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iá_SÍLHJS2HSiAclaración... 
INSISTIMOS EN LO DICHO! deplorable 

sa l i r de P a l a c i o , n o s 
• J 

e n t e r ó el \ Escribe nuestro es t imado colega «La E p o -

M a j e s t a d el e n c a r g o do f o r m a r G o b i e r n o 
d e p r o c u r a r , m e j o r d i c h o , la r econs t i t u ­
ción del q u e d i m i t i ó c o n él . A c e p t ó e l 
m a r q u é s d e A l h u c e m a s , m a s — á lo q u e 
p a r e c e — g e o p o n e a l i n t e n t o e l c o n d e d o 
R o m a n ó n o s , y , e n c o n s e c u e n c i a , l a incóg­
n i t a d e e s t a cr is is s igue s i n d e s p e j a r . 

! • 

Ayer , el S r . G a r c í a P r i e t o rec ibió d e S u ; q u e , a l . , , 
- - ~ ' • - ; ' S r . T a m b ó d e q u e h a b í a a c o n s e j a d o ftijca» 

R e v l a f o r m a c i ó n do m i G o b i e r n o "presi-1 4 s o n v a r ¡ o s los colegas que nos han honrado 
d i d o p o r e l S r M a u r a . E s c i e r to q u o él i copiando nuestro articulo de ayer «Muy lamen-
n o h i b l ó d o c o n c e n t r a c i ó n d e ^ ^ j ^ O ^ S ^ ^ Z ^ Z ^ 
n o d o r e u n i ó n d e los h o m b r e e pol í t icos » ^ d e b a e e r u n a a c l a r a c i ó n . 
m á s a p t o s y c a p a c e s ; p e r o h a r t o favo- j E 1 S r D a t 0 v quo como jete del partido es ©1i 

i r e c e á l a so luc ión p r e c o n i z a d a e n e s t a s ¡ úmco quo puede definir actitudes y orientado-
„ , iw.l i .mn-<i e l v o t o e m i t i d o p o r e l señor I ues, entiende que son bastante delicados los mu. 

E l i m p e n s a d o r u m b o q u e a h o r a so u n - . c o l u m n a el v o t o e m i t i a o p o r e i complicarlos mis, y fiel 
p ñ m e á l a c u e s t i ó n p o a t í c a modi f i ca , ! C a m b o en l a v o r de l S r . M a u r a , Si i u e r a ! á ^ J ^ ^ ^ h a e n c o r r a d o e g t 0 3 d i a 6 

a u n a u e n o m á s nu-» d e m o m e n t o , n u e s t r a , poa ib ls a g r u p a r a t o d o s los g r u p o s con- ¡ t J j a D a „ , „ , i m p e a e t r ab le„ que nosotros res. 

P J L . d. «¿.- b~~***». ~ - %?5ZZ?¿*?%Z t S r ; "SE «-,... * - *v> — *~ 
B a s t a r e c o r d a r los n o m b r e s d e n o p o c a s : ieTmi^dos ^ s o s y m o m e n t o s . 
p t reernjnentes figuras q u e e n t r a r í a n e n ; Tj n o d e ¿ g 0 3 e r a e i do ayer, y por espontáneo 
u u G o b i e r n o as í f o r m a d o . P o r o t r a p a r - i impulso, sin más responsabilidad que la nuee-¡ 

' c o n t a n d o c o n el" a p o y o d e o t r a s d e r e - ; tra, y sin que nos conste si el &•*>** estA <¡ 
j i v ,~ . ; . j l « , ^ t t n t « ! A l « i n ° conforme con nosotros en el punto que ayer 

y d e a l g u n o s i n d e p e n d i e n t e , á la a b o r d á b a m o S ) e s c r i b i m o s d a r t i C ulo en cuestión.] 
c o n c e n t r a c i ó n a p e n a s h a b n a n d e l a n a r 

Wüson, contra la intervención nipón 
París, bajo la acción de los aviones germanos 

U n gran ataque inglés rechazado en el Scarpa 
: * 

t e , 
c h a s 

¿ación, casi ni la a l u d i m o s , p o r q u e . . . c i en 
t azones q u e c u a l q u i e r a pe rc ibo , en l a s 
iaa l03 n o q u e r e m o s a h o n d a r , l a h a c í a n 
m p o s i b i e . D e s p u l í - do t a n t a s p r o t e s t a » y 
rj-adaa a c t i t u d e s , . . qu i en e s t i m a r í a po­
pule q u e el m a r q u e d e A l h u c e m a s y los 
i t r o s m i n i s t r o s ]'be-rales p o d r í a n j u n t a r s e 
son el Sr . L a C i e r v a en Conse jo de m i ­
nistros., á ios t r e s d í a s d o r o m p e r con é l ? 

. P o s i b l e , s in e m b a r g o , es todo e l l o : 
n u e s t r o s ojos, u n poco a s o m b r a d o s , n o s 
lo d i cen . Y y a q u e ios, m i n i s t r o s cons i en ­
t e n e n a c e p t a r u n a s i t u a c i ó n q u e , p e r s o ­
n a l m e n t e , j u z g a r í a m o s di f ic i l í s ima d e so­
p o r t a r , n o h e m o s d e p o n e r noso t ros obs­
t ácu los ni r e p a r o s . 

P e r o á n a d : e ha de o c u l t a r s e e l flefini-
fcvo q u e b r a n t o de l G o b i e r n o . P o r fue rza 
ha d e se r u n a i n t e r i n i d a d , q u o n o h a d o . ,_.,.,,,„ 

-^prolongarse s ino h a s t a d í a s d e s p u é s d e ^ • j f a b r a r 4 a 

EN RUSIA.—Trotsky ha presentado la dimisión de su cargo de comisario popular de Negocios Extranjeros 
(Ñauen). La8 tropas del Soviet recuperan Jambourg, ¡Las fuerzas de Kaledín muestran gran actividad en el dis­
trito del Don (Pe-trogrado). SucdA ha publicado ci «.Libro .4«¡wl», en el que se explica lo sucedido en las i¡¡l<i& 
de Alani (Estocolmo). Norteamérica se opone á ¡a intervención japonesa en Sñeria-. Wilson pronunciara un dis­

curso estudiando especialmente s¡t actitud ante la intervención nipona (París). 
EN TORNO DE LA PAZ.—El Soviet do Moscou ha votado la aceptación de las cláusulas de la paz, que fue­
ron aprobadas (Petrogrado). Ll Gobierno servio ha desmentido nuevamente el que tuviera propósito de entrar 

en negociaciones 

a p e n a s 
le m e d i a d o c e n a d e v o t o s p a r a t e n e r m a ­
yor ía e n e l C o n g r e s o : c o n t a r í a c o n u n o s 
dosc i en to s d i p u t a d o s . 

Con t o d a s i n c e r i d a d n o s fe l i c i t amos -de 
q u o los r eg iona l i s t a s v e n g a n á o c u p a r el 
s i t io q u e — s i e m p r e lo h e m o s d i c h o — l e s 
c o r r e s p o n d e e n el c a m p o pol í t ico . E n in­
te l igenc ia y co laborac ión con el fieñor 
M a u r a , l o s r eg iona l i s t a s p o d r á n h a c e r po­
lí t ica s a n a y p r o v e c h o s a p a r a C a t a l u ñ a y 
p a r a E s p a ñ a e n t e r a ; con o t ro s p a r t i d o s 

' " i c o s , e l S r . C a m b ó y s u s a d e p t o s 
•su p rop io d e s c r é d i t o . Si en el 

Tonemos la costumbre de decir claramente | 
cuándo estamos autorizados para manifestar ¡ 
una opinión de! jefe del partido, como lo hici. I 
mos al fijar la actitud de éste en el procedí-' 
miento de implantación de las Reformas mili-
tares; pero gustamos de tener también libertad 
para uo demorar ia expresión de un juicio cuan­
do lo creemos oportuno. 

Y esto segundo es lo quo hicimos ayer, respe. 
tundo, como respetamos siempre, la alto menta, 
lidad de los Sres. Sánchez de Toca y La Cierva, 
y salvando desde luego la alteza de miras y pa­
triotismo que justamente suponemos en ambo* 
ilustres hombres públicos.» 

Ayer celebrábamos q u e la opinión de los 
conservadores, la del Sr. D a t o en especial , 
fuese la reflejada en el ar t ículo «Muy la-

de paz (Corfú). Se ha hecho público el Tratado germano finlandés en cuanto respecta á loa or* 
denes económico y financiero (Ñauen). 

EN FRANCIA.—Aumentan lo» síntomas de la inminente ofensiva alemana (París). Al Sur del rio Scarpa se ha 
rechazado un fuerte ataque inglés. La Infantería enew'ga inicia un asalto en Badonviiiers (Ñauen). El ímpetu de 

los ataques alemanes es contenido por un batallón do Kings Boyal Rifl Cores (Carnarvon). 
VARIAS.—Durante la noche del 8 al 9 , « n a escuadrilla de aeroplanos alemanes realizó un raid sobre París, bom­
bardeando M ciudad con gran eficacia (Parts). En Norteamérica se ha reorganizado la Junta de industrias de la 
guerra (Washington). El Senado yanqui ha aprobado la ley de Gastos de guerra (Nueva Yor1<). Los submarinos 

han hendido otras 20 .500 toneladas (Ñauen). 

a t m e r o n con su d i m i s i ó n los m i n a r o s ; g r C a m b ó a ] m i s m o ^ i ^ h o m b r e p ú ­

je te . 

W i t u o i ó n de l C o n g r e s o . E s u n p a r e n - , d o o t o f i e n v e z d f k d a r a ] m a r . 

tesis a n á l o g o a l q u e , p o c a s s e m a n a s h a , ! ^ d e A l h u c e m a s , h u b i e r a i n d i c a d o el « a t a b l e » . Asegura «La Lpoca» q*s no es 
''sfcros o_ /-, w . , ~ : : . . „ ^ _ . u ™ i ™ ^ _.'. así, que ese art iculo cristal iza el sentir del 

periódico, mas no el del par t ido ni el del 

«eeenlaoo q u e h o y ó m a ñ a n a tenga l a i ^ ^ h a b r i a ^ i o s u <glx¡rtQ m i o s m e g f . c 
« n s ! 9 , si e n es tos m o l d e s p rov i s iona l e s s e { t r a n s c u r r i d o s desdo.- e n t o n c e s á l a .fecha 
«oofecciona , h a b r á q u e i r p e n s a n d o e n la !< j e j ^ y ; p m . p r o c e d e r e n c o n t r a r i o sen-
'«olucáón m á s sóí ida y a t a b l o q u e d e l [ t . i ( j 0 ; j Q ̂ ¡ar q u e p u e d e d e c i r s e . d o la 
P a r l a m e n t o h a d e saín-. S in q u e s é o l r i - ! a c t u a c i ó n d e los r e g i o n a l i s t a s e s ' q u e con 
J6 lo q u e es p o s t u l a d o ino lv idab l e d o t o - j e u a n o h a n g a n a d o n i u n p a l m o d e te -

LA SITUACIÓN 
MILITAR 

« a n u e v a c o m b i n a c i ó n p o l í t i c a : la ' p e r ­
m a n e n c i a de l Sr . L a C i e r v a e n e l Min i s -
*wio d e l a G u e r r a . 

I n s i s t i m o s e n q u e s e r á i n c r e í b l e i n -
• w » a t e z d e s d e ñ a r l a c o n c e n t r a c i ó n cok-
**vadxxra q u e la- r e a l i d a d señaba., é a d a 
° ^ m á s i m p e r i o s a m e n t e , y m á s v iab le 
* j e r q u e a n t e a y e r , m á s f e c u n d a d e s d e 

t r e n o . 
R e p e t i m o s , en fin, q u e á e s t a ampl í s i ­

m a c o n c e n t r a c i ó n h a d© i r se , sea- cual ­
q u i e r a e l r e s u l t a d o d e l a cr is is . Y , firmes 
e n e s t a c o n v i c c i ó n , e s p e r a m o s e l d í a d e 
h o y , q u e , p o r lo miraos» h a : d & a c a b a r c^n 
te, d e s o r i e n t a c i ó n , q u o a n o c h e d o m i n a b a 
e n l o s c í r cu los po l í t i cos . 

deploramos. N o nos convencen Iba ra­
zones que apunta p a r a justificar el silen­
cio del Sr. Dato, que podrá ser egoísta y 
par t id is ta , pero que no es patr iót ico ( apq r . 
te las intenciones, que no juzgamos) objg. 
t ivamente , en sí y e» sus efecto?. 

Desafueros 4. injusticias como los d«l se­
ñor Sánchez de Toca importaría., sería ejem­
p la r , que no quedasen impunes , sin la opor . 
tuna desaprobación públ ica de la* en t ida 
de? y personas q u e por sus conexiones con 
dicho polí t ico pudieran est imarse solidarias 
de su e r r ado ¿"injurioso juicio. 

«I ' ' " j l » 

LAS TORTAS DE INFANTERÍA 

- " H W W I H ' W ' 

Conven io hJspanpfranees 
• "l ' . . . . ' -.', ' k - U - . u . B l . IIII I I l i l i l í . - ' • .' 

El dinero del préstamo 
, 'T resc ien tos cincuenta millonea de pesetas 
"apor ta , por ahora , la suma del crédito 
**»erto á F ranc ia e n España . ¿ De dónde 
*t'fe este d inero? 

Veamos ei» mecanismo de la operación. 
, E l Gobierno de F ranc i a const i tuirá , bajo 

sus auspicios, un consorcio- de banqueros é 
industr iales do tu nación, el 

- — „*„.„ „ ca rgo do c . „ ^ - . 
formado en E s p a ñ a , bajo los auspicios tam-1 disponibil idades, es claro que no se va 
i ien c e nuestro Gobierno, por banqueros é ' • 1 

industriales españole?. Las le t ras , pues , se-
'íín recogidas y p a g a d a s , provis ionalmen-
le, por este consorcio e«pañou Pe ro este 
consorcio. 

hombres de empuje , insaciables en su sed 
de negocios, y, por tanto , de dinero y de 
crédito. Los pueblos muertos , donde no se sa­
be t rabajar y c£ear r iquezas, no pedirán, 
precisamente , mucho crédito ni muchos 
Bancos. 

/-,_ Y si Bilbao, con toda su riqueza, absor-
I .» , . A V - '. — ~ — - , - l C U a l S i r a r a i bft cuanto dinero h a en t rado eD la p&za y 
« t r a s de eambio a ca rgo do otro consorcio | a C u d e a l B a n c o de E s p a ñ a en busca df 

D K „ ^ . U u „ L r „ , „ „ , „ , , • „ . , , n , . . H , » . . , ^ , , . , ^ j c , 0 I l s t i t u i r en prestamista 

jdes sumas , por t iempo re la t ivamente largo 
i y por un t ipo do interés que es el cornen-

c jpañou f e r o este I ̂  Xuast ros industr ia les y banqueros , que 
j ^ . , • . • . , . * , - - , i v a a á tomar pa r te en ¡a operación de cré-

•*»• mas opulentos i n d u s t r i e s y banqueros, d i t 0 á f a V M d e F r a n c i a / b l j s c a n l a 

mas 
á 

es tancando gran-

consorcio 
aunque se componga 

tiene dinero efectivo p rop io bas tan te p'a-
r* b m o v i l i r a r 3.50 millones de pesetas por 
e ' espacio de t i empo rnie media en t re el 
R e m b o l s o y r\ recobro de las sumas anti-
C lPadas, y q\ie es de dos años. U n a ojeada 
* los ' balances de ibs Bañóos pr ivados nos 
convence de que éstos n o gua rdan en sus 
?*jas sino u n a cant idad de dinero mín ima , 
insignificante é insuficiente á todas luces 
Para l iquidar operaciones de la cuantía" y 

•1 ¿ u r a c i < 5 r j q u e » '«n t r añan las letra* referidas. 
Ü . ' . c l , recostadero q U e t ienen los estable­

cimientos de crédito pa r t i cu la res e n el Ban­
co de España , pueden el los, ún icamente , 
asumir m a g n a s responsabi l idades p e c u n i a -
-rias en descubierto de sus cajas. Con ' sus 

It, t-fectos comerciales y valores en ca r t e ra 
cuden los Bancos pr ivados a l Baneo cen-
'al de emisión en d e m a n d a de dinero siem­

bre q u e - I d (Precisan. Los Bancos pr ivados 

h 

cía de Ja comisí<5n y de la diferencia de in­
terés- E n el Convenio se ha es t ipulado que 
la comisión y el interés de las le t ras iibra-
das no excederán "del 7 por 100 anual . E l 
Banco de España, cobra por %us anticipos 
eif 4 1/2 por 100. La diferencia da margen 
p a r a u n a ut i l idad sabrosa en la total idad 
de la operación c r e d i t u a r i a : 8.750.000 pe­
setas (2 1/2 en 350 millones), á repart i rse 
boni tamente entre los prestamistas con di­
nero ajeno. 

Y que estos pres tamis tas no pondrán ¿u 
diaero al hacer el préstaino, sino el del 
Banco de España , 1© presumimos por las 
razones a n t e ^ c n a s > y pr inc ipa lmente por la 
potentísirtla razón de que no tienen otra 
fuente de donde sacarlo. 

También nos induce á esta presunción la 
circunstancia , consignada en el Convenio, 

íOn la caja de las E m p r e s a s y de los par- de que las le t ras se g i ra rán á fecha de no-
'itoSares ; y e l Banco de E s p a ñ a es • la' caja j v e ú ! t " - días , renovándose á su vencimiento 

Ayer expiró el plazo 
concedido á Márquez 

ÍSBBrtCIO TBLÍPONlCO) 

BARCELONA 9.—En el expreso de esta "«oche 
han salido praa Madrid los vocales de ¡as Ji'n-
tas regionales del Arma de Inianieria . pertene­
cientes & la guarnición de la corte, que, con 
otros compañeros, han celebrado reuniones eo 
esta cajpitrf. 

Fueron despedidos por t i presidente interino de 
la Junta Superior, Sr. JlarfJnej: Raposo; otros 
vocales do dicha Junta y numerosos jefes y ofi­
ciales tmo, en su mayoría, iban do paisano. 

Los demás vocales del, Consejo de loe 24 tam­
bién han salido para BUS wspectitioB destinos. 

Hoy f5e han despedido del capitán general seis 
coronóles, cuatro tenientes coroneles, cinco co­
mandantes, cinco capitanes y un teniente. 

Se dito quo esta tardo se reunieron los repre­
sentantes de las Jimias para cambiar impresio­
nes, pues esta noche termina el plazo concedido 
al coronel Márquez. 
» Se ignoran los acuerdos adoptados. 

- - -
LOS FUNCIONARIOS POSTALES 

m i r a n d o á As ia . E l e x m i n i s t r o Libera] 
M a c k e n n a h a d i c h o : 

«Se nos enseUa constantemente el mapa de 
guerra alemán s pero no hay en £1 ni un pal- J 
mo de terri torio británico, mientras que los 1 
alemanes han perdido todas sus colonias y he- ¡ 
mos ocupado Mesopotamia y Palestina. Cuan-; 
do miramos el mapa de guerra inglés, vemos j 
que no somos un pueblo que ha de hablar de ! 
la posibilidad de ser derrotado.» j 

¿ Q u é t a l ? N o só c u á n d o , p,ero h a c e y a ¡ 
igua l m o d o , 
E s o ex mi­

n i s t r o t i e n e r a z ó n e n p a r t e . L o s a l ema­
n e s h a s t a a h o r a n o h a n p u e s t o su p lan ­
t a en te r r i to r io d e I n g l a t e r r a , y e s t a n a ­
ción -se» e n o u e n t r a c o n va-liosaa p r e n d a s 

E L BANCO D E ESPASA 

Su desarrollo á través 
de la guerra 

Impresiones de un periódico 
alemán 

Q u i e n á h i e r r o m a t a , á h ie r ro m u e r e . 
E n l a ú l t i m a g u e r r a t u r c o b a l k á n i c a , des­
p u é s d e h a b e r s ido B u l g a r i a l a n a c i ó n 
q u e m a y o r e s óxi tos o b t u v o , d e s a n g r a d a j ^ posibilidad de ser derrotado.» j X A U E H $ . _ E i «UonMentod» Allgemcin* 
al fin y a c o r r a l a d a po r servios , mon ten©-! ¿ Q u é t a l ? N o só c u á n d o , p,ero h a c e y a ¡ Zcitung» eroribe en su sección ecouómicu : 
s r inos c r i eeos v r u m a n o s , t u v o rfue ce-1 b a s t a n t e s d í a s , h a b l ó yo. d e igua l m o d o , «El Banco de España presente duranto i» 
d e r á . ' ó « t o ¿ q u e in t e rv in i e ron á u l t i m a s e ñ a l a n d o el egofemo ing lés . E s o ex mi- Í W » n * « < ™ ^ * n favorable como „,„. 
h o r a e n í U L d a . l a z o n a q u e e n el n i^ t ro t i e n e r a z ó n e n p a r t o . L o s a l ema- . £ - « £ % £ ^ & ¿ ° £ % £ ^ 
croquis , s e ñ a l o c o n r a y a s y p u n t o s . E n - n e s h a s t a a h o r a n o h a n p u e s t o su p lan - en o m > ^ ^ M > 9 m ^ C 0 m 9 ^ z a r , , 

t ro l a s c o n d i c i o n e s q u ^ s e i m p o n e n á E u - t a en te r r i to r io d e I n g l a t e r r a , y e s t a n a - g ^ , ^ 
m a n í a p a r a firmar l a p a z , figura l a 00- c ión -so e n o u e n t r a c o n va l io sa s p r e n d a s Incluyendo la existencia do plata, l a en 
d ó n d e l a ' P o b r a d j a ¡í B u l g a r i a , d e j a n d o i a l e m a n a s e n s u m a n o , y p o r a ñ a d i d u r a 1 culaeión fiduciaria está garaatizada por met-!, 
únicament-o á a q u e l l a n a c i ó n u n c a m i n o ! con M e s o p o t a m i a y P a l e s t i n a . B u s o s , j con tm 05 por 100. E l deaouento pudo ya -.-i 
c o m e r c i a l d o C e r n a v o d a á C o n s t a n z a , ' r u m a n o s , s e r v i o s , montomegrinos- , f r a u - j Marzo d-1 afi oúltimo ser reducido al tj¡.6 

« a r a q u o p u e d a e x p o r t e s u s p r o d u c t o s ' ceses , be lgas ó i taJ ianos , h a n p e r d i d o to- ^ u 8 ' m ' - n í e ' »*» bajo « E u r o p a , de 4 p.« 
•í -t 1 1 t- jfjn jjg p r o b8b] 0 q u e España aprovectio. m «?.-» 

' tado favorable de su balanza económica, par^ 
exigir no solo en cao, sino también en vnlo 3 
españoles, reí pago d» su esportaoióii, de Uis 
cuales unos 700 millones de peseteo se en. 
euentran aóa en manos extranjera». De esta 
manera podría España independizarse .del ca­
pital extranjero, ¿ lo que invita también U 
prohibición americana de exportar oro, ía que 
no puede serle indiferente al Banco de t s -
paña.» 

musTniA 

* * * * * 

'j/ese* sunsún 

H U M Q. n 1 A 

Sé restablece la unión 
El 8 de Abril se celebrará 

la Asamblea 
BARCELONA 9. — So encuentran «1 esta-

'•apibal los presidentes y algunos vocales de 
las Jun tas provinciales de L'móu y Defensa 

fCttbseny »** 

D E L ÁFRICA ORIENTA! 

Situación estacionaria 
(BBJiVIClO TELEGEArlCO) 

LONDRES 8.—Parte oficial del África curien 
tal.—Las hierras principales del enemigo cou 
t incan emplazadas al Norte del río Lurio, 5 
las nuestras han continuado sus operaciones, á 
pesar d© las dificultades ocasionadas por lg 
estación lluviosa. 

Durante los meses de Enero y Febrero' nucí» 
tras columnas procedentes del lago Nyasa hu.» 
muerto ó aprisionado á 177 enemigos; eiin 
que hay que añadir A la registrada por las eo 
lumnas que operan en la cx<sta. 

11 ' i» • • > ' ' i . • • ii 

AVIADORES HOMENAJEADuS 

Un discurso de 
M. Dumesnil 

Zona romana qi/e pasará d fer ifif/epra 

d« los Bancos pr ivados. El Banco de Espa­
ña, como Banco nacional que t iene el pr i -

..»r otros ig ' ia 'es y sucesivos plazos, hasta 
que á Jos dos nños se comience á re t i rar las 

¡U: 

i 

»>i«gio de emisión, viene á ser, según la |daf !nüivamente , según vayan venciendo en 
fxase y a vu lga r , el Banco de los Bancos, i 1 ? 5 términos escalonados eje su l 'bramiento . 

Bilbao es i& p i a r a comercial de la Pen- j V esa fecha de noventa días á que se gi-
sula que cuenta Bancos locales en mayor ! ra cada le t ra responde, sin duda , á que el 

Banco de España no puedo', por sus esta­
tutos, nego.-iar el ' t ' t scuento de letras co­
merciales ni anticipos por n ingún concep­
to á un mayor plazo. E l compromiso de la 
renovación cada tres meses es, pues , la 
t r ampa legal que se hace á tos estatutos del 
Banco. Y este Banco es el de la nación, 
el del monopolio de \h emisión de b i l le tes , 
el r egu lador del crédi to y d e la circulación 
monetar ia , eí fiel del valor fiduciario de 
nuestro d inero , el gua rdador de la moneda 
naoional . . . 

del Cuerpo do Correos do Madrid y valen­
cia, los cuales so trasladaron á Barcelona, 
para solventar con la Jun to euprema las di-
fererieias que existían. 

Mediante las oportunas e-rplieaciones, f des­
hechos los equívocos, quedaron las cordiales 
relaciones restablecidas. 

Como consecuencia de esto viajo so ba acor-

*úmero y en mayor capi ta l g lobal . Y , s u 
tnibargo,., e l Banco de E s p a ñ a opera aquí 
t>or medio de su^sucursal en una escala pro­
duct iva-que supera á Va. de cualquier otra 
tjlaza, incluso Barcelona- La ú l t ima Memo­
r a , correspondiente al año 1917, contiene 

r 's te sustancioso v significativo p á r r a f o : 
. . << ' 

;- «Consecuencia del ex t raord inar io y anor 
''fcal incremento en las cuentas más ar r iba 
t e s e l adas ' h a sido también la bri l lantísima 
^lui'dación del ejercicio, que se resume en 
6 »a uti l idad l íquida de -pesetas tres miüones 
t«ieutas cuarenta mil con ochenta y nueve 
étimos; cifra j amás a lcanzada por ésta 
' ' por n inguna sucursal del Estableci­
miento.» 
, Esa ut i l idad proviene pr inc ipa lmente de 
Fs desepentos sobre la plaza (uti l idad que 

Ramón de OLASGOAGA 
Marzo, 

p o r el m a r N e g r o . A d e m á s , e n P u e r t a d e ! do ó g r a n p a r t e d e en t e r r i t o r i o . ¿ Q u i e -
H i e r r o , e n l a reg ión d e Pefcroseny y e n j r e n u n o á u n o h a c e r l a p a z s e p a r a d a -
l a ' z o n a f ron te r iza de- S i e b e n b ü r g e n , A u s - | m o n t o con los I m p e r i o s c e n t r a l e s , olvi-
t r i a - H u n g r í a p r e t e n d o pos ic iones sobre j d a n d o , c o m o a l g u n o s h a n o l v i d a d o ya-, ol 
los Alpes d e T v a n s ü v a m a e n l a ' a c t u u ! i p a c t o d e L o n d r e s ? . . . Q u e l a h a g a n . Y 
f ron te ra r u m a n a , q u e p u e d a n p e r m i t i r á j c u a n d o le Ueguo^el t u m o á F r a n c i a , I n -

, , , . , ,„ , , . . _ . l 0g a u s t r o h ú n g a r o s d e s e m b o c a r c o n fací-1 rflaterra p o d r á j a c t a r s e do u n a n u e v a 

^ d ñ i ^ S b i S X S d í T S I ^ d ¿ 1«« R a n u r a s de R u m a n i a , ri u n ! f u i s t e : d e l t e r r i t o r i o q u e ^ en 
¡ d í a u n » n u e v a g u e r r a volviera A es t a l l a r , j a q u e l l a n a c i ó n . 
¡ y , po r fin, q u i e r e n lo?. I m p e r i o s c e n t r a - ¡ ¿ S e ve , p u e s , c ó m o los f r a n c e s e s , qn ie-

PVR V D E S P U É S D E LA G U E R R l í ^ ' s u t i l i zar los f e r r o c a m l e s r u m a n o s p a - | r a n ó n o , e s t á n s u j e t o s a l y u g o i n g l é s ? . . . 
" j r a t r a n s p o r t a r á A l e m a n i a y A u s t r i a los ¡ ¿ L o s a l i ados d e r r o t a d o s ? Sí q u e l o es ta -

i ce rea l e s q u e h a y a c u m u l a d o s e n Odossa , I r á n , d ice I n g l a t e r r a p o r b o c a d e rm e s 

l r . e ~ i 4 o e r H r m e / v t w l a a í «y 1 u e a s í r l u e f l ° a u g u r a d o el rornpi- j m i n i s t r o ; p e r o yo , q u o t u v o l a hab i l i dad 
I O S a c b l / l I l U b C l V l i e b m i e i l t o de f in i t ivo ' de l c e r c o p u e s t o p o r d e Lanzar a l m u n d o e n t e r o c o n t r a a le-

l o s . e n e m i g o s d e loa C e n t r a l e s & es tos» ¡ m a n e s y a u s t r í a c o s , d í g a s e m e , m i r a n d o 
(SBBVICIO TELEGBAncol ( r a d i o g r a m a d o Ñ a u e n ! . . j tm m a p a , si tongo t r a z a s d o e s t a r de r ro -

LONDRES 9.—Comunica la Oficina do la j , nin', h o r r o r ! ¡ Q u é in iqu idad ¡ L o s j toda. E n o u a n t o il l a i m p o a i b i l i d a d d e 

les 
próximo día 8 do Abril. 

I ! » • * 

Restablecimiento de 

¡ Q u " . » 
Prensa.quo la labor del Corrutó para el res- a l j a ( j o s cegados .por l a ind ignac ión , p o - ' e s t a r l o , y a e s o t ro c a n t a r . . . I^os a l e m a -
tablacimientó en los destinos civiles eo ocu- ' ' ' , , - . . . . 
para en aconsejar al ministro d< 
el restablecimiento do loe destinos 
seguirá á la desmovilización d© fuerzas, y en 
el despido d© ios obreros quo so operara al 
cesar las obrae relacionadas con la guerra. 

ii - i ' ' • * * 11 ' » 

D E U A R G E N T I N A 

UNA «ZONA S: ?m 

^Aumenta la tirantez 
con Alemania? 

«pona pesetas 1.509.731,04), y de ias cuen- Norteamérica amplia su bloqueo 
^* con g a r a n t í a de va 'ores públicos (util i-j . 
? ad cifrada' en pesetas 1.646.06S,18>. 

Ello significa»que Bilbao necesita siempre 
l e ro . Y lo necesita por lo mismo que es 

.*"e urj pueblo rico, emprendedor y de «gran­

li: 

s arrestos especulat ivos», como se dice en 
•* Memoria, acudida. Todav ía e s , para mu-
£ " de nuest ras gentes , un contrasent ido 
r* de que los ricos, cuanto mas ricos son 

r TOS fuertes y extensos negocios, necesi-
" narer uso más que nadie del c r é d i t o ; 

r r ° la verdad es que los pueblos dir iámi. 
V Progresivos seso los movides por e » s 

(itavicTO n u c í j u n o o ) 
N U E V A Y O R K 9.—Se anunc ia como in­

minente la rup tura definitiva de la Repd-
, jbl ica Argent ina con Alemania , á consecuen-
{SÍBVICIO TBXEQBAnco) ¡ í ; i a d e , t í > r p e d c a m Í € n t o del buque «Mmistor 

LONDRES 8.—Comimiea el Almirantazgo J Irondw>, que tuvo lugar hace unas semanas. 
desdo TTSsulngton que Mr. Daniels, 'secretario 
do la ¡Marina, ha creado una «zona seca1*. Su 
radio será de cinco millas, distante de todas 
las estaciones navales, de los cuarteles naciona­
les marítimos y da las Academias marinas. 

Dentro do esta ¿sena seca» fe prohibe la 
importación y la veuta do toda clase do licores, 
lo quo obligará i cerrar numerosos drspaohos 
do bebidas que existían en el área preecnpt*. 

E l pres idente , I r igoyen, acaba de da r ins­
trucciones á - M . Naon , embajador de W á 
shinglon, pa ra obtener el levantamiento, de¿! 
embargo de determinados productos que se 
expor taban antes rdediante ventajas comer­
ciales de las que se beneficiarán los al iados, 
s iendo éste el pr ime* paso á un atueTdo de­
finitivo entre la ATg*«t>«a y l a En ten te con­
t ra Alemania , 

les eo £ 9 u - ¡ n G a a\ g r i t o e n e l c ie lo , y s e o lv idan d e j n e s s e e n c a r g a r á n d e d e m o s t r a r l e a l so-
. . •^ r a b a l° i q u o R u m a n i a , cog iendo l a s a c e i t u n a s an- j 6 w M a c k e n n a q u e do h u m a n o s o s e r r a r . 

c iv ies q u « l t ; ( i s d e p l a n t a r los ol ivo», b i e n d a n t o ¡ . ' .Cuando? [ A h , n o s ó ! . . . M a r c e l H u t i n , 
d i jo q u e d e s e n v a i n a b a Ir» e s p a d a p a r a | e n L'Echo de París, h a c e n o t a r q u e se 
inc l ina r la b a l a n z a d e l a g u m - a , y q u e j a d v i e r t e g r a n a c t i v i d a d e n todo el fren-
é s t a terminara, y d e p a s o p a r a n d u e ñ a r - j t o f r a n c é s , s u p o n i e n d o q u e los a l e m a n e s 
se do T r a n s i l v a n i a . Si los a l i ados hub ie - ¡ a t a c a r á n ^ h a c i a e l Oise , e n l a u n i ó n d e 
s e n s ido lo» vencedore s , e s d e s u p o n e r i Jes e j é rc i tos f r a n c é s ó inglés ' , y , Bobre 
qt io s e r i a n l o s a u s t r o h ú n g a r o s los q t ie \ t<">do, e n la, C h a m p a ñ a ; Po l ib io , e n Le 
g r i t a s e n . Y h e l e a q i ú á H u m a n * a t a d a ] Vigoro, ha-ce Reflexiones antes de la ha-
d e p i e s y m a n o s p u r a q u e n o c a i g a o n | * a R a . s in mete r se , á a v e r i g u a r d ó n d e é s t a 
l a t e n t a c i ó n o t r a vez do cor re r n u e v a s ¡ t e n d r á l u g a r , y C i v r i e u x , em Lo Matin, 
a v e n t u r a s . . . ' í F i r m a r á eso T r a t a d o - do ¡ a p u n t a a l s e c t o r d o R e i m s . L a s c a b a l a s , 
p a z ? . . . ¡ Y q u é ha d o h a c e r ! . . . Juü t i f i - ! p u « S c o n t i n ú a n e n F r a n c i a , y loa c a ñ o -
c a d a e s t á t a m b i é n l a iud ignac i . ' u d o los ¡ n a z o s y go lpes do m a n o t a m b i é n , as i co­
a l i a d a s p o r el h e c h o do q u o los q u e c r e - | n io e n I t a l i a y en M a c e d o n i a . . . 
y o r o n q u o m á s t a r d o ó m á s temprano i E l t í o . Fá-m al p a ñ o : ¡ a g u a n t a d , 
p e r e c e r í a n d e h a m b r e , t i e n e n á s u dis- i a g u a n t a d ! , q u e e s t o y rec- lu tando 70 .000 
posic ión h o y e x c e l e n t e s g r a n e r o s , y ¡oh ¡ n e g r o s c a p a c e s _ d o ha,c«r t r i u n f a r l a can -
s a r c a s m o ! . . . [ f o n los r u m a n o s los q u e ; ^ f^° " 
v a n á p r e s t a r l e s BUS íen-oca r r i l e s p a r a ñ o n ' . . . 

(SERVICIO TEUSGBAFIOO) 

PARÍS 8 (recibido con re t raso)—En el batí, 
quete dado ayer t t#do por el Aéreo Club d< 
Francia en honor d« Marchal y Garras, ü u 
mesníl , subsecretario de Aviación, premune i 
un discurso, en ei que dijo, dirigiéndose» á 
los gloriosos aviadores: ?.Del país donde tau 
to habéis sufrido traéis la prueba de qin 
íranoeses como vosotros no desesperan jamat 
do mi patria.» t 

Añadió qua 80 aviadores que habían cu. 
do en manos do sus enemigos habían I*M--. 
¡ruido avadirae-, para volver á prestar w. \. 
cío. «El país—concluyó—es verdades..m A¡ >-
srands cuando tieno tales soldados.» 

jus t ic ; P o b r e c a r n e d© ca-

t ran ípor t - a r IOB c e r e a l e s q u o c o m p r e n s u s 
e n e m i g o s en O d e s s a ! . . . E l final e s t r a ­
g i cómico . J o h n BuU se m o r d e r á los 
p u ñ o s do r a b i a , a u n q u e se c o n s u e l a d e ; 

' ?us d e s d i c h a s e n e l f r e n t e r u s o r r u m a n o ' 

Armando GUERRA 
L a Oflc'na I n ^ o r m a t l r a de E n s o g a n ' » , M a r ­
qués d e Cubas , 3 , r e s u e l v e consu l t a s , r e m i t » 
cintos r pr»»poix'«»<i teda clase d« Informo t . 

A p a r t a d o 4 6 6 . 

En segunda p l a n a : 
OSITWA8 TB¡ATR.iLE 

¡Que viene m i marido...! 
En lo «Comedia». 

v por RttMl ROTL1.AK 
. . . . . . I - i , , • ' 

Ea tercera p l a n a : 

UEYENDO PERIÓDICOS 

DR MI CARTERA 

" N I H I L N Ó Y U M . . . " 
por CURRO VAREAS 

FRUSLEIUAS 

Romance de ciego 
por CARLOS LUIS OE CUENCA 

BE AMERICA E8PAX0LA 

Cartas ée Méjico 
Arrecia la persecución de los católico* 

por Pedro CRU.SP0 

En cuarta p lana : f 
NOTAS POLÍTICA' 

La crisis continúa sin resolver 
A y e r f u e r o n c o n s u l t a d o s M a u r a , 

A l b a y C a m b á 
Fracasadas toáas la* coMbinachm«K, «<• 
intenta la canlirvaadón SA Qobhrnn <U 
misionario , ¡Joy daiá García Pn-'i 
cuenta de su» gestione».-~Hoy r>ublic:ni 

la. " G a c e t a " las Reformas «t i f iares. 
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EN TORNO DE LA PAZ 

os Soviets rusos ratifican 
, el Tratado de paz 

Cláusulas económicas del acuerdo germano-
holandés 

EN F I N L A N D I A 
— . - « ^ W | n . — „ « , — n i , • • • 

. Á.;uordos económicos 
¡:*ÁÁ^E.N 9.—El Convento de par entre 

A\emp.í;ia y F m ancha cace, tn-.ie i-uas cu-

Artí.culo 8.» ¡?ubre ias deudas de carác-
SÍ p a r - c u l a r se conviene lo s.guíente : 

1'á.ffaío pr . r rero . Las ^vadits recobrarán 
•>u v'alide.z, mientras na resulte o.tia cosa 
„<Viard.sposic.oneá de ios art ículos 8 al 12. 

l'.rrsLÍo segando. La dispo iuón del pá-
fi a í ó pr .mero no impide que ¡z cuestión de 

4 ué. - j i i f luencia e jerc ía las circunstancias 
.r iadas, por la guer ra , en especial la ímpo-
s.u.ndad fie a t eaae r á las deudas, á causa de, 
i ampara 'nación ce ¡as común caciouei y de 
\m . ja r jh.b.ciones comercia.es , sea juzgada 

n, j ^ s países c o n t r a t a r e s según lañ ¡eyes 
"Mli. ren vrgor para sus respectivos subditos. 

,;u 'es^o no deberán ser t ra tados más desfa-
•. orabíemente los subditos de la p a r e con-
r /fía"; que han 5 do impedid >s per ined d-is 

t-..üixrr> ¡ a u 0 > í ? u e i 0 b subditos de. E s t a d o ; 

"•¿aP% Tampoco podrá obi.g'Tsv; á indem-! 
, ¿»**.bs daños causados a aquel que estuvo 
mpeuido por la gue r ra de cumpli r á ¡ 

e¿«tpí>- / , ! 
M^ftaío tercero Débitos cayo pago pudo , 

•*¿»)*Ípdo durante la guerra , á base de le-j 
, e* :d e guerra , no n<ees tan ser paendos an-J 
'eSi'á* -tres meses s iguientes á .a r a tncac ión | 
x t t o n v e n i o de p£3. f iabrán de devengar ; 
"i :j).?t:. 100 de intereses por año, mientras-

o se d i t po rga otra cosa en el Convenio su-j 
p e m e n t a d o "(artículo 32, párrafo segunda) , ¡ 
1 ,-•'»<:e el vencimiento p r 'mi t ivo , y mientras 
dHf«-!s-;-v:ena. más tres m-ses después, sin; 
-o,¡ sideración á las moratorias. Hasta el ven-1 

m.euto pr imit ivo habrán de pagarse , en 
casp. -dado, los intereses convenidos. Res-
pceíto-i'á ícíras y cheques, ia presentación al 
cobro, así como el p r o t e j o por falta de pa­
ro, habrán de hacerse dentro de i cuarto mes 
s g s l m t e á la ratificación de este Convenio. 

Pár ra fo cu?rto. P a r a la regulación de 
las deudas y demás obligaciones de índole 
pr ivada habrán de reconocerse y admit i rse! 
• n u c a m e n t e ¡'as asociaciones de acreedores! 
reconocidas por el Es tado , así como perso­
nas par t iculares y jur íd icas , necesarias pa t a 
'» t ramitación de las deudas. 

Art. 0.° Cada parte contra tante reanuda , 
rá inmedia tamente de ratificarse el Con ve-j 
.¡io de paz, el pago de sus obligaciones, es-! 
p e o a l m e a t e de l a s d e u d a s públ icas , frente j 
í los súbd.tos de la pa r t e contraria . Los! 
i é b í o s vet-cidos antes de ¡a ratificación se 
-ex . .aran dentro de tres meses siguientes á: 
a ral fkución. i 

A n . 10. Serán restablecidos derechos de 
ui ir, .tos de protección industr ia l , las con- • 

"i-iiou'es y privi ieg.os, así corno demás de-J 
rucóos basados en «U Derecho público q u e : 

nay.an neto perjudicados por las leyes c e ! 
j - t t r i a , m e n . r a s no se desprenda otra cosa | 
-!ei ar . iculo 12. Cada p a n e con t rá tame con-j 
e<,r¡á á .os súbd.tos cicl otro bai.do q u e : 

•uyan dejado pasar -e*. plazo, por causa del 
i*" ¿ue r r a ; para el e jerc . tam.eato ó munte-j 
nim.cutb de un acto necesario pa¡a ua de-i 
-et,ho de pro teceór . indust r ia l , sin perjui-j 
c o ü*/ los derechos just.ficudos de un ter- i 
: , i o, un plazo de lo menos un año después ¡ 
.é ¡á . raaücacióa de' Convenio de paz, p a r a ; 

.-eaníatr'iO descuidado. Los derechos de pro-1 
r. ( toa m d u s . n a l de los subditos de u n i j 

part-~, r igen tes al estal lar l» guer ra , ca-¡ 
iu.ut'ér> en el terri torio del bando contra- i 
n o por no ejerci tarse, an tes de expirar cua- j 
r o ' a ñ o s siguientes á la ratificación de este; 

Convenio. Si en el terr i torio de una par te i 
,,n r a í an .e un derecho de protección icdus-j 
; t i . que no pudo regis trarse por las leyes j 
c "guerra, por aquel que durante la guer ra i 

pr t sentó al regis t ro , de eonformudad con | 
J 'r;v, en el t en i orio del bando contrar io, 
', cw'ii-ya^o p a n ser regis t rado dentro dej 
e .» meses después de la ratificación dei j 
jo , venio de paz, acogiéndose á la pr ior i - , 
i-„-i dicha inscripción, á reserva de los de- j 
re <»>s de un tercero, precederá á todas las | 

rta# itadaa ent re .auto , no pudiéndose hacer; 
^j.icaí por hechas que en t re tan to se hayan j 

, rod icido. . I 
Ari. 11- Los plazos pa ra la caducidad de ! 

.tríllenos vencerán en el terri torio de cada I 
•ar}*- c j n r a t a n t e , con respecto á los súb-j 
,:tti* de! b;ir.do contrar io , caso de que a,; es-1 
i llar ra guerra no estuvieran vencidos, á; 
"o sumo un año después de la ratificación i 
. LXonven io de paz. Lo mismo rige p a r a : 

lo* P W O S de presentación de cupones y ac-! 
c r.-e-i, así como para valores sorteados 6; 
• n iorn í t, es en otra forma. j 

•\rt 12. La actuación de íes organismos 
, 'M«egados, á base de las leyes de guerra , 
d».*t* inspección, custodia, administración 
5 l"<,ii!dación de bienes, 6 de la aceptncirfn 

L>.vf*.gos, se desarrol lará , sin perjuicio de 
l av -4 sposiciones del art ículo 13, según la 
n ••»<, de fos siguientes principios : 

PSirafo primero. Los bienes inspeccio-
r. ••>». custodiados ó adminis t rados , habrán 
de í Ju ra r se sin demora, á petición de per-
s.-rr!» autorizada. Has ta que «e haga carpo 
lí ¡fKsiiia autorizada, h?brá de cuidarse de 
la defensa de sus interese». 

Xi-ansformación de la región 
báltica 

NATtEff 9.—Comentando la pa í alemán» 
,ont. Finlandia ponen do relieTe ¡c* periódicos 
«l.'ttiMies !a tranoforrnación ccntplota do las 
i i 'cioistaucias pólitieas en todo el territorio del 
H Utico. 

-Mf., R U M A N I A 
J-.._,_, . . , l l J l l f L u _ ^ 

Besito plenaria 
V A U E N 9.—En el castillo da Catroceni , 
rea de gucarés t , tuvo lugar el día b una • 

i t i .ón en p k n o de ia . Conferencia de la ; 
• / , oí jo ia p re í ' ^enc ía del pr .mer tíeleg.i-
• i b\i ¡jaro, Sr. Toncue f , quien expresó el 

• •s.'o de apresura* í'as negociaciones en to-i 
.1 . lo pos ble. | 

E.' pr .mer de legado rumano, Sr. Argetoia-
,.-. ^e ¿ d h r ! ó i e s e deseo, y propuso con: 
•:,t?.. fu se le en t rega ra lo antes posible una 

• a c ó n recop l.ida de todas las - rondic io-
/ s de ¡os Cen i ra : es , por escrito. í fin de po. j 
,-rla someter él en persona á su Gobierno.1 

>; '.; h ci;-ron lat rnanifesiacior.es pedidas. 
El día 9 par t ió pa ra Jassy , esperándose 

u regreso fiara e¡ p róx imo jueves. Euttx?. ¡ 

tanto , se proseguirán deLberaciones , sin 
com;\-o:rtiso, en el terreno técnico con los 
doma- mi-.mbros de 1^ Oeíegación rumana. 

El sust i tuto de Trótsky. como comisario 
n.jc.orial de Nvgocio» Extranjeros , R a d t k . 
comenzó la reorganización de este cargo f 

despidiendo á í>0 emplfcados de su depar ta-
u.e.ito. 

• • • 

PARÍS fl. --Diñen do Londres á «Le Matín» 
que en la Cámara de loa Comunes lord Rober* 
Cceil declaró que el Gobierno se comunica á 
diario telegráficamente con el ministro d© la 
Oran Bu-tafia en Jassy. y quts los aliados es­
tán al corriente de las negociaciones; pero que 
los correos diplomáticos ya no circulan. Los 
a'iadoa están fuera de las negooiacionce. 

DB FRANCIA 

La actividad germana 
es labor de tanteo 

Violento a taque inglés al Sur 
de l Sc^rpa 

E N E L A I R E I CRITICAS TEATRALES! 

Bombardeo aéreo 
de París 

EN SERVÍA 

No hay propósito de paz 
CORFÚ 8.—La oficina de la Preñe» servia co-

ramiio» lu not» si«uionto: «A pekar do ka rectifl-
(«ciones oncrgicaa que el Gobierno st>rvio • -TO ÍV I»Í 
iiiüiiiiiutíioücs uVíl enoitiigo, que propala s.n eesai 
rumores de r''^ «>pír>idt con Servio, el t i vip-
zií.er Neticíto Kiichriehtun», aJ que ae le llama 
e! órgAtio dol Kronpr nz alemán, insiste on laa 
r<¡ sTrtas alirttiaí-ioncs. Nos vcmo« obligados i do-
tlivrar "jue la acii.ül cnsin del Oabinote servio ne 
f.stá. en modo alguno, relacionada con la polf-
tii-a de guerra, qno |K?frnítncce invariable y que 
c'.iontn con .a adhoe ón de todo el pueblo sofvio, 
como lo prr.cha la aetitud marcial y lo moral iu-
qusbruitf.i)!-; de uaustras tropas. Va hornos dieho 
q'ie los fines de guerra do Servio no están his­
pí ralos prr la idea de Cegar * un arreglo terri­
torial más d menos favorable eon el enemigo, 
sino por ia idea de justicia qu$ domino en la 
vii.:--; ¡i y qne debe dominar en io paz. Esto ióoa 
os ía que tiene en los campos de batalla 4 k» 
pioneros saldados de las nociones 4 que estamos 
aliados. El!» es lo que nos conduce y & la que 

'pennanocereinos fieles hflíta el fin.» 

EN x n S f A 

Ratificando el Tratado 
PETROGRADO 8 (recibido con retraso).— 

E! Soviet do Moscou ha votado la aceptación 
de las cláusulas del Tratado de paz por una 
gran mayoría. 

El Soviet de Petrogrado sancionó tambres el 
Tratado después de larga discusión. Votaron 
en contra 26 miembros. 

E N F R A N C I A 

Una pregunta d3 Renaudel 
PARÍS O.— En la Cámara 'de los Diputadoe 

el socialista ltunaudel ha preguntado el porqué 
o! Gobierno no publicará los Tratados do alian-
?a con liusia, oomo M. Ribot se había com­
prometido á hacerlo. Así se podría juzgar d e e u 
carái-tcr pacífico. 

M.;. Pichón declaró que, en un principki, no 
veía ningún incotivciiiento en esa publicación ; 
p<ro pide el tiempo de examinar la cuestión 
con el doaeo de resolverla afirmativamente. 

Asi so verá que hicimos todo lo posible para 
coiiB'-rvar ia paz, que no fué por Rusia, sino 
por nosotros mismos, qv» entramos en la gue­
rra para defendernos, y que no hubo ningún 
papol personal desetnrx fiado fuera de nuestra 
diplomacia, y que eso es una leyenda, cuya pu­
blicación destruirá. 

Declaraciones de Clemenceau 
PARÍS 9.—En la sesión de ayer, interpe­

lado por Jos socialistas, Clemenceau explicó su 
política intrr ior, éegún laa neeesidadea creadas 
por la guerra. 

La actitud* de nuestros soldados causa la 
admiración g ne ra l ; no se ve en eDos afecta-
c'ióu, sino soberbia de alma, y cuando te le 
habla dei enemigo, un gesto suyo hace com­
prender que cualquier esfuerzo se estrellara 
ante sus pechos. 

Hay que mantener eee espíritu. Puede aer 
quo en ciertos puntos hayase esto hecho más 
difícil, hay ¡a excusa del cansancio y las es­
pecie* lanzadas por los agentes del enemigo. 
A pesar de ello, el estado moral es inquebran­
table, y el del paisano no le va en ¡saga. 

í l lny que sncrificar todo—dijo para ase­
gurar el triunfo do Francia, y comprendo que 
se traten aquello* asuntos de traición, pues­
to que también dios son do la guerra.»-

Niega Clemenceau sea enemigo d* la clase 
obrera ni que constituya un peligro para la 
def-r'sa nacional, 

<-J!i única ambición—-dice—es la de salvar 
á mi país, la de poner á salvo la integridad 
del espíritu heroico de! pueblo francés. 

Todos ten >mos derecho hoy a decir : somos 
los hijos de una antigua y hermosa h'storis de 
un pueblo que ponsó, escribió y obró. Nues­
tros nietos, harán lo mismo-

Be dice q u i nos fe preciso lo pa« k> antee 
poBihle; yo dcao. la pa í , y sería criminal pen-
sar en otra cosa ; pero no e« trayendo a la pag 
do boca cu boca como haremos que enmudez­
ca el militarismo prusiano. 

Mi fórmula es siempre la miema. Política 
interior : Guerreo. Polítioa exterior : Guerreo. 

La infortunada Rumania tiene que capitu­
lar ; yo continúo guerreando, y sera guerrean­
do hasta el último cuarto do hora, que será el 
nuestro.» (Aplausos en toda la Cámara. Nu­
m e r e * » diputado» interrumpan : «Todo el 
mundo piensa igual, catamos de acuerdo.») 

«Nadie quiere la pas á toda coeta»—excla­
ma M. Longuct. 

Resumiendo eu discurso, Clemenóeau 
añade : 

«Cuando nos habláis de los finas de gue­
rra, preguntad a los ahmanea ouálee son loa 
auyoa. Lo* hechos hablan elaro : Polonia, Li-
vo'ui», Ukrani», están bajo la bota 4*1 « n e o . 
dor. 

Da otro lado, yo dije y digo, que la Jus t i ­
cia so abrirla camino, se lo abre, y noaotroa 
iremos hasta el fin en e« laabor jus t i c i e» , B o 

menos difícil que la de nuestros soldado», j 
no fiaquearemos ante nada.» 

M. Clemenceau abandona la tribuna ea me­
dio d» una ovación entusiástica, y por 400 vo­
to» por 74 se aprueba la siguiente orden del 
día de) general Pedoyat : 

«Ln Cámara confía en el Gobierno, y a p r u » . 
ba sus declaraciones, rechazando toda en-
mifi-ida.» 

El Gabinete O m e n e e u ha obtenido, pues, 
la mayoría más nutrid* que t u r o desde t>u 
ce-n^ííftieión. 

Tilomas y Sembat anunciaron después una 
jnWJulación so!,ra política g-neral del Go­
bierno, que por acuerdo d« la Cámara acordó 
suspender la interpelación, socialista indefini-
dament». 

(SEBVICIO BADIOTELBOEAriOO) 

K O E N 1 G S W U S T E R H A Ü S E X 0 (3 t . )— 
Frenile occidental de ,si guerra .—Se desarro­
lló en ambos bandos fuerte actividad explo­
radora, que tuvo por consecuencia vivísi­
mos combates de Infanter ía al Este üe Mer-
ken, en el bosque de Uouthouls t , al Noroes­
te de Genuveid y en !á orilla Norte dei Lys-
Cogimos á un gi'an número de prisioneros. 
Al .anochecer, el fuego de A r q u e r í a a u m e n t ó 
en muchos puntos , l legando á adquir i r g ran 
intensidad, especialmente en el frente de 
Elandes y al Norte del Scarpa. 

En los frentes del g rupo ael Pr íncipe he­
reden» a lemán y de j duque Albrecht creció 
ia act ividad solamente en pocos sectores. 

» • • 
ÜABNABVON 9—Comunicado oficial britá 

nico.—Durante los combates que tuvieron lugar 
f.noche en las proximidades do Polderhoeek, e' 
ímpetu principal del ataque alemán fué afron­
tado y roto por un batallón del Kinge. Roy al 
Rifl Corea, después d« obstinados combates, eu 
ios que la Infantería enemiga sufrió importan­
tes bajas; un breve trozo de trinchara quedó 
en poder del enemigo. La reconquista de esa 
posición fué realizada por afortunado contra­
ataque qne llevó i cabo un batallón de fusileros 
reales. El enemigo ofreció una gran resistencia, 
que fué vencida por lo potencia de nuestro con­
traataque. Quedaron algunos prisioneros enemi­
gos en nuestras manos. 

• • • 
ÑAUEN 9.—Comunicado oficial.—-Al Sur del 

río Scarppe fué rechazado un fuerte ataque in­
glés. 

En el frente de Lorena, locha de artillería 
durante lo jomado de hoy, en la región de Ha-
donvillers, seguida en las primeras horas de la 
tarde de asalto de la Infantería enemiga. Los 
combates signen desarrollándose aún. 

De los demás frentes no? hay nada nuevo que 
comunicar. 

• • • 
P A R Í S 9.—Un periódico dice que de? exa­

men atento de los a taques a lemanes en el 
frente de F ranc ia , cada vez más vivos, se 
deduce que tratan las t ropas del Kaiser de 
tantear los distintos puntos de las líneas 
enemigas p a r a lanzarse lurgo, con más exac­
titud^ Sobre e> más débil. 

Los síntomas de la próxima ofensiva son 
cada vez más notables, pues se traducen en 
frecuentes reconocimientos de grupos , que 
son enviados sobre nuestras l í n e a s ; en tra­
bajos de ingenier ía , tales como construcción 
de puentes y pasos supletorios, pa ra facili­
t a r el avance de t ropas y de m a t e r i a l ; en 
un intenso movimiento de trenes abarrota­
dos de t ropas que se concentran en Douai 
y en sus alrededores ; el aumento impresio­
nan te de ib ar t i l ler ía de c a m p a ñ a , la con­
centración de fuerza de choque, etc., etcé­
tera. Úl t imamente han sido identificadas tro­
pas de Infantería procedentes de Rumania . 

Todo nace*, pues, suponer que los a lerna-
nes se preparan para una g ran ofensiva. 
pero que vaci lan antes de iniciarla-

Pon tea ré vis i ta á las v ic t imas 
produc idas por ia acción, de 

loa avio-tiea a.ieúiaa.js 

''¡Que viene mi marido!..." 
Juguete cómico en tren artos, en prosa, ae 

ü. Carlos Amicha, 

ÍSEHV1CIO B A M O T Í L L E G R A Í I C O ) 

P A R Í S 9 (oüc ia i j .—LUÍ aeroplano» ale-
mar;-;- incieroii anoche, un «raid» sobre e&ta I 
capital. I 

i A las nueve, los vigías exteriores comn-
| nicaron se advert ía la presencia de escua- ¡ 
! ár-llas encangas que se dirigían hacia Pa- j 
| rís, y se tomaron las disposiciones de rigor, i 
| elevándose también los apara tos franceses, ¡ 
; para rechazar á los agresores, j 
I A las diez y treinta cayeron bombas en I 
i diverso* pur.¡.cs de Par í s , causando vícti-1 
i mas y daños mater ia les , cuya importancia 
¡ se ignora. 
j * » * 
i P A R Í S 0.—-El a taque aéreo anoche, con-
Í tra Par ís fué ejecutado por fuerzas conside-
| rabies : diez 6 doce escuadri l las de bombar- ¡ 
deo se sucedieran, s iguiendo, en su marcha! 

I contra la capita?-, los valles del Oise y de l : 
Mar:ie y la üi'.ea férea de Crc-.l á 1'arí.i. ; 

El fuego de nuestra arti l lería comenzó á ; 
i Jas oci-o y cincuenta y cumro, cont inuandoj 
| el fu tgo d<* cortina, sin i n t euupc ión , hasta j 
i que terminó la a la rma. j 

Un número importante de aparatos ene- j 
migjs fué rechazado por nuestra defensa ' 
aerea, aun antes de l legar á Par ís , y sólo 
pudieron lanzar a lgunas cuantas bombas so­
bre terrenos no hab. tados de las afueras. 

E l numero total de víctimas conocido 
hasta ahora , es de nueve muertos y 39 Se­
ndos. El número de víct imas, tanto en la 
capital como en sus contornos, es mucho me-
nos considerable que en el «raid» anter ior . 

l ista mafíana han sido descubiertos en el 
bosque de Comp ; egne los restos tíe un aero-
pl?jio Gotha, derr ibado á su regreso de\ 
«raid» sobre París . 

El apara to está to ta lmente destrozado, y 
se han encontrado entre sus restos los cadá­
veres, carbonizados, de sus cuatro pasaje­
ros. 

• » * 

K O E N I O S W U S T E R H A U S E N 9 (8 t . ) .— 
En revancha de lanzamientos de bombas eje­
cutado por aviadores enemigos sobre las ciuda­
des abiertas de Treveres, Nannheim y do i-er-
masen6 al 19 y 20 de Febrero, nuestros avia­
dores atacaron de nuevo en la noche dal 8 al 
9 do Marzo la ciudad de París, habiendo aL 
eanzado el fuego gran efioacia. 

• • • 

PARÍS 9.—La obligación de presidir una 
reunión del Comité de guerra impidió al pre­
sidente do la República francesa continuar sus 
visitas esta mañana á las víctimas del bom­
bardeo aéreo de anoche. 

Por la tarde, M. Poincaró - continuó sus vi­
sitas. 

A las tres de la tardo se reunió el Consejo 
municipnl, con carácter extraordinario. 

Los servicios de vigías y de socorro funcio­
naron admirablemente, así como fueron efica­
ces las nuevaa medidas de protección. 

COTIZACIONES u ^ " 

DE R U S A 

Wilson hablará sobre 
ia actuación japonesa 

Las tropas aastrohiingaras continúan su 
acción en Ukrania 

¿A quién representa? 
Not* oficial de los embajadores de Alemania 

y Austria. 
«Los periódicos publioan una declaración de 

la «Embajada de Rusia en Madrid» que se re­
fiere á la pae firmada en Brest-Litovsk entre 
Rusia y la Cuádruple Alianza. 

Con el fin de evitar que el público sea indu­
cido en error (sufra engaño), la Embajada Im­
perial alemana y la Embajada I . y .R . austro-
húngara, declaran que, no, existiendo actual­
mente ninguna «Embajada de Rusia en Ma­
drid», e« decir, no hallándose en España ningún 
representante diplomático ruso responsable y 
acreditado acerca dej Gobierno de S. M., aque­
lla declaración no es más que la manifestación 
de un particular, que, prooediendo así. cc*e 
trario á todo derecho establecido, ge sirve del 
amparo oficial da la «Embajada de Rusia en 
Madrid». 

Firmado i Max, Príncipe de Hatlbor.—Carl 
Emil , Príncipe do Fuerstenberg.» 

DE8PUE8 DE LA J3APITULACI0N 

Dimisión dé Trotsky 
Ñ A U E N 9.—Son Pctersburgo (Rcuter).—Trota. 

ky ha dimit ido su cargo de comisario popular de 
Negocios Ext ranieros . 

Ciudad recuperada 
PETROGRADO 8.—Se anunma lo recuperación 

de Jambourg, en la mañana del 5, por los tro­
pea del Soviet. 

Engrosando la Guardia Roja 
PETROGRADO 8. — Respondiendo al llama­

miento del Soviet, gran número de Oficiales han 
entrado en la Guardia Roja. 

No quieren tratar eon los socia­
listas alemanes 

L O N D R E S 8.—El Almírantnzg» recogo u n ra­
diograma do Petrogrado, dir igido «A todos», y 
cuyo texto e t corno s igue : «Nuestros eamaradas 
Len ine y TroUky envían A nuest ro plenipoten­
ciario en Sneeia l a orden categórica do no tener 
«1 m i s remoto contacto con los socialistas impe­
rialistas a lemanes. E l grupo de Scheidcmann, 
David, del aventurero Parvua y de otros ha sido 
enviado probablemente con instrucciones para 
que ent remos en negociaoiones eon el enemigo di­
recto de nues t ra clase, con ios imperial is tas alo-
manes , de lo m i s m a mane ra que, con motivo de 
las huelgos, en t raron en negoeiac'orics .xic loe 
patronos. Nosotros n o podemos t r a t a r con quie­
nes hicieron fracasar esto* huelgas, ni con los 
partidarios do Bcheidemann, qne traicionan á la 
piase obrera.» 

Actividad.de Kaledine 
PETROQRADO 8 El viernes so han enviado 

refuerzos al ejércto dé los diputados y Soviets 
que operan en el distrito del Don, en consecuen­
cia do la creciente actividad de las fuerzas de 
Kaledine, que dospués do haberse retirado á No-
vocherkask, so halla concentrado en el ferroca­
rril Vladi-Ctucato, habiéndose atiodcrado Je laf 
estacionas de Velikokttisehesky y Kotclnütovo. 

Está cortada la comunicación entro estos cu-
doa«a y Zoritej'B. 

No salió el embajador yanqui 
PARÍS 9.—Dicen de Estocolmo que el emba­

jador de los Estados Unidos no ha salido del 
territorio ruso, y que se encuentra en Vologda, 
donde espera acontecimientos. 

EN UKRANIA 

La acción austrohúngara 
VIENA 9.—Comunicado oficial.—Las fuerzas 

encargadas de cubr i r el ferrocarril AoweD-Odeesa 
dispersaron, cerca de Balta, en la Ukrania , fuer-
tea destacamentos contrar ios . 

• » » # 

PARÍS 0.—De Kiev dicen que los delegados 
ukrunianos so han comprometido á entrabar A los 
Imperios centrales, para el 15 de Abril, itOOOO \a-
gorics de cereales, 2.000 de frutas secas jr otros 
2.000 de carne congojada. 

Los Centrales ios darán, en cambio, productos 
químicos, así como maquinaria agrícola. 

LA INTERVENCIÓN NIPONA 

Wilson se opone 
P A E I S 9. — De Washington comunican qne 

Wilson ha autorizado para publicar la noticia 
de que los yanquiís no consentirán la ocupacida 
de Siberia por los japoneses. 

El acuerdo fué adoptado el martes, y ee dice 
qu se redactó en el sentido de que los Estados 
Unidos no se asociarán á la ocupación de Sibe­
ria, á menos que se haga una declaración amp'f. 
sima acerca de que tal acto no está en consonm-
cia con «1 ideal perseguido por el Jupón desde 
su entrada en la guerra. 

Wilson pronunciará un discurso estudiando la 
situación de América, y deteniéndose especial­
mente en lo que á la intervención nipona afecta. 

Pretenden un imposible 
BERNA 9.—Loa periódicos alemanes publi­

can artículos encaminados A estudiar la pos*, 
bilidad de «na intervención japonesa en Si-
beria. 

Todos los periódicos coinciden en afirmar 
que una acción mili tar del Japón contra Ale­
mania realizada por t ier ra ee completamen­
te imposible. 

— ' ' • '" i i » » m i i i . 

E L BLOQUEO 

Otras 20.500 
toneladas hundidas 

C Á D I Z 9.—El vapor correo de Canar ias 
<.Reina Victoria» ha t raído 25 náufragos del 
vapor «Neguri» , de la matr ícula de Bilbao, 
que fué torpedeaciq á áUO millas de Cana-

I r ias por un submarino a lemán. 
i El capi tán, D. Pedro Esperanza , dice que 
i estuvieron nueve días navegando en un bote. 
¡ EJ «Ncjfuri» desplazaba 3.500 toneladas, 
'\ se dirigía de Nueva York á Marsella con 
ca rgamen to de cereales. 

* .* * 
ÑAUEN 8.—Comunicado oficial.—En la zona 

Norte do la guerra causaron los submarinos ole 
manes al adversario una pérdida de 20 500 tonela­
das de registro bruto on barcos mercantes. Esto* 
éxitos fueron alconsadot, en su mayoría, en la 
•costa occidental da Pranria y en lo salido occi­
dental dal canal de la Mancha. 

En la «Comedia» 
-—o— 

Juguete* cómicos se üamna ahora ias co-
rticdiiis do enredo. El nuevo tecnicismo reco­
nocí corno origen ia modestia do los au tores ; 
pero empece a ia clarid.eü. 

El apelativo «Juguete cómicos . no dice 
nada 8/y?rca. de. la naíuraieza de la produc­
ción dra-méti'.-;). El apelativo r.Com dia de 
enredos c!s á entendar que e! comedic>grsio, 
cen la obra, persiguió primordialmente into-
r .sar y rcg-joijar á los c.'-'pcotadoros mediante 
io complicado de la fábula, rica en Ingeniosas 
ó inesperadas peripecia*;, que cuando parecen 
imber embrollado más el asunto y hacho 

más comprometida la situación da loe perso­
najes, solucionan aquél y ésta rápida, lógica y 
felizmente. 

El fondo ideológico, la lucha pasional, el ¡ 
tr.izado do c a r a c t e p s , c! primor do estilo... | 
son eíementos secundarios en ia especie cómi- i 
co-dramática á que nos referimos. Lo eson- ! 
cial son ei cnrevisamier to de la trama y los i 
alardes y truve«iurfls do su Lngenit-sifrao en ¡ 
i-u deí-nrrolío y deseche-e. j 

l-.il Sr. Aruich:s ha escrito una «ccmeaia ' 
de enredos, que satisface los imperativos do 
la preceptiva. 

La acción, de suyo endiablada y descon-
eertant .mente difícil, aún K> pone más en­
crespada con motivo de ios episodios quo la 
circundan y exornan. 

La verosimilitud no Sufre ni siquiera en ras 
peripecias, que de- puro dislocadas parecen 
piruetas del entendim-'ento; la grscia de 
buena ley no decae un momento, ni el in­
terés tampoco. 

Añádase quo al tecnicismo de ¡ Que vitne 
mi maridol re.-ponde á la justa fama de pro-
tomaesfro en la especialidad', que al nomoie 
del Sr. Arniches rodea, y EO entenderá cómo el 
•público, brillantísimo, quo anoche llenaba la 
«Comedia» no cesase de reír durante los tres 
actos, y llamase al Sr. Arniches al proscenio 
al final de cada uno do ellos. 

No faltan equívocos ni retrtTccanos y otros 
juegos de palabras. Mas no llegan al abuso; y 
en este linaje do faeccias no es el uso el con­
denable, sino el abuso. 

He aquí un resumen del argumento do j Que 
viene mi marido ! : 

«Cania» tiene un novio, á quien adora : 
<-Luis». En obsequio de «Luis» repudió la pro­
puesta de matrimonio que le planteara un tío 
suyo, indiano muy rico. 

—-To haré que tú llegues á desear la muerte 
de ese hombre...—dijo á «Carita» el india­
no, al recibir las orondas calabazas. 

Y, en efecto : muere el ricachón y deja tres 
millonee de pesetas en usufructo á un hospi­
tal, y en propiedad y usufructo á «Carita».. . 
cuando enviude, si enviuda. 

Naturalmente, «Carita» y «Luis» y loe tíos 
de aquélla, «Tomasa», «Valeriano» y «Segun­
do», desean posesionarse de los tres millonos; 
pero sin que haya que esperar a la muerte 
de «Luia». 

«Hidalgo», amigo y condiscípufo de 
itLuis», les da solución : que «Canta» se ca­
se, in artiado mortis, xon un enfermo gra­
vísimo que agoniza en el hospi tal , apelli­
dado Bermejo. Así se h a c e ; mas,. Berme­
jo.. . se pone bueno, s a n a . y las ilusiojje*. 
• de Ijada, l a - f a * i l k ' í d* *4*r í |»* . se d«s-»*tK*en 
como humo. Bermejo abusa de su situación 
p n v ü e g ' a d a , comiendo, bebiendo, fuman­
do. . . , regalándose como un príncipe rega­
lón, á costa de sus parientes. A «Carita» se 
la ba engañado , afirmándole que Bermejo 
había fallecido, como se. . . previo y deseó. 
Has ta que el engaño no pudo durar , y la 
joven se vio de súbito frente ai ' que creía 
enter rado. Por fortuna, se descubre que Ber­
mejo no era t£l Bermejo, sino- un profesio­
nal de la resolución del problema del gar ­
banzo, fingiendo enfermedades graves que 
le abriesen el portal y h. despensa de los 
hospitales. Había habido, pues, «error de 
persona». Car idad estaba l i b ro ; podía ca­
sarse con Luis, aunque la t r a m p a se lleva­
ra los millones del indiano. 

En las interpretación sobresalieron las se-1" 
ñoras Jiménez y Sir ia , y los Sres. Bonafé, 
Zorrilla, González, Espantaléón y Asque-
rino. 

DIA 0 DE MARZO DE 1018 

Rafael ROTLLAN 

Teatro Infanta Isabel 
El hombre de la montaña 

GBAN ÉXITO CÓMICO 

DE ITALIA 

Actividad de artillería 
en el Adigio 

• o • • 

COLTANO 9.-^!omunicado oficial italiano.— 
Ayer, nuoetra artillería estuvo más activa en el 
fronte montañoso, desde el Adigio hasta el Piave. 

Tropas y obreros enemigos fuoron batidos en 
la mofeta, de Tonozza, en la confluencia del Assa 
y el Astico, y en la cima del volle de Fransela. 

La artillería enemiga ha contrabatido & la 
nnestra, con mayor vivacidad, en la reg:ón meri­
dional de Montollo, f tuvo poca actividad en el 
resto del frente. 

Al Noroeste del Monte Grappa, nuestras potro 
Has estuvieron en contacto con loa puestos de 
vanguardia enemigos, que atacaron 4 'a gra­
nada. 

A pesar de lo dosrfavoraTíle de las eondtoionce 
atmosféricas, nuestros aviones bombardearon un 
gran parque de carros enemigos, al Nordo-oe de 
Oderzo. 

i i i i i • » > i , 

E S P A S A Y N O R T E AMERICA 

Se ha firmado el Convenio 
comercial 

W A S H I N G T O N 9.—E1 depar tamento da Esta-
do comunica haber sido firmado el acuerdo co­
mercial con España , con arreglo 4 . cuyos 'Ormi ­
nos Espafia obtendrá ciortas exportaciones d e los 
Estadas, Unidos. 

••?• D E AITST8IA 

¿Ante una crisis ministerial? 
AMSTERDAM 8 (recibido con retraso).— 

Comunican de Viena que en loa Círculos po­
líticos se c r : e que el Gobierno austríaco pre­
sentaré hoy su dimisión; porque, á pesar de 
los esfuerzos del presidenta del • Consejo d a 
ministros, la votación del presupneeto pare­
ce imposible, en vista de la oposición polo-
neaa. So dice que el emperador enca rga ra 
á Seidler la reconstitución del Gabinete. 

Pri. 
M A D R I D „ , 

cedaiís "3 »'i* 

Fondo» púállcos. 

4 por 100 Interior. 
Serle P d9 si) nan t tos. no»matea.. 74.úi, r i 

- E 86 000 - - 77,45 ~\.¿i 
- D J2.0(i0 _ _ -;,\5;-i 77.4, 
- « A.M0 _ _ %sM ¡ m 

~ B 3.5Ü0 _ „ TM.JO 7!).2Í 
~ Vi T, ^° ~ - ^ 1 0 i 9- l* 

fc-n diferentes serte» , „ t 7?,40 0=.'00 
< por 100 Exterior 

G e ! ? p d e £ J™ í*»3- "ominóles . . S7,iS M 1{ 

- D nm _ _ . & £ &•-
- B y non _ _ f.-v? ; / e ' ; 

~ G y i í 100 y 200 _ dTM) °*M 
«an aiíerentes series (.7.75 t"7.«9 

4 por xVü At.odtzQjla 
Serie E da J6 030 pías, nomínale».., 86.10 G0.M 

w. ¿ *T í l - - rliO" -C/ifl 

™» aiferenbw tenas spyo OOOC 
6 por 100 Amortizóte, 

Sene P de 50.000 pt33. noinmalaa... ílí 0", Sí 9*1 

Kn d-fprenteu nenas ,....,.„ ^ ,75 i 0 U i M 

Carpetas jircvisiimait» 5 por luí). 
Amorf.imii;t0:—üil7. 

Serie P d« «1 nn» p t a s . noia.-nalas... OS S5 fJ3 7J 
- E SG.O'in - _ 98.50 ¿,3,7, 
- p 12.&00 — _ 93.S0 00.0' 
- C 6.000 - _ .ss.so 98,7o 
- B 8.500 _ _ 9 3 , ^ égyg 
- A 080 _ , ^ Qg.so 9S.7S 

Eo diferente striea. g s j s 93,71 
•"aligaciones da 1 át Julio rt» 191B 

al 4,75 por 10» á c«nci» afloa. 
8eri« A de íflo ptoa. nomínalas 103,50 10350 

- B fi.OOO — _ 103,40 103.40 
En diferentes series „ 101,15 000,'JO 

Ayuntamtsnta da Madrid. 
" " " ' « a s „ _ 91,50 00,0» 
Jbligaciones 1PG8 - H.áO 14 25 , 
típropioción interior 5'por 100..._ 8¿,00 0O,!)0-
Cédulas dei Ensanche - 06,2ó 00,0f 
líera id. id.. Emisión de 1915 93,¿0 00,1» 
V1U0 Madrid. 190S (Deudas obras). 8H,2ó 00.0(1 
Empréstito de 1914 - 68,25 00,08 
Canal de Isabel II * 90,1)0 00,0» 

Cédulas hipotecarlas. 
D» 600 ptaa. nominales al 4 por 100. 100,00 100,00 
De ](N) _ _ «1 4 por 100. 99,75 00,00 
Ü « 6 W > — — al 5 por ÍOfl. íOĵ SO 105/4 

Valoras d* SoeUdadss, 
<iccíwn«* 

Panco de España ,,...... 522,00 515.M 
CompaíJía Arrendataria do Tnbsooa ÍVó,J¡ Oü.Oí 
Banco ilipotecurio do Eípaüo 2JÜ.0Ü 00,0* 
Raneo Hispano Americano „. . ._ 200,00 OO.tt 
Banco Español do Crédito ., 9y,0ü ííü.Ot 
Banco Central Mejicano 5ó,ü0 55,0r 
Banco Español del Río ds lo P l a t a 276,00 278,(1 
Sociedad General Azucarera do tía-

pana. Preferentes _ 87,75 p6,7ft 
ídem (d. Ordinarias „ . 87,50 87,25 
Sociedad Duro Felpúcra _ 212,00 00,09 
Altos Hornos da Vizcaya.. : 620,00 520,0í 
Unión Alcoholera ü spaüo la . _ 148,00 140.0Í 
Herrocarril del Sor t e 27t,.50 275.0Í 
ídem , d e M. Z. A , ™ SOS 00 805.0C 
V»j<t¿JEapaQot|_do Explosivo*..— 805.C0 S0G.M 
fmrvrWTh^kecÍT^tíTn» A . „ " 34T00 W O V Í 
Ídem id > t r u U... _ 90.00 90.-0C 
Unión Eléctrica Madrileña. 112,00 000,00 

Uliligaciono* 
Sociedad General Azucarera ds Es­

pafia. Estampiiloda» „ _ 88.00 82,61 
ídem id. No estampilladas _ _ 8C,ó0 00.6Í 
Sociedad Duro Felguero „ 99,60 00,00 
8ociedad Española de Constrneaioa 

Naval. Bonos _ 104.76 104,71 
Cooperativa Electro de Modrid.._ 106.75 000,0f 
Unión Eléctrico Madrilof».......^. 08,00 00.01 
Ferrocarril de M. Z. A...- ^ _ 68.1a 00.OÍ 
Ferrocarril del Norte. 1 rtrñera seria 51,50 00,01 
Cambios s«br* plazas extranjeraa 

Francos sobre París. Chequa....^, 71,08 70,90 
— — Zurich —" 93,00 00.01 

Librai — Londres — 19,80 19,24 
Marcos — Berlín — 08,50 00,01 
Dólares - New-Vork — 4,07 00,00 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior, 78,05; Exterior, 87,40; Amortúcsble S 

por 100, 06,16; Amortizable 4 por 100, 00.00; Nor­
tes, 56.86; M. Z. A., 61,25; Andaluces, 64,05;, 
©rensea, 18,60; Hispano Colonial, 56,60; Créy* 
dito Mercantil, 00.00; Tabacos de Filipina»> 
153,30; francos, 70,60; libras, 19,25. 

. BOLSA DE BILBAO 
Crédito Minore, 170; Raneo de Viajiaara. I -8 9 0 ' 

Banco de Bilbao, 2 . 7 0 0 ; J « < * 8 » ; Resinera, , 
160; Altos Hornos, 118; Papelera, 148: FelguerJ, 
210,60; Nervión, 8880: Bnchi, 2 510; Unión, S.llflt 
Mundaoa, 677; Vascongada, 1.550; GuipuzcoaneV 
865. 

BOLSA DE LONDRES 
Francos, 27,196; florines, 105,68; franeoa miaea, 

21,27; liras, 42,70; dólares, 00,00; pesetas, 19,44; 
coronas noruegas, 15,49. 

• ' " » • * 1 1 " , 

CASA R E A D 

Audiencias con el Rey 
1' O' ' - :' . 

S. M. t¡V Rey recibió ayer en audiencia i 
D. Miguel Vara del Rey y á una Comisión 
de pescadores de San tander , á la que acoro, 
pañaban D. Victoriano López Dór iga y don 
J a i m e Andía. 

Los pescadores hal laron en Cabo Mayo» 
frente al Pa lac io de la Magda lena , unol 
bar r i l es de mate r ias lubr icantes , cuya pro 
P'eóad les disputa ib casa Vacuum, de Fi*, 
'odelfia- . * ,' 

E l Rey les ofreció in teresar en i n asuo*** 
a l G o b i e r n a 

Fiesta suspendida 
La «omida y 1» Sestí. con que anoche po»» 

sanan obsequiar á Sus Majestades los mar> 
quesea de Viana se suspendió, con motivo 
de le* acontecimientos políticos actúales . 
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es el mejor y mát, sencillo extintor de loeccp 
dio». Paseo do Reooletos, núm. 6. MADRID 

DE ASTURIAS 

Explosión en una mina 
(SERVICIO tlBLEOaAnCO) 

Dos mue r tos y s iete heridos 
OVIEDO B.'-Manano m a r c h a r á n M a d r i d * 

rcgimie n t o del Rey, qu» ha astado en Attur10 

desde la huelgo gañera!. , ' j « * 
— Una exploatón ecurríd» «n la rali» d» "^ 

bart^ria, da Pala da Lena, ocasionó d>8 W1*1 

tos, do» herido» travísintiss y nueva lev**-

rnanifesiacior.es
Actividad.de
l-.il
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9E MI CARTERA 
ss HIL NÓVUM. n 

¡Perdonad este ñ iofe^ivo y rc.-obadrte la- j 
Haajo, que, como otros mu~bcs «latines» ds | 
gloriosa y erudita estirpe, cayeran do las mái j 
ílta» cumbres de la sabiduría par» redar poi ¡ 
*>* diccionarios enciclopédicos de dos pese- | 
••8! .. Hasta las cocineras ; av ! saben i 
1» él. { 

- -Señorita : dicen que vamos á usar candi- ¡ 
'•H como antaño, porque no va á haber luz 
Aétri':a. ¡ Bien dijo e-1 otro, que no hay ná nue-
•o debajo el sol í . . . 
" —Si. Bija, sí. ¡ S'ill nóvum su soíe!, que es 
* m o so dice en latín. . . 

Reconociendo, pu09, quo la frise ha lléga­
te á la.. . cocina, ¡hat-ia on la t ín! , ¿cerno ne 
flfr. á pesar de eso, que, efectivamente, «no 
My nada nuevo bajo el sol»? 

EstH pregunta nos la hicimos antes de em-
Pfcar ¿ escribir estas cuartillas, adoptando una 
Hlotéíka acti tud.. . El codo sobre ia "->esa. i a 

"• &Wnte sobre la mano, la mirada fija, la pluma 
«5 olto y los oíos un poqu'íín adormecidos... 
6;- como únicamente so puede, hacer filoso-

8a... liúeraria; está visto! 

AJ'iora... «especulemos». ¡Se acabó el .car­
tón 1 , Se acaban todas las cosas de la despen-
•*1 ¡Se acaban la luz y hasta. . . los Gobierno» 
t el papel! Esto no es filosofía, pero... es ver-
|ad. Sir embargo, la filosofía vendrá luego, 

l toando no haga maldita !a falta, que es euan-
enfcra en funcionas esa gran señora desdo 

e el mundo ea mundo. , . 

T"or lo pronto el papel se acaba... y no ha-
udo papel ¿habrá periódicos? 

8 í ; podrá haberlos, los ha habido, hay pnce-
te* ; frase sacramental, aunque en España 

* realizan Isa mayores enormidades, fundan-
BU licitud en quo ya otros las hicieron... 

Y aquí del bataneado y profanado Nifiü nó-
»*t tub solé. La presente crisis de! papel no 

* »• nueva, no es única et> el mundo. El mun-
; lo, ó algunos países por lo meno«. quedáronse 

eiertns ocasiones sin papel de impr imir ; pe-
•s... no por eso se quedaron sin periódicos. Tal 
» suócdió á ¡os Estados Unidos durante la 
íuerra civil entre el Norte y el Sur. Privados 
Pw compi ' to de papel muchas semana?, el 
Wirt'o Confederad--', que dirigía Riehmond. hu-
*° de imprimirse, con t inta roja, en pañuelos 
• algodón, y otros periódicos americano» si-
>iier-o A ejemplo, dando cada cual á la tela 
~*J>resa UBa forma distinta. 

* n el Archivo municipal de Charloston se 
**i«ervau algunos ejemplares del Correo dé 
ytarleston, ¡~:p-reso en tres hojas de. . . tela 
**nca cad.1 ejemplar. 

De un C3f ó análoga de absoluta carencia de 

pappl supo Francia, y sobro todo 13 capital, du­
ra:,:*». £>! sitio de París. 

IJOS periódicos no dejuron por eso de 'pu­
blicarse, aouque se publicaban de un modo 
pintoresco, aprovohendo t i papel de e/!ir"e* 
y hasta el que t;e destina para envolver... 
Hubo utia gnc< t.'i i-ünosa qi>s Lizo unas ti­
radas enormes 
de las manos. 

L.amábate cí 
de Bohiün, y e 
preso á oi¿atro 
esta nota on i j 
una vez leídc, 
tor. Basta tararí: 
convertido en un 

que el DÚb:i?o ES «rrebr.tsba i 

petiódicc El Pañuelo Político 
ra roalmento un pañuelo, im-
r i i i r : uns. La 'í"!;recei,">n puso 

última p lana : «liste diario, 
OMtinúa sic-ndo ¿v!¡ al lee­

rlo en ío rna par-:: y.i- quede 
:eio e!e£:aiit::> v práctico.» 

líos prceedentr-s continúa!':.,. En la isla d" 
la T r i n i í a i faltó oí pap. 1 blanco en absolu­
to durante varios m^ses. Y ¡os periódicos 
se seguían publicando en papel verde-, ama­
rillo, azul, rojo, etc. , etc. La ramosa Porf 
0/ Rpain Gasette se imprimía en un pap->l 
achocolatado, casi negro, y. . . así y todo, tri­
plicó su tirada. El empleo del papel de em­
papelar habitaciones, aprovechando, como es 
lógico, el revea, que está en blanco, fué otro 
recurso de quo so valió la Prensa americana 
para no dejar de publicarse. 

En fin; cuando la gran revuelta de los 
cipayos y durante el asedio de Luknow, loa 
sitiados, que carecían de papel de Impr mir , 
publicaron un periódico en.. . papel de cartas. 
Claro es que este recurso no es aplicable co­
mo los anteriores, siendo, en definitiva, un 
hecho curioso, y nada más. _ 

Un literato francés recordaba, no ha mucho, 
en una crónica que el diario más bonito üuoo 
de publicarse precisamente.. . cuando no hubo 
papel, i ludía al Diihj Citizen, de Vieksburg, 
en el Estado do Misisipí, periódico que hubo 
de imprimirse muchos meses en papel de 
adorno, por un lado blanco y por el r--verso 
granate, con unas lindas flores azules y ce­
nefa dorada. El Daily Citizen era buscado y 
cr.leceionado por el público, que lo pagana, 
complacido, a die-j veces e l . precio que el 
ejemplar tenía entes de su reforma. 

Quedamos, pues, en que la catástrofe pa­
pelera que nos amenaza no es única en la 
historia... panelera, y en que con arreglo al 
precedente hay soluciones... 

• Qui^n sab.e si veremos un p o q u i t o des­
concertadas y ruborizadas las sabias declara­
ciones de nn varón ilustre, la crítica sesuda 
y entcrvidft ó el cuento literario, sentimen­
tal y artístico en . . . un» camiseta á seis co­
lumnas! . . . 

1 Prosas de la vida y de la.. . falta de papel! 

C U R R O V A R G A S 

[LEYENDO PERIÓDICOS 
Lia riqueza de Ukronia I 

IQVRN.AL DE GEKKVE 
"He aquí a lgunas cifras» tomadas de l a s ! 

íjst t ídlst icas oficiales, que permiten hacerse 
" ^ S o de ios recursos q¿ie puedo suminis-
£ r « Ukranta , ó, más b iea , los ocho departa­
mentos s igu ien tes : l i i e v , Wolhynia , Podo-

"ia, Cherson, P u l t a v a , Teberoigof, J e k a t e -
»aoslaw y ' C h a r k o w . 

xada cou ia producción total de la 
j — « o „ - r epea , la de Ukrania ha constituí-
** I t e » » •>«>-*nos 1910 y 1911, p a r a e l t r igo, 

• l y el o3 por 1 0 ° <Jel t o t a l ; pa j a la avo- j 

**• «1 l o y t i 24 por 100 ; p a r a el centeno, 
y el 21 por 100; p a r a la cebada, el 

y «1 49 por 100 ; para la remolacha» 
81 88 y 82 por 100 ; p a r a el tabaco, el 38 y 
* por 100. L a ganader ía alcanzó el pro­
p i o nacional . 

La producción de p r imeras mater ias ha 
^ a l e n t a d o ráp idamente en los diez diurnos 
^ o s , y es stisceptibi'e de más ráp ido autnen-

* U ha pasado de 785 millones de «punds» « tenfa» , tripulados por tm piloto y un obscr- ¡ ¡ ^ ^ '&&i , ^ 
(próximamente 13 miB«M8 de toneladas) « * > ' . P « > « « ^ evia uno do una a m . t r a l t a ^ | ^ ^ ¿ ^ ' f * 

«20 
K 

de litros. Es te aparato alcauza fáciknente una 
velocidad horizontal de cerca do 200 kflómo-
tros por hora. Su velocidad ascensional es 
muy grande : en dos minutos gana uffe altura 
do 1.000 metros, y t u diea y ocho minutos 6e 
eleva á los 4.000 tnotros. Puedo navegar fácil­
mente ¿ más de 5.000 metros de altura. 

El «Albatros» D. 5, como los demás aviones 
do caza, va provisto de dos ametralladoras fijas, 
colocadas dejante del piloto, y que tiran á tra­
vés de la hélicr. 

L3s <:si.:.uadvillatf d<¡ caza c-stár. l w o k s órde­
nes directa* dol mando de la aviación del JSjér-
oito. Izas misiones que t&*aea que Oeuar son 
múltiple*. Los pilotos deben impedir que loé 
aviene* enemigos atraviesen las lineas para 
entregarse á los reconocimientos; cazar loa 
aparatos aliados encargados da proceder ¿ la 
observación de l&s baterías alemanas, y des­
truir los globos cautivos para entorpecer la 
corrección del Uro de la artillería adversaria. 

Importante Asaiiiblea 
de agricultores 

~ , o 

El dia 17 se r e u n i r á n en Vallad o-
l id las Federac iones católicas 

castel lanas 

« 0 se tasa todo, ó abajo la 
tasa del trigo.y 

Se ha repartido entre los agricultores el si­
guiente mstnifiesto : 

«AGRICULTORES CASTELLANOS: 
Al abandono on que hasta aquí se ha te­

nido á la Agricultura, por parte de los Po­
deres públicos, ha sucedido el anuncio de me­
didas arbitrarias é injustas, que, llevadas a 1a 
práctica, asestarán un golpe mortal á la agri­
cultura castellana. 

Con el pretexto de que ei pan no suba en 
las grandes capitales, se nos obliga á vender 
nuestro principal producto á un precio irri­
sorio, con relación al que en la actualidad 
alcanzan los elementos que necesitamos pura 
la producción y consumo; y se Uega á más : 
fta nos amenaza con la ÍDoaotación, si no ce-
demoB de buen grado el trigo que tentó nos 
ha costado producir. 

¿ E s esto justo? ¿Son prudentes y acertadas 
tales medidas? 

¿Podemos aguantar, resignados, que se pre­
tenda remediar la careBtfa de la vida sólo A 
cosía del agricultor, que es precisamente 
qul^n más contribuye al sostenimiento de las 
cargas del Estado? 

¿Podemos tolerar, impasibles, que ee nos 
obligue á vender á bajo precio el trigo, y en 
cambio S'H d^jeven libertad ü los que nos pro­
veen de abonos, maquinaria, hierro, aperos, 
ganados y demás elementos indispensables 
para la producción de aquél, para qu^ puedan 
vendarnos éstos & precios exorbitantes, alegan­
do como pretexto las anormal >s y difíciles cir. 
cunstnneias por que atravesamos? 

¿Pqdemoe sufrir, cou paciencia, que otros 
se enriquezcan fabulosamente exportando los 
productos necesarios para la vida nacional, y 
que acaso nosotros cedimos á bajo precio, 
obligados por la necesidad, y quo sólo á los 
agricultores se les pongan trabas y dificultades 
para obtener un pequeño y honroso lucro, fru­
to de incalculables privaciones y do constante» 
y penosos trabajos, amargados constantemen­
te por la ineortidumbre y el peligro da una 
mala cosecha, sin disponer la mayor parte de 
recursos para soportar este riesgo? 

¿ E s admisible que se den toda clase de 
facilidades por el Gobierno para la importa­
ción de trigos de la República Argentina, y 
en cambio se nieguen á los agricultores para 
h importación del nitrato de sosa, y con odio 
para el aumento de la producción, üeganao 
(1 decirse oficialmente que el nitrato no cg 
orfícuío do necesidad nacional? 

T>e nada han cérvido las respetuosas y t*-
«ona'l'is earposicionc-i que los agricultores 
cBSÍeilanos, por medio de sus representantes 
profesionales, han elevado á los Poderes pú­
blicos, pidiendo no execciones ni privilegios, 
eino sólo justicia c igualdad. 

Han sido desoídas, igualmente, las funda-
das protestas contra lo que estimamos lesivo ¡ 
para nuestros intereses y derechos. i 

No se nos escucha. No se nos atiende. No 
se nos hace caso. 

Ante este abandono y desprecio, ante> \ai 
amenazas y mol idas do que se nos quiere ha­
cer victima*, •':-• pre-oiso quo todos, unidos, de­
mos un pa-so adelante ; que á las voces ais­
ladas y débiles suceda el otamor unánime de 
una gran mult i tud, de toda la Castilla agri-
cultora, congregada en Magna Asamblea, para 
que esa voz potente haga llegar á es/íiru* 
f-an alfas como úca necesario las aspiraciones 
y deseos de la clase agrícola productora. 

¡ Sindicatos 1 ¡ Asociacionee agrarias t Os 
convocan las Federaciones de Castilla, vues­
tra^ Jun t a s centrales do Defensa; acudid á 

— - " ^ l l á S r . CARTAS DE MÉJICO 
Arrecia la persecución contra los católicos 

Las últimas noticias llegadas de la capital de 
Méjico son de tal modo interesantes que jo 'go 
oportun5 comunicurlae á lo» lectoras de EL 
DEBATE. 

La famosa Constitución socialista de 1917, que 
el pueblo llama «Almodrote», pero que es un 
almodrote venenoso, ha cedido al Fisco la pro­
piedad de los templos y sólo ha dejado i los 
sacerdotes católicos un uso precario. 

Necesitados los carrancistas de dinero y abrios 
de rabia demagógica, han ideado el feliz pro­
yecto de gravar los templos con una contribu­
ción que para que sea lucrativa, deberi .ser 
exorbitante. 

Lo absurdo del impuesto es patente, porque, 
robadas las iglesias, exhaustas las fuentes de 
recursos del Clero expatriades los Obispos, ex­
pulsados todos los sacerdotes extranjeros (cen­
tenares de ellos, españoles) y muchísimos me 
j ¡canos, no es posible que la Iglesia, económica­
mente - exangüe, soporte la más leve ^arga. 
El resultado de tan «hábil» idea financiera va 
á ser la pérdida de l o ^ templos, que se conver­
tirán en ruinas, como en los días de la persecu­
ción de Juárez en 59 y 60. Porque en Méjico 
uo hay quien compre los edificios expropiados 
sacrilegamente. 

En bi Círaara de los diputados, donde se ha 
preser:t;f<ic el proyecto de ley estableciendo ga­
bela tan inon.-itruosa, se han oído voces honra­
das ijne U> condenan; pero como la mayor par 
te do los representantes son serviles carrancis-
tas. tüiiírí la nueva ley adelante. 

El diputado Cepeda Medrano dijo al discu­
tir el V'V.-ivecfo que lo qoe se pretendía hacer no 
era MÜO p>->r?etrrrir á los católicos y favorecer á 
los protestantes, de los cuales muchos «pasto­
res» se sentaban en los escaños del Congreso, á 
pesar de que no podía sor funcionario público, 
según la libérrima Constitución, «ningún minia-
tro, de cualquier culto que fuese». 

El brioso representante se expresó asi, y re­
produzco sus palabras textuales, tomadas de pe­
riódicos mejicanos, para, que el pueblo español 
conozca lo que son los legisladores de Méjico : 

cSólo se ha hablado aquí de los católicos y 
del fanatismo de éstos. Pero no se ha hablado 
de los protestantes y de su fanatismo, que es 
grande, y tan perjudicial como el fanatismo de 
los católicos. Se ve un peligro, se trata da com­
batirlo, de exterminarlo ; pero no se ve ó no se 
quiere veT el otro peligro, que & mí se me anto­
ja mayor. Se está combatiendo la religión ca­
tólica y no se combate 1» religión que nos viene 
del Norte, la religión que se extiende cad» día 
y que tiene representantes en la Cámara. Pero 
es quizá por esto último por k> que no se la 
combate ó por lo que no se quiere ver el nuevo 
peligro. Sí, del fanatismo mayor, que Uegt i la 
locura, no se ha dicho nada, nada, nada ; pero 
es porque en esta Cámara, en esos bancos (1°8 
de las izquierdas) toman asiento mochos pas­
torea protestadles. 

Que ¿quiénes son ellos? No me obliguéis & de­
cirlo. Ya todos sabemos quiénes son y á, quiénes 
me refiero. Pero si queréis que sea mis. preciso, 
señalaré á los pastores protestantes que ahora son 
diputados; los componeros Jonás García, Cien-
fuegos y CamÚB, Miguel A, Peralta, Elieeo Gar­
cía... (Lo negamos, lo negamos, dicen loa alu­
didos.) « 

Sí; ahora lo niegan, pero bien sabemos que lo 
son. Los que discutimos sus credenciales lo sa-
bemos perfectamente. Y bien, para eDos no sola­
mente no ha habido oposición, sino que, al dis­
cutir sus credenciales, nadie quiso discutir qué 
habían sido. Y como si esto no fuera baetinte, 
so los consiento, se los ayuda, y alloe trabajan 
do manera activa, tanto, que ya el protestantismo 
se extiende por todas partes de una manera que 
asombra, y lo tenemos dondequiera: en la Cá­
mara, en nuestros talleres, en nuestras escuelas, 
en el Gobierno... 

La verdad—continúa Cepeda Modrano—es que 
sólo se quiere acabar con el Catolicismo. Si es 

ésto, doberían ser francos los que tal nacen. Pero 
si en verdad se quiere acabar con el fanatismo, 
con todas las Religiones, para que todos su con-
v.ertan en Ijbrcs pensadores, pongamos en prác­
tica esta modida más radical: convirtamos loa 
templos en escuelas, en hospita.es, en cuarteles, 
ea talleres, en todo lo que se croa útil; pero í,m 
la medida no se dicte solamente para los tem­
plos destinados al cuito catól.co. Qu<3 entonces, 
nosotros, ¡os libres pensadores, iremos hacia ei 
pueblo y le enseñaremos cómo debe adorar á 
Dios... 

(¿Dios? No hay Dios, no hay Dios—exclaman 
muchos diputados, mientras otros ríen, algunos 
de ellos á carcajadas.) 

No quiero discutir sobro ebto. He querido de­
cir únicamente quo sólo Be tienen críticas paia 
el Catolicismo, y ni una, n ila más pequeña, para 
las domas Religiones. 

(Para todas tenemos critica—dicen algunos di­
putados.) 

No, no es esta la verdad. Nada habéis dicho 
de los protestantes, quo son también peligrosos. 
No parece &ino que no queréis daros cuenta de 
quo el protestantismo uos invade con su religión 
y con su d'nero. ¿Y quién duda do quo mañana 
pretenderá hacerlo con las armas?» 

Verdaderamente espanta que un pueblo emi­
nentemente católico ísíó gobernado por un Con­
greso, ó de librea pensadores, lógicos y conse­
cuentes, pero quo quieren extirpar la Religión, 
ó de protestantes que se valen del Poder para ha­
cer la más eficaz propaganda. 

Sólo ese hecho notorio, evidente, indiscutible, 
revela que el Gobierno do Méjico no es tal Go­
bierno, ni bueno ni malo, sino una pandilla de 
bandidos brotados de las logias, quo han logra­
do asaltar el Poder en un momento de desba­
rajuste nacional, prevalidos de que los hombres 
de fe y patriotas estaban desorganizados. 

Pedro C R E S P O 
> » » " 1 

DEPORTES 

Real Sociedad Gimnástica 
Española 

Esta Sociedad', que tan to se preocupa por 
difundir la afición at lét ica, está organizan­
do el pr imero de sus concursos p a r a este 
año , que se ce'uebrará en su campo de de­
portes el día 7 de Abril , con intervención 
de la F . C. de A., 

Es te concurjp será interclub, y constará 
ífer s de las p r u e b a r siguientes : 

Carreras.—100, 400, 800, 1.600 y 5.000 m e . 
tros l i so s ; 110 metros val las , y 4 X 100 re­
levos. 

¿altos.—De a l tura , con y sin impulso. 
Longi tud , ídem, id. , id. y pér t iga . 
Lanzamiento.—Peso, disco y jabal ina . 
La en t rada será por invitación. 

« n 

DE CANARIAS 

Despedida del presidente 
de la Asociación de Canarias 

(SERVICIO TELEGRÁFICO) 

TENERIFE 8.—En el Hotel Orotava se ha 
celebrado un banquete de despedida del pre­
sidente de la Asooiación de Canarias de Ma­
drid, y en el que se hicieron votos de persis­
t i r en» el saneamiento de la política tenerifeña. 

FRUSLERÍAS 

CRÓNICA 
DE S O C I E D A D 

Nuevo domicilio. 

La dis t inguida señora viuda de D. Fede­
rico Luque y Pa lma se ha ins ta lado en u a 
cuarto de ia casa número 7 de la calle da, 
Vil lanueva, p r jp icdad de su madre , la mar­
quesa de Villamantil la de PeraJes. 

Aniversarios. 

Hoy se cumple el vigésimoprimero de la 
¡ruerte del conde d e Casal , de g r a t a me 
moría. 

En varios templos de Madrid y de T e 
ledo apl icaránse sufragios por e l e-erno des­
canso del finado, á cuyos hijos, tos c o n d d 
de Casal y de F i n a t , renovamos la expre­
sión de nuestro sentimiento. 

— Mañana hace dieü años del fallecimien­
to del respetable marqués de Aldama. 

En diferentes iglesias de esta corte y de 
Otones, Alcobendas, Fuencar ra l y San Se­
bastián de ios Reyes se dirán Misas por svi-
a lma. 

Rei teramos sent ido pésame á su viuda , do. 
ña M a n a Cubas y Urqui jo , é hijos, los mar­
queses de Aldama y señores de Ussía y á* 
Miláns del Bosch. 

Enftrmo, 
Lo está, aunque no d e gravedad por for­

tuna , nuest ro quer ido amigo D. José A'd*»r 
rez Arrauz, d iputado á Cortes por Madrid . 

Deseamos su pronto restablecimiento. 

Fallecimientos, 

H a pasado á mejor vida el respetable ins­
pector genera l , jub i lado , del Cuerpo de I n . 
genieros da Caminos , Cana les y Puer to» 
D. Bonifacio Espina l é Ibargoi t ia . 

Es taba casado con una vir tuosa, distin» 
gu ida y car i ta t iva dama , doña M a g d a l e M 
Romero (he rmana de las ya finadas do&» 
Ri ta y doña P i l a r , señoras de D . Basi l i s 
de Cháva r r i y de D . Gregor io de Zaba l r a ) , 
dejando dos hijos, D. Luis y doña Rosa* es­
posos de doña María Fernández Godino J 
D. Ángel Calderón Ozores. 

— H a rendido su t r ibuto á lia m u e r t e e l 
Sr. D. Fél ix Murga Iñiguez. 

E r a padre de D. Fé l ix . D. Franc i sco , don 
Jesús , doña EspcraJíza, doña Beatriz y doña 
Eusebia , y padre polít ico de doña Margar i ­
ta Calvache, doña Angel ina Sáiz de Cario?, 
doña E l v i r a Mal t rana , el m a r q u é s de Fal ­
ces, D. Porfirio Díaz de Tues ta y O. J u a » 
García Coca. 

Acompañamos en su legí t ima pena á las 
dis t inguidas familias de los finados. 

Viajeras 

H a n l legado á Madr id , procedentes de Gi-
jón, la bella condesa de Revil la Gigedo y 
sus preciosas hijas. 

Alumbramiento. 

La encan tadora condesa d e Adanero h a da­
do á luz con felicidad u n a niña. 

Fiesta musical. 

En el regio coliseo ha tenido itagar una* 
siendo presentada á los empresar ios las n i e ­
vas y notables sopranos señora Baut is ta d a 
Lozano y señorita de Manduy t , discípulas d e 
D. Manuel Pera l ta . 

Ambas divas fueron jus tamente elogiadas 
en un é*scogido concierto que d i e r o n ; entre 
los concurrentes se encontraban el conde dt 
Romanones , su hermano , el duque de To-
var , y muchos ar is tócratas y abonados. 

El Abate F ARIA 

El segundo grupo do escuadrillas tiene por . - . 
misión averiguar k emplazamiento de las b » j l a A

;
s a m ^ e a - D a d «l»mViü d c v u e s t r a u n l Ó D 

Romance de ciego 
te> mediante brazos y capitales" suficientes- j ««rías enemigas y corregir el tiro de la artillo., 

U hul la e s t r a í d a en la cuenca del D o - | r í » alemana. Comprende aparatos de 

y disciplina. 
j j o a i 1 Labradores castellanos! Acudid todos á la 

I Asamblea. La noble y justa eausa que de-

*> 1906, á 20 millones de toneladas en 1911 
*1 mineral de hierro ext ra ído aumentó tam­
ben en más de una tercera pa r t e «> el mis-
*o espacio de t iempo. Presc indiendo de las 
*>»as de Polonia , el carbón de Ukran i a 
"¡%esenta el 80 por 100 del total de la prr> 
* % i ó n rusa, y e l h ie r ro , el 70 por 100. 

Ukrania es la pa r te más poblada de 
'* Rusia europea. La densidad de población 
" « l a entre 60 v TOO habi tantes por ki lo-
• t o r o cuadrado , mient ras que el promedie ^ ^ ^ ^ i e l ^ m a n d o d e J E j e r o i t o 
flel resto de las provincias europeas , sin 
^ t a r Polonia y el Cáucaso, no l lega más 
qtte á UB«SS 80. 

La cuestión es saber has ta qué pun to y 
•n cuánto t iempo Alemania puede organi­
zar, en su provecho, e l excedente de & pro­
ducción agr ícola y de l a explotación mine-
t a de este país.» 

üa gueppa eieofcffiea 
ÜXCELSIOR 

LA ORGANIZACIÓN DE LA AVIACIOl» 
ALEMANA * 

:A medida que la guerra so prolonga, el 
fcpe! de la aviación se agranda, y esta arma, 
jkdavía' reciente, se afirma como un factor 
"*<Uspensable- del éxito. 

ra. Los aeropinaos de estas escuadrillas son 
todos biplanos. Oída escuadrilla está i'.-Tins-
da por sfcis api-.:.¡tos, en general, do <3it>íéii-
tes marcas. So encuentran reunidos los cRuir.-
plers, k*s «L. V. O.», renombis<los como ex-
colectes ̂ aparatos de observación : los tA. G. 
U.s> y los «A. E . G.s>, que sirven también como 
aviones de Infantería, encargados do sostener, 
con el fuego de «us ametralladorae las olas de 
asalto y de señalar BU avanco á la artillería. 

La aviación de reconocimiento depende di-
Está 

encargada da las misicces á larga distancia, 
de los reconocimientos ea él inferior do las 
lineas enemigan. El aparato que loa alemanes 
utilizan con máe frecuencia para estos servi­
cios es el «AIbatroa> C. I I I . 
. El «Albatros» C. I I I posee, en la paito an­
terior, tina hélice accionada por; un motor 
cMercedes» de 175 caballos y un armamento 
compuesto de una ametralladora para el pi­
loto, que funciona á través de la balice, y otra 
ametralladora y un lanzabombas para el ob­
servador. 

Existen, por último, ciertas escuadrillas es­
peciales llamadas eGrosskampfigeschwader». 
Están afectas A las grandes incursiones do 

I bombardeos lejanos. Han sido las encargadas 
Dándose cuenta nuestros enemigos do la <*<-' íanazar los grandes torpedo3 sobre Lon-

'•'p'jrtancia del dominio del airo cuando se 
***«rrolle la próxima batella, que quisieran 
"»cer decisiva, han procurado realizar nuevos 
•¡pos de aparatos que respondan á todas las s<eto aparato» «Gotha» 

drea y las que bombardearon París la noche 
del SO de Enero. Este grupo comprende cinco 
escuadrillas, compuestas cada una de seis ó 

„ -esidades de la aviación militar, dotándo-
| . ^ de nu 'vos motores perfeccionados y cretm-

•^°, sobre el frente de combate,.servicios se­
c a d o s que corresponden cada uno-á dh ob-
*•*• determinado. 

Existe sobro el frente occidental una avia-
•tón alemana do catea, una aviación de reco-
**eimiento, una aviación de observación y 
>"*a aviación de bombardeo. Cada Ejército 
*** provisto de uno de estos grupos, así como 
** parque está encargado de aprovisionarlos 
*• bombas y material. 

El Estado Mnvor alemán se h a esforzado, eo-

k 

(• 

* e todo, en desarrollar la aviación de caza , ' con firme dc guijarros cementados, formando 
J ^ o papel es evidentemente capital. F ren te ! una estrella de ocho brazos. En el centro de la 
? 'os aliados de Occidente .existen 48 escuadri- e s t r i l a 6e encuentran los aparatos. Los avio-

El «Gotha» es un gran biplano, de 24,90 me­
tros de envergadura, accionado por,dos moto­
res «Merc«dos9, de una-fuerza de 260 caba­
llos cada uno. Lleva á bordo una tripulación 
compuesta de un oficial-comandante, un sub­
oficial piloto y un suboficial ametrallador. Su 
armamento consiste en tres ametralladoras y 
varios b-.rpedos, do cincuenta á cien kilos. 

Como estos aparatos son de un peso extra­
ordinario, presentan grandes dificultades para 
rodar y tomar tierra sobre el terreno ordinario. 
IÍOS lugares habilitados para estas operaciones 
tienen anchas pistas, de 200 metros de largo. 

Asamblea ha do surgir la. unión po-
i úi'T'j'-a y permanente de la clase agraria, 
! anión que la hará fuerte é invencible y me-
j dianbj la cual conseguiremos lo que todos an-
;. helamos : quo so nos oiga siempre, que se 
I nos atienda, que se respeten nuestros dere-
! ohes, que n u c ú a * fl«piraoiones ee convier-
| tan pronto en realidad, 
j O ea tasn- todo, ó abajo la tasa. 
! Por la Federación de Sindicatos Agrícolas 

Católicos de Valladolid, Rafael Alonso La»-
heran. — Por la Federación Católico Agraria 
do Falencia, Antonio Monedero.—Por la Fede­
ración Agraria do Castilla la Vieja, Pedro 
León Pernio,.—Por la Federación de Sindicatos 
Agrlcoía3 Católicos dc la Rioja, Luis Días del 
Corra?.—Por la Fed'eración de S. A. C. de 8a-
Ir,manca, Mariana Arenillas.—Por la Federa­
ción de H. A. O. de Ciudad Rodrigo, José 
María de Aristizábal.—Por la Federación de 
S. A. O. de Burgos, Jote de la Torre.—Por 
la Federación de Sindicatos A. C. de ¡Se-
govis, Crescendo Adrada*. — Por la Federa­
ción de Sindicatos A. C. de Zamora, Vicente 
Tomé Príeío.—Por la Federación de Sindica­
tos A. C. de. Aetorga* Canoio Rodríguez Eras-

tno. Por la Federación de Sindicatos A. C. de 
Osma, Leandro Martines Crespo—Por la Fe­
deración de Sindicatos A. C. de Avila, Eduar­
do del Campo. 

* * * 
NOTA.—La Asamblea se celebrara en Va. 

lladolid el domingo, 17 de Marzo, á las once 
de la mañana,, en el teatro de la Casa Social 
Católica (calle Muro). 

5*s de caza ó «Iagdsteffel*. La más recien-
J* comprenden un personal importante, com-
J^*et« do un capitán-comandante. 15 pilotos 

y hombres de maniobra. El material 
<»ila una de estas escuadrillas esté cons-

JJ" I«OB 

/*"**!'> por 14 biplanos «Albatros» de un asien-
"2, !*• " , cuatro automóviles rápidos, seis ca-
"•»Tn e s ,v ^ t iendas, que pueden mentarse en 
?** hora y desmontarse on media hora, para 
* * ñ t i r el desplazamiento rápido del grupo. 
*. *J tAJbatro»» D . 5 es un biplano con mo-
. * « léÓ caballos, provisto de refrigerador por 
J**- Posee doe depósitos de esencia : uno, 
£7*"*!, capaz para SO litros, y otro, áe. ¡oco-
l * P*** caso de accidente, de una veintena 

paratos, 
nos, s«gún la dirección del viento, toman uua 
ú otra pista, tanto para elevarse como para 
tomar tierra. 

Cuando el grupo recibe orden de partir en 
expedición, cada aparato lleva de 300 á 600 
kilos de explosivos, en bombas de 100, 50, y 
algunas VPOCS de 12 kilos. Cada escuadrilla se 
reúne detrás de! avión de m a n d o ; todos los 
biplanos orientados en la dirección del vien­
to. El jefe rompe la marcha el pr imero; los 
otros apratos le siguen, con dos minutos de 
intervalo. La reunión de las distintas escuadri­
llas tiene lugar sobre un punto determinado 
do antemano. Los aparatos, terminada su mi­
sión, regresan reparadsraentr-. como y cuando 
pueden.s 

D E PORTUGAL 

Se establece el sufragio 
universal 

Creación de dos Ministerios 
LISBOA 9.—Se han creado los Ministe^ 

rice de Agricultura y de Subsistencias, nom­
brándose ministros, respectivamente, á los se­
ñores Fernández Oliveira y Machado Santos, 

8e ha reunido el Gabinote, que ahora es 
homogéneo, aprobando la redacción del de 
creto sobre el Comso electoral y establecien­
do el sufragio universal para la elección di­
recta del presidente de la República y para 
las elecciones generales de diputados y t>> 
nadores, 

• • • 
LISBOA 8.—Ha tomado posesión de su 

cargo de gobernador civil de Lisboa D. An­
tonio Sousa F rnandes, unionista disidente. 

La Pr «isa comenta la situaejón política es­
pañola, t ratando de las Reformas milita­
r e s ; y manifiesta que las declaraciones del 
conde de Romanones encierran un gran res­
peto por los principios de las doctrinas libe­
rales. 

Me rio yo de los peces 
que de colores se esmaltan, 
y de loa peces oscuros 
cíe m&s -pobre indumentaria^ 

y -por reírme de todo 
lo que vive entre dos ô u<i*i 
de quel°nios ó tortugas 
y de batracio» o ranos. 

Quiero decir que me río 
de las fatigas que pasan 
todos los animalitoa 
que están en la mar arlada, 

6 en agua dulce de rio, 
ó en agua sucia de charca, 
al comparar sus jaHgaa 
con las qyfi el oronista pata. 

Fotógrafo del sucedo 
anda á cuestas con la cámara, 
sin quo en e8^6 rebullicio 
haya modo de enfocarla; 

y para colmo de apuros 
d0 su laoor desdichada, 
está muy oscuro todo 
para hacer una instantánea. 

Pero ¿quién fotografía, 
ni quién pinta, ni quién canta 
el mare mágnum que ofrecen 
las actuales cúcunstanciaa? 

¿Quién osa agitar el Hrso 
de la burla ni la sátira"} 
Ante uto crisis tan... crítica, 
¿quién se atreve á criticarla? 

Conste que el triste cronista, 
al empezar su cantata, 
gracia pide á los lectores ^ 
para unas coplas sin gracia; 

y conste que á su romance, 
romance de ciego llama, 
porque cuando lo escribía.., 
rio veía una palabra. 

1 Qué confusión, qué barutto l 
\Qué lio I t Qt*e mescolanza t 
\Qué revoltijo de ideas 1 
\Qué guirigay de palabrat\ 

Para una persona seria 
que diga, en voz sosegada, 
que las cosas que son graves 
hay que juzgarlas con calma, 

hay ciento que os aconsejan, 
con voces desaforadas, 
qu¿ debemos eehai todos 
la casa por la verana. 

vino. MORILES BURGOS S T g ^ í f t 
Arenal, 8, tel.° 284; Echegaray, 1 y 3, teL 83; 0. 
San Jerónimo, 29, tél.° 146, y Claudio Coello, 14. 

Hat/ el grupo catastrófico, 
a\ que parece le encanta 
que terminen en catástrofe 
todas las cosas que pasan; 

y éste anuncia el fin del mundo, 
y afirma que nos aguardan 
muerte, juicio, infierno y gloria 
mañana por la mañana. 

El otro grupo, d© pesca, 
que, 8egún la antigua máxima, 
piensa que á rió revuelto 
es segura su ganancia; 

relamiéndose de gusto, 
por todas partes propalan 
que ertá en el desbarajuste 
la salvación de la patria. 

Hay quien al ver la colüla 
de la breva que fumaba, 
protesta con iracundia 
contra la menor mudanza. 

Y hay quien, según su barómetro, 
que sólo variable marca, 
busca el sol que más calienta, 
y al son que le tocan baila. 

Y el cronista que te encuentra 
en medio de esta algazara, 
excusa decir á ustedes 
las fatiguita8 que pasa. 

En unas horas en vela, 
en otras horas en guardia, 
en unos ratos en vilo 
y en otros muchos... en babia. 

Porque el que t%ene una fáea 

que considera acertada 
se dispone á andar al trompis 
con el que no la comparta, * 

Ya, como reza el romance 
de las Guerras de Granada, 
«No hay amigo para amigo: 
las cañas se vuelven lanzas». 

y dicha sea la frase, 
en su acepción figurada, 
j militares y paisanos 
estamos sobre h.% armas! 

• • • ' 
Yo apenas me llamo Pedro ; 

pero sé desde mi infancia 
que al que le echen el «/.Quién vive?» 
debe decir siempre: «¡ESPAÑA'.» 

Carlos L U I S DE CUENCA 

DE BARCELONA 

Llega el embajador 
francés 

(SEBVICIO TíLIfOMCO) 

Las autoridades adoptan 
precauciones. 

BARCELONA 9.—Esta mañana ha llegado, 
por el apeadero de Gracia, el embajador de 
Francia en Madrid, Sr. Thierry. A esperarle, 
acudieron á la estación el capitán general, se­
ñor Barraquer ; los gobernadores civil y mi* 
litar, el secretario del Gobierno civil, señor 
Diez y M á s ; alto personal del Consulado 
francés en esta capital,, el presidente de la 
Cámara de Comercio francesa de ésta y una 
numerosa representación de la colonia fran­
cesa de Barcelona. 

En el trayecto comprendido entre la esta­
ción y el hotel de Colón, donde se hospeda 
el embajador francés, las autoridades habían 
adoptado grandss precauciones de vigilancia. 
En los puntos más importantes había esta­
cionados retenes de la Benemérita y del Cuer­
po de S guridad, principalmente en la plaza 
de Cataluña. ' 

No se ha registrado iiingún incidente. 
El embajador francés recibió numerosas ru 

sitas, entre ellas la del capitán general. 
. £ 1 embajador visitó el local d é l a colonia 
francesa, on el que se hallaban congregados 
numerosos socios. El presidente dio la bien­
venida á M. Thierry, expresando la sat isfac -
ción de la colonia por sus acertadas gestiones. 

El cónsul general, después de exponer ew-
cumitemente el espíritu que reina en la ma­
dre Patria, felicitó al embajador por la ter­
minación del Convenio comercial con España. . 

El embajador de Francia agradeció tales 
manif « taeiones; y contestando á las palabras 
del cónsul, dijo que estimaba la colaboración 
de la colonia, y que el Convenio de referen­
cia quedó firmado ayer, ent re unánime» 
elogios. 

Terminó afirmando su confianza en on» 
victoria final de los países aliados, victoria 
que bat> venido á afianzarla ia eficaz ayuda 
de los americanos y japoneses. 

LO DE AGOSTO 

Prensa Católica 
En el quiosco de la calle de 3uenos Air*, 

de Bilbao ee vende la Frena católica» 

Una petición 
de Indalecio Prieto 

(SSavlCTO TEMEFOKJCO) 

BILBAO 9. — -El ahogado y el procurado!, 
nombrados al efecto por el Sr. P t i r to . elegi­
do diputado por Bilbao, lian presentado on 
escrito al J u g a d o en demanda de quo la* di­
ligencias pra'tiflirias can orsii'íán de ti»s suee-
aof< '!H A;osto lilfimn. en lo qu* al Sr. Prieto 
s íe i ' f ai , 1'nf.aa al Sanado, é temor de le día-
piiito'i» en la l*y de Eebreio 4e 1912. 

El juez dictó iirovidfHM'is admit i taáo •! es­
crito y ordenando paa* á la FWalí* . 

Sobre el asuhto »e guarda absoluta reasrva. 

hospita.es
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NOTAS POLÍTICAS 

LA CRISIS CONTINÚA SIN RESOLVER 
Ayer fueron consultados Maura, Alba y Cambó 

Fracasadas todas las combinaciones, se intenta la continuación del Gobierno 
dimisionario.-Hoy dará García Prieto cuenta de sus gestiones.-Hoy publicará 

la "Gaceta" las Reformas militares. 
LAS CONSULTAS.—Ayer fueron lla­

mados á consulta los Sres. Maura, Alba 
ij Cambó. El Sr. Maura din uu consejo 
por escrito. Opina que parece dominado­
ra la urgencia do. restaurar la autoridad 
soberana, restituyéndola á loa órganos l*-
güimos que la Constitución designa para 
ejercerla, y que la proximidad de la aper­
tura de las Cortes apremia para que á 
(Mas se presenten, con la confianza de la 
Corona, los que tengan *mayc>r probabüi-
daJ de dirigir fructuosamente las delibe­
raciones del Parlamento. 

vas> incompletas todavía, tal cual fueron 
convocadas y hechas, cabe escrutar alguna 
advertencia sintética é indudable, ellas 
muestran una general aversión al disturbio. 
Los desasosiegos y los peligros, en el tran­
ce que ha traído lia presente guerra, no di­
manan del estado social de España, sino de 

tíón del día, me he creído en 1 caso de la. 
mentar ante Su Majestad que la prolongada 
clausura de las Cortes—que estén cerradas 
desdo el 26 de Febrero de 1917—haya agudi­
zado y exacerbado todos loa malee, desde lue­
go aquellos á que r e s i d e n las Ikmadas re­
formas militares. Conforinee, según parece, 

ineptitudes, de viciosas rutinas, dt; avideces j todas ó casi todas las representaciones poli ti-
que señorean demasiado el corro selecto'cas, en su necesidad y en sus orientaciones 
que, añw ha, viene encargado de la gober- j generales, es sólo una disparidad de prooedi 

nación. 
He procurado que fuese el Poder público 

quien c ¡rigiese y espaciase la honda é in­
evitable cómeció , y sieirpre reputé nece-

v,. „ ,, , . . , . , . . T i sari., enirrvrdcvla v cun.p irla coa sistemá-
. m Sr. Alba faculto una nota explica- \ t k ? ^J^ , . ,a(1 á c t U M ' d e , a t r a b a 2 Ó n q u e 

Uva de su consejo al Rey. Dice en t;¿¿« j h a y c ) I t r e s u s p a r t e s _ E n lo que atañe á h 
qve sise hubiera ido al Partimiento a tu ¡ deíeasa nacional, tuvo Vuestra Majestad 
t%kÍo tiempo, ¡se habría evitado el con-¡ocasión singular para conocer mis instan­

cias, mis protestas y mis desvelos, tan rei­
terados como infructuosos, años antes del 
pasado mes de Junio. 

Los gobernantes mismos que hablan cau­
cado el grave desconcierto que se manifes­
tó entonces, cuando habían arruinado ya el 
prestigio heredado é inestimable de las Cor­
tes, disipado el asciendiente moral de la au­
toridad y perdido el imperio efectivo que 
debe presidir en justicia la vida de la na­
ción, se avinieron á convivir con la dislo­
cación de.'; dominio político, tomando y 
arrastrando la pompa vana de las magistra­
turas y oficios supremos, en vez de atener­
l e á la necesidad prirrordial de restituirles 
esencia eficaz y dignidad decorosa. 

La nota que el día 28 de Octubre tuve el 
honor de poner en las manos augustas de 
Vuestra Majestad sacaba de la situación po. 
I/tic esta disyuntiva: ó roáiediar con in­
mediatas y bien trazadas obras de Gobierno 
el desvío ostensible de la nación, comen­
zando por obtener ¡as necesarias obedien­
cias, y en primer término la que debe ser 
fiadora de todas, plena y ejemplar, ó bien 
encargar del Poder, con todas sus responsa­
bilidades, á quienes no dejaren gobernar. 

FÍ ro la opción que entonces todavía cu-

füáia actual; que para huir de polémicas 
apasionadas, ha opinado ante el Monarca 
• W la pacificación inmediata de los es-
pinina mediante una solución sin ven-ce-
dores ni vencidos; que debe formarse un 
Ofablerno orientado hacia una política de 
orondee realidades y fundado en lacoinci-
iencia de las ideas y do las soluciones, 
más que en la de los grupos políticos, y 
qii$ §i esto no llegase á ser viable, el se­
ñor García Prieto tiene la obligación de 
prestar su nombre á lo que las circuns-
tonciat impongan. 

El 8r. Cambó aconsejó, como solución 
tvormal, la continuación del Gobierno di­
misionario, y para evitar el peligro de que 
las Cortes dieran un voto de censura con­
tra él, la formación de un Gabinete pre­
ndido por JD. Antonio Maura, constitui­
do por personas apta». Cree que el decre­
tó de Reformas militares debe ser conver­
tido en proyecto de ley. 

GESTIONES DEL SR. GARCÍA 
PRIETO- —El Sr. García Prieto visitó 
por la mañana, después do las consultas, 
i fltt Majestad, recibiendo d encargo cíe}!?'"0 f e malbarató. Formóse un Ministe-
formar Gobierno, procurando conservar]™ V>e> ™Y I eJ 0 8 d« emprender aquella 
J „..-„..¿ _ „ Í ' . - I . . . D _ . „.w „„i„u~¿ ! 0 °ra de Gobierno, se abstuvo hasta de enun­

ciar aspiraciones;' inhibición de la cual se 
exceptuaron tan sólo unas Reformas milita­
res que, según parece, se circunscriben á 
una de las fases varias da la defensa Dacio-
nal. De este' modo, y con antecedentes ta­
les, sea cual sea el acierto intrínseco, el co­
nato había de tomar aspecto desventajoso, 
y fo agravaron las peripecias sobrevenidas 
en la ejecución-

Estas peripecias mismas han puesto en 
duda que no acertaría yo i desvanecer, si 
los ministros deliberaban con albedrío expe­
dito entre diversos acuerdos, y no por ha­
ber dimitido sus cargos se obtiene tanta 
certeza cuanta se necesitaría de que existe 
verdadera y libre opción para el desenlace 
de la presente crisis. 

Esta advertencia es cardinal;" porque « 
las cosas hubiesen venido á punto en que tan 
sóiO fuese hacedero el segundo entronco de 
la disyuntiva de Octubre, no resultarla in­
ofensiva la apariencia vana de opción. Hay 
grn trecho entre recomendar un daño ó re­
signarse forzosamente á padecerlo. Si se es­
tuviere en el caso indicado, no por isevita-
ble parecería menos desastrosa la disloca­
ción del efectivo imperio director y sobera­
no. Son inenarrables ios estragos que por 
este derrotero deben preverse. 

Al considerar que van á cumplirse diez 
años desde que mis opiniones y consejos, 
harto falibles siempre, vienen quedando per­
sistentemente desestimados, parecerá natu­
ral que no acierte hoy mi buen deseo á su­
primir las consecuencias de antecedentes á 
los cuales ful tan ajeno. 

Tengo por evidente que están ahora rele­
gadas á segundo término ¡fes significacio­
nes band- rizas que en tiempos normales se 
contraponen y contienden. Parece domina­
dora la urgencia de restaurar la autoridad 
soberana, restituyéndola á los órganos legí­
timos que nuestra Constitución designa pa­
ra ejercerla. La proximidad de la fecha se­
ñalada para reunirse las Cortes apremia pa­
ra que ante ellas comprezcan, investidos con 
t confianza de Vuestra Majestad, quienes 
tengan la orayor probabilidad de dirigir 
fructuosamente las deliberaciones; pero to­
davía tiene prioridad juntar en una sais, 
ma mano el Poder efectivo y el nombre ofi. 
cial que denota su posesión, 

Madrid, 9 Marzo.» 

El Sr. Alba 
« 0 un Gobierno basado 

en la coincidencia en las so­
luciones, ó un Gabinete 
García Prieto hasta que el 
Parlamento pueda ¡orientar 
á la Corona.» 

El ex ministro de Hacienda Sr. Alba lle­
gó á las once y cuarto, 

—No vamos á interrogarle á usted sobre 
su consulta, porque sería prematuro—le di­
jeron, al saludarle, los periodistas. 

—Claro—repuso—. Eso sería pedir la res. 
puesta antes de La carta. 

—Pero sí lo rogamos que nos diga' algo 
de su impresión acerca de los momentos po­
líticos actuales, de lo que está pasando. 

—Eu estos momentos—contestó — no se 
puede formar una impresión. Ya veremos. 

Palió t i Sr. Alba á las once y cinco y se 
expresó en estos términos. 

---Ca\aa, señores, no hay nada»' nada-
Como los momentos son bastante difíciles 
para que cada cual eche sobre sí la respon­
sabilidad de sus opiniones, dentro de media 
hora facilitaré una nota en <wi casa. 

— Pero, ¿ no nos quiera adelantar nada 
que nos sirva de orientación ? 

—Es una cuestión tan delicada, que ao 
diré ni una sola palabra. 

Añadió que creía que ,1a consulta dej se­
ñor Cambá, no se evacuaría hasta las doce 
y media. 

La not» facilitada por e} 6r. Alba, aa la si­
guiente ; 

«Antes do entrar en el esam*^ A» J* *"""* 

loa ministros actuales. Pato, esto celebró 
varias conferencias, dedicando lo princi­
pal de su gestión á lograr del señor conde 
da Roma nones no le negase la colabora­
ción de sus amigos. Por la, tarde volvió á 
Palacio, y ai salir dijo que, como le falta­
ba» por celebrar algunas conferencias, 
8u Majestad le había concedido un nuevo 
plazo para la formación del Gabinete. 
Hoy ir&, á las once, á dar cuenta al Mo­
narca del resultado de su labor. 

EL SEÑOR CONDE DE ROMANO-
NES.—Mostróse irreductible en la con­
ferencia con el'Sr. García Prieto. Luego 
estuvo en Palacio, llamado por Su Ma-
jestad, ante quien debió repetir lo que 
había manifestado al señor marqués de 
Alhucemas. Sus amigos dicen que sa re-
qolueián de.no dar ministros al Gobierno 

, qae se quiete formar es terminante ó in­
quebrantable. 

EL SR. LA CIERVA.—Fué á Palacio 
á las tres menos cuartp de la tarde, po­
niendo d la firma del Rey un decreto de 
las Reformas referente d las plantillas, y 
dijo que hoy se publicarán todas las Re­
formas en la «Gaceía», y que no tiene in­
conveniente en seguir prestando su ayu­
da oí señor marqués de Alhucemas. Ayer 
recibió innúmeras felicitaciones y adhe­
siones de paisanos y militares. 

LOS CONSERVADORES.—Dicen que 
sólo en un caso do necesidad extraordina­
riamente excepcional podrían formar Go­
biernos ; que las Cortes deben reunirse, y 
que «n el banco anuí debe estar el Go­
bierno que obtuvo el decreto de dísolu-
eión. 

LAS CONSULTAS 

Opin iones de Maura, 
Alba v Cambó 

miento, por razones de urgencia, la que ha 
oausado la situación presente. Pues, bien : si 
en el mes de Junio último, como tenazmente 
propuse entonces, se hubiera abierto el Par­
lamento para presentar ante él la integridad 
del problema militar y político, que plantea­
ba la actitud de las Juntas de Defensa, es se­
guro que el limpetu y la gravedad misma de 
aquellas circunstancias habrían actuado efi­
cazmente ante la representación nacional, pa­
ra lograr por el voto legislativo, en pocas se­
siones, dentro del mismo mea de Junio de 
1917, lo que hoy, en Marzo do 1918, per ra-
•onea de urgencia, se ha sometido al procedi­
miento de Real decreto. 

Hubiérase así logrado también evitar un 
mal que ahora contemplamos y que impor­
ta atajar rápidamente, á juicio de Ice espí­
ritus patriotas y de todos loa Lcmbrts sere­
nos : el de un divotcio eüafk cjue la gran 
familia militar y los qu&, tmando sin duda al 
Ejército, quieren verle siempre asociado al 
respeto escrupuloso para las funciones de la 
oiudadania, que ee primera caíacterísítica de 
las sociedades políticas :iodcrnas. Menos que 
nunca ahora, ante las enseñantas de la gue­
rra mundial, cabe establecer distinciones, ni 
abrir abismos entre los ciudadanos que visten 
y los que no visten uniforme. 

En fcal sentido, huyendo de polémicas apa­
sionadas y de diatribas recíprocas, he opinado 
ante Su Majestad por la pacificación inmedia­
ta do loe espíritus, mediante una solución en 
la que no haya ni vencedores ni vencidos. 
Acordados loa decretos de reformas por el 
Consejo do ministros, y con el carácter ejecu­
tivo que el acuerdo tiene para ir en el acto á 
la ?Gaceta», bajo la responsabilidad de los que 
le adoptaron, queda ya expedita la iniciativa 
de la Corona, sin perjuicio del^roto do las Cor­
tes en su día. 

Y como los problema» de España no admi­
ten tampoco en otros órdenes el aplazamien­
to de que ha querido huirse para las cuestio­
nes militares, he aconsejado ú Su Majestad la 
constitución de un Gobierno francamenti 
orientado hacia esa política de'grandes reali­
dades nacionales, capaz de abordar con for­
malidad y con resolución un programa econó­
mico y social, de honda transformación del 
país, tal ocxno repetidamente le ho expuesto 
ante el Parlamento y la opinión, y la misma 
proximidad do la paz nos lo impone. En ej 
propio sentido, he llamado la atención del Mo­
narca acerca de la urgencia de preparar los 
elementos para el nuevo presupuesto y sus le­
yes complementarias, los cuales, habiendo de 
responder á aquella polífeioa económica y so-
cía] y á la radical evolución que los ciudada­
nos todos, civiles y militares demandan, no 
cabe que sean improvisados atropelladamen­
te, llegado que sea el mes de Octubre, para 
cumplir el precepto constitucional. 

Un Gobierno formado eobre la coincidencia 
en las ideas y en las soluc:onea, mas que sobre 
la combinación artificiosa ide los grupos y dé 
los apetitos, podría aspirar á vivir en el Par­
lamento, por la virtualidad do sus propias 
obras, aunque desde el primer día no contara 
con un coeficiente de mayoría numérica, que 
en el nuevo sistema de política parlamenta­
ria será ya punto menos que imposibla ga­
rantizar á nadie do antemano. 

Pero si, por causas que no ee me alcanzan, 
una solución de tal earácetr no llegase. «5 ser 
viable, tiene, & mi juicio, el marqués de Alhu­
cemas el deber ineludible de prestar su nom­
bre para la que las circunstancias impongan, 
con tal de arribar con un Gobierno en el ban­
co azul, al instante que el Parlamento pueda 
orientar & la Corona. Es, sin dud», aquella la 
primera obligación de uu jefa de Gobierno 
que haya aconsejado al Soberano medida de 
tanta gravedad, como la ditolucióu do las 
Cortee. Y* yo no dudo de que el presidente di­
misionario sabrá responder, si el caso 
á tal imperativo da conducta.» 

Él Sr. Cambó 

Que, i mi entender, est» Gobierno debiera 
presidirlo D. Antonio Maura, no formando 
un Gobierno de partido ni atendiendo precisa­
mente en su formación á buscar representa­
ciones de grupos parlamentarios, sino buscan­
do persona* que dieran la impresión de la 
máxima aptitud para' el desempeño de las 
carteras que se tes confiaran. 

Entiendo que esto Gobierno podría convivir 
eon las Cortes que se están formando, por lo 
menos para la resolución de vitales proble­
mas de interés general, en los cuales no ca­
ben las discordias de los partidos. 

En cuanto á las reformas militares, en­
tiendo que este Gobierno debería derogar el 
decreto que lae aprueba, convirtiéndolo en 
proyecto de ley, que en primer término some­
tiera á la deliberación y aprobación de las 
Cortes.» 

Y luego añadió : 
—Esta ha sido la opinión que he expuesto 

4 Su Maj'stad, y Su Majestad no me contes­
tó una paalbra. 

BUSCANDO SOLUCIÓN 

Gestiones del marqués 
de Alhucemas 

de una manara absoluta. Nada puedo decir 
hasta que salga de Palacio.» z 

Una carta de García Prieto 
al Rey 

A primera hora de la tarde de ayer, y 
cuando los reporteros aguardaban la llegada 
del ür. García Prieto, acudió á Palacio el 
subsecretario de la Presidencia. 

El Sr. Rosado, según manifestó, llevaba 
el encargo del presidente dimisionario de 
participarles que podían retirarse, porque 
el Sr. García Priete no acuairía ya hasta la 
caída de la tarde ó primera hora de la no­
che. 

Los periodistas, muy reconocidos á la 
atención, que les evitaba una espera eno-

voluminoso pliego, que, según algunos, coi' 
tenía importantes documentos qua al Rey en­
viaba el min-'stro dimisionario de la Guern. 

Otros aventuraban la opinión, que á dtuii 
de información recogemos, de que dieboo d» 
tünuotos estaban relacionados con las J "nHaf?1 

de Defensa. 

ií 

Un importante acuerdo de loa 
Juntas de Defensa 

Todas las Juntas regioua.e* uvulares r»ií 
están en Madrid tomaroa ayer e¡ aeue> lo ót 
rogar al capitán general qu> h -•era préñenlo ¡ 
Bu Majestad que todo e! Ejército está á BI 
lado, cualquiera que sea ta r;-s<!u.;¡ja i.'.u 
adopte en estos m o m a es d" eri-is i. ' 
rial; pero que verá COJ si-.,; í'ar eomuliu 

fe 

I josa, abandonaron aquel lugar, y mientras Na continuación del Sr. Ln Olería e« ti ¡vií 
el Sr. Rosado entraba en Palacio y entre- ""L 

gaba'persona.mente á un ayudante del Rey 
una carta del Sr. García Prieto, rogándole 
que la pasase al Monarca inmediatamente. 

Es muy posible que en esa carta el s«ñor 
García Prieto notificase al Soberano la irre­
ductible actitud en que se había colocado 
Romanones, y que ella motivase c5 que nue­
vamente fuese llamaájo el conde á Palacio. 

El conde en Palacio 
Nuevamente «tuvo en Palacio el conde de 

Romanones, quo llegó & las teis menos veinte. 
—¿Viene usted A jurar?—la preguntó, 

bromeando, un periodista. 
—Lo que voy á hecer—repuso—es tomar 

la determinación de no decir una palabra, 
imitando el ejemplo de los demás. 

—Eso no, que el Sr. Cambó ha sido aquí 
muy explícito. 

Entonces se informó el conde de Romano­
nes del contenido de la consulta díl jefe de 
los regionalistas, y al oír la opinión de que 
el 8r. Maura debía formar con él Gobierr , 
chasqueó los dedos, y sin decir una pala­
bra entró en Palacio. 

El jefe de los rogionalistas aconseja 
un Gabinete nacional presidido 

por Maura 
El«Sr. Maura 

*Es inaplazable juntar en 

una misma mano el Poder 
efectivo y el nombre oficial 
que denota posesión.» 

El ütestae ex presidente del Consejo de 
.uinistros D. Antonio Maura llegó á Palacio 
para evacuar su consulta, á las diez y media 
«a punto de la mañana. 

Al apearse de su carruaje saludó muy afa­
blemente á los periodistas que le rodearon, 
y las dijo: 

—Vajnos á ver en qué" queda esto. 
Luego preguntó: j 
—Faltarán todavía tres 6 cuatro cónsul- j 

tas, ¿verdad? « i 
—Nada más que las de los Sres. Alba y i 

Cambó. Usted es hoy el primero. 
E l Sr. Maura subió inmediatamente á la 

cámara regia. 
La consulta del Sr. Maura duró hasta ias 

oace y diez. 
A la salida manifestó que no quería decir 

nada, porque lo esencia! de su consulta es-
ta l» contenido en un nota de bastante ex-
tensión que facilitaría en su domicilio. 

.—De este modo—añadíosme evito el dar 
dos versiones de una misma cosa. 

L* nota facilitada por el Sr. Maura, «s la 
fcigu¡ante: , 

vltiBor: Si en estas elecciones Icrislati-

€ün Gabinete preeidido 
por Maura, y en el que los 
•ministro», aunque extraños 
á los grupos parlamenta­
rios, dieran la impresión de 
máxima aptitud p°ra el 
desempeño de las carteras.» 

A las doeo y veinte descendía de un auto­
móvil el Sr. Cambó é la puerta de Palacio. 

Manifestó que había llegado por la maña­
na y que recibió el telegrama llamándole A 
consulta media hora antes de la salida del 
tren. 

—¿No tente us*ed proparado el viaje? 
—No—contestó—; lo tenía en proyecto. 
—¿No| 4»rá W 6 ^ algo é la salida? 
—Les daré cuenta de mi consejo al Rey. 
—¿Por escrito? 
—No; diré á ustedee do palftbia lo que haya 

dicho al Rey. J 
Y subió á entrevistarse con el Monarca. ¡ 
Salió el Sr. Cambó cerca de la una y me-; 

dia de la tarde, y dictó reposadamente h si­
guiente nota : 

«He dicho á Su Majeetad que, reconocien­
do que la solución normal es la d-e que se 
presente í lag Cortes ei mismo Gobierno que 
lyi presidido su formación, veo en ello el 
peligro de que, en e] caso—que estimo muy 
probable—de que ei Parlamento dé una n o - j r o i n t l , 
ta de censura al Gobierno por haber apro­
bado por decreto las reformas militaren, pu­
diese parecer que este voto tic; Parlamento 
no fuera contra el Gobierno, .sino contra as­
piraciones legitiman del Ejercite, croando 
con ello una situación grave y difícil. 

Que, como á mi entender, el'Gobierno 
que ha aprobado las reformas militares por 
decreto no podría vivir con estas Cortes y su 
duración sería brevísima, entiendo que sería 
preferible ir desde 'uego ¿ la creación de> ua 
Gobierno que pudiera convivir cop estas Cor. 

Romanones niega su apoyo 

García Prieto intentará formar 
Gobierno 

Minutos después de la salida del Sr. Caro 
bó, se presentaba en I alacio el Sr. García 
Prieto, que, sin duda, había sido llamado por 
8u Majestad el Rey. 

N:tiguna manifestación hizo é la entrada el 
presidente dimisionario. 

Y al salir, después de la« doe de la tardo, 
ee expresó en estos términos : 

—El Rey me ha dado cuenta de las cónsul 
tas, y me ha rogado á ver si puedo proourar la 
manera da presentarme é las Cortes con el 
actual Gobierno. Para ello necesito antea ha­
cer una gestión cerca del conde de Romano-
nee, y en cuanto la baga, volverá 4 dar cuen­
ta á Su Majestad. 

Desdo Palacio fué el Sr. García Prieto é su 
domicilio, desde donde celebró algunas con­
ferencias telefónicas. 

El Srr La Cierva en Palacio 
A las tres menos cuarto de la tarda se pre­

sentó en Palacio-%? Sr. La Cierva, 
La visita inopinada del ministro dimisio­

nario de la Guerra produjo gran expectar 
ción. 

—Vengo—dijo el Sr. La Cierva—á poner 
á la firma de Su Majestad un derreto de las 
reformas militares referente á las planti­
llas. 

Y no dijo más. 
Duró la conferencia del Monarca con el 

Sr. La Cierva hasta las tres y veinte, y al 
salir manifestó que mañana se publicarán 
en la «Gaceta», con fecha 9 del actual, la» 
reformas militares íntegras, de las cuales 
faltaban algunos anexos, que son los que Sa­
bía ultimado en su entrevista con el Rey. 

Y luego añadió í 
—El Soberano me ha informado de que 

encargó al marqués de Alhucemas que siga 
a} frente del Gobierno. Por mi parte, no 
tengo inconveniente, y así se lo he mani­
festado á Su Majestad, en prestar mi ayuda 
al marqués de Alhucemas y seguir al lado 
de compañeros para los que no tengo más 
que motivos de agradecimiento y reconoci­
miento por su patriotismo al aprobar las re-
ormas militares. Realmente hemos cofabo-
rado en una obra común, y algún día habla­
ré de la intervención que ellos han tenido 
en las mencionadas Reformas. 

Romanones, irreductible 
En cuanto salió de Palacio—y hay quien 

asegura que también antes de salir de Pa­
lacio—el señor mrqués ,de Alhucemas, co­
mentó á gestionar la manera de convencer 
al conde de Romanones para que facilitara 
hombres de su fracción al Gabinete que se 
trata de formar*, y come la aspiración es 
la de conservar el mayor número posible 
de ios actuales ministros, al señor conde de 
Romanones le fué «pues to el deseo de que 
el Sr. Gimeno desistiese de su dimisión, co­
mo desistían el Sr. García Prieto y los de­
más compañeros de Gabinete. 

Parece ser que el «aquí no ha pasado na­
da» fué cosa rechazada por el señor conde 
de Romanones, y cuentan sus amigos que 
con palabras enérgicas negóse á aceptar la 
invitación. 

El señor marqués de AJhucemas requirió 
nuevamente al señor conde de Romanones, 
apelando á sus sentimientos patrióticos, y 
monárquicos, y el señor conde dicen que 
puso de relieve al Sr. García Prieto su 
jftombro al ver que aquellas condiciones de 
adaptabilidad y acomodamiento que a él 
atribuyen las reunía, más pulidas y aumen­
tadas, c! señor marqués de Alhucemas. 

El Sr. Carda Prieto, conocida la actitud 
irreductible del señor conde'do Romanones, 
vióse obligado á demorar su ida á Pala­
cio. 

• • • 
Salió el conde de Romanones á las seis y 

veinte. 
—No me pregunten ustedes nada, porque 

no puedo decir nada de mi entrevista con el 
Rey. Soy—continuó—de los que más pecan 
por hablar en días de crisis; pero ahora uu 
puedo decir nada de nada. 

—¿Ni siquiera quién va á ser el ministro de 
Marina? 

—Eso podía contarlo cuando yo era presi­
dente del Consejo; pero ahora no soy mis 
que el diputado electo por Guadalajara. Ma­
ñana son las elecciones de senadores, y casi 
estoy tentado & prceeutarme, para tener en 
el Senado un puesto cómodo. 

—¿Es que piensa usted retirarse de la po­
lítica activa? 

—No estén los tiempos para otra cosa. 
Y marchó, anunciando sntes que inmedia­

tamente Degaría el Sr. Garoía Prieto. 

García Prieto no ha terminado 
sus gestiones 

Hasta las siete y media de la tarde no 
volvió á Palacio el Sr. García Prieto, quien, 
visiblemente preocupada, subió á ia regia 
cámara, sin querer adelantar ninguna im­
presión de las gestiones que estuvo reali­
zando por la tarde. 

Cuando salió, después de las ocho, se ex­
presó en esta forma: 

—He venido á dar cuenta á Su Majestad 
de las gestiones que he realizado para con­
seguir la continuación dej Gobierno actual. 
Como me faltan aún algunas, no puedo dar 
una respuaau al Sftfeeran» hasta maiiana, 
después de realizarlas. 

Añadió que por la noche no acudiría na­
die á Palacio, y que él iría á dar la respues­
ta boy, á Jas once de la mañana. 

Gimeno, visita á García Prieto 
El Sr. Gimeno estuvo & las nueve y dies de 

la noche en casa del Sr. García Prieto. 
Al salir Tué interrogado por los periodistas, 

pero en vano, porque el Sr. Gimeno se mos­
tró impenetrable. 

También visitaron al marqués de Alhuce­
mas loe Sres. Sflvela y Alcalá-Zamora. 
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uisterio de la Guerra 
El acuerdo quedó cumplimentado anochi 

mismo. 

Desfile comentado 
A las cinco y cuarto de la tarde desfi'o aun 

Palacio, por la calle do Bailen, el regiminiHBr? 
de Infantería de Asturias, número 31. 

Mandaba ¡as fuerzas el teniente coronel 
fior Las Horas, y loa soldados vestían unifor­
me de campaña, por venir de unos ejerridui 
realizados en Carabanchel. 

El desfile de los soldados fué presencia­
do desde un balcón por Sus Majestades 
Royes Don Ajfonso y Doña Victoria. En u 
balcón inmediato estaban sus augustos bi 
jos. 

Las personas congregadas en las inmedia­
ciones de Palacio tributaron á los. Re vos, al 
Principe de Asturias y á los Infantitos uníl 
gran manifestación de cariño y simpatía 

El regimiento, que subió por el paseo H-: 
la Virgen del Puerto y e¿' paseo de' San Vi 
cente, en cuanto desfiló ante Palacio var 
hacia la calle de Santiago y sigu ó har 
el centro por las de Vergara y Arenal 

Se ha comentado mucho este desfiV dÜ 
fuerza, tanto más cuanto que los reg'm en-
tos que se alojan en los Docks, como ocuj 
rre al de Asturias, cuando regresan dv Ca-1 
rabanchel suhen por las calles de Regovis f, ' P1 

iguen por la de Atocha al Pacífico. \ £ 
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NOTAS VA' !A¡»4 

La actitud 
de los conservadores 

Para gobernar exigirían el decreto * 
de* disolución 

LOS MILITARES 

El presídante del Conseje, cuando de Pa-
hcio volvió á sai domicilio, avisó telefáaies-

ii! eonde de Romanes, anunciándole 
qu«! ii-íiv ¡i visitarle; éste contestó que no sa 
mnir-.!í,i;K quo él sería el visitante, y, ira efec­
to, poco después celebraron tina t.-onfíercnc;a 
ambo» políticos en casa, %!,-'. presidente del 
Consejo. 

Do vuelta á tru eas», ol eotuiu de Romano­
nes, en cuyo, semblante so reflejaba uuu 
gran oootrariedsd, manifestó lo siguiente : 

«Be tañido una conversación cea el preef-
denta de! Consejo, que ha durado media hora. 
Luego ho de volver á Palacio, paro n<i sé i 
qué hora. 

El presidente rao oxige mi colaboración, 

Adhesiones 
á la Monarquía 

La Cierva y el Ejército 
Por una verdadera casualidad nos hemos 

enterado de una interesante conversación sos­
tenida anteanoche entre los bizarros y jóvenes 
generales, que gozan do gran popularidad 
dentro y fuera del Ejército, y el 8r. La Cier­
va, después que el ministro dimisionario de 
la Guerra había evacuado su consulta con el 
Rey. 

Ambos generales, que hasta primera hora 
de la noche estuvieron en un Centro militar 
recogiendo impresiones, d'jeron al Sr, La Cier­
va lo siguiente : 

—Venimos & felicitarle en nombre del Ejér­
cito por la briosa contestaoión que ha dado al 
8r. Sánchez de Toca. Venimos é decirle tam­
bién que el Ejército quiere que usted siga 
desempeñando la cartera, de Guerra, pase lo 
que paso, y que si es preciso exteriorizaría su 
deseo al grito de ¡Viva el Reyl 

Bien—repuso el Sr. La Cierva—. Agra­
dezco mucho esas manifestaciones de adhesión 
hacia mi persona. Pero debo recordar á uste­
des que yo soy un hombre de acción. 

—Tanto mejor—afirmaron los generales. 
-~-Un hombre de acción á pie—insistió el 

Sr. La Cierva. 
Tanto mejor, porque nosotros somos 

hombres de acción de á caballo. 
—Además—continuó el Sr. La Ciervaí-* 

be d« advertir á ustedes que si ese deseo se 
realiza, yo he de apartarme de todo lo que 
sea política y de todo lo que huela á Juchas 
de encrucijadas. Daría al Ministerio, ase­
sorado por los militares» un carácter pu­
ramente técnico. 

Eso, ni más ni menos, es la aspiración 

I 

del Ejército español-^eontiestaron los dos 
generaos, dando por terminada la i n t e r e - í ^ " ^eñt aV¡¡ un" GobleVño VntV'laVc'* 
c m n t M ^ t i t T w t m f e * _ . . . f 

Conocida es la sustancia de lo dicho pot 
el Sr. Dato á Su Majestad respecto á- la cri 
sis y lâ  solución quaidébiera dársele. 

Dt-ssosos «Je saber algo más del pensa­
miento de los conservadores, tiernas habí*! ¡, k 
do con alburias distinguidas personaüda 
des que siguen al Sr. Dato, y creemos esta' 
en lo cierro al asegurar que ío que piensí 
el partido es lo siguiente 

Solamente en un caso de excepción extr* 
ordinaria, pero posible, el partido conserva1 

vdor hubiera aceptado las responsabilidad** * 
inherentes al ejercicio deí Poder; pero esi 
aceptación estaría condicionada con ia 
sesión del decreto de disolución de Cort 

No concurriendo en las circunstancias 
líticas del país la imprescindible necesidí 
ám la vue*a ét&-ym.ré«o~ama*r9%datr^*' 
lueión de la crisis, única» indiscutiole, 
la de la continuación del Gobierno del 
ñor García. Prieto, con las mismas caracte­
rísticas que1 presentaba al poner á la fino* 
de Su Majestad un discreto de importancí'; 
tan singularmente transcendental como I'-
dc disolver el Parlamento, un Pariament* 
que puede decirse permanecía intacto, en v 
quo no se había provocado todavía un» 
cuestión que implicase el otorgamiento 
un voto de confianza al Gobierno que 1' 
había convocado. 

La reunión de estas Coijes de hoy es cO 
sa á uqe no se debe renunciar, pues e"aá 

podrán servir á Su Majestad de fuente &', 
conocimiento de las ansias del país y de ! 'c 
preponderancia que en la opinión tienen la*, 
distintas orientaciones de la poética e*p*\< 
ñola; y ante esas Cortes deben apar'-rf 
en el banco azul el Gabinete que pidió %; 
Su Majestad el decreto de disolución coojP' 
misma tranquilidad con que se pide la * ' 
cesión de una gran crus. 

Si la labor del Parlamento resulta «»tér»' 
quedara demostrada su-ineficacia, y entonce*. 
será llegado el momento de diealverlo. 

La política tiene BU dinámica, y d*ede pi"''(V 
mero de Junio viene descarrilada. Se forzó e"V 
tonces & los conservadores á quo subieran »v 
Poder, y haciendo loa más grandes sacrifi^0* 
el partido conservador no se negó á forin*^ 
Gobierno, á posar de ver clarísimos peüfíi 
que se avecinaban y tener noticia del prósH 
mo planteamiento ds una huelga generRl Qvr 

el partido conservador.estaba en lo cierto 
creer que no había llagado el momento de sU¡ 
vuelta á ios Consejos de la-Corona, bien lo pu­
so de relieve» la crisis del mes de Octubre *j 
el advenimiento del Gobierno actual, consti 
tuído en eu mayor parte por elementos d J \>» 
tido que dimitió en el mes de Junio, que teñí*! 
mayoría en ia3 Cortos, que se plegó ante "̂  
oposición de los regionalistae y votó la ley d1" 
Autorizaciones, pareciéndole más cómodo q»1 

votar un presupuesto. 

El partido conservador espera, serenamente 
el desarroEo/de los sucesos. Esto en al^o h* 
de parar, y entonces ya se verá por dó»^ 
desemboca la agitación notoria en que el p¡" 
viene viviendo. 

* El Sr. Villanueva 
Los periodistas que ayer tarde acudier0*; 

al Congreso visitaron al Sr. Villanueva e í ' 
demanda de noticias. > 

El Sr. Villanueva manifestóles no wnfI; 
ninguna, poniendo de reLeve que á él nad'-i 
le había consultado nada y que vivía en u" 
iríocente ignorancia. 

Al presidente del Congreso le parece bi*1 

la continuación del marqués de Aliuc*"»* 
con el Gobierno que presidía, porque as¡ P' 

sante entrevista. 

Adhesiones y enhorabuenas 
jtes, aunque para el Sr. Villanueva lo eí« 
'cial e s encauzar la política por los catíiii1? 

En el Ministerio de la,Guerra so están **>>< c>nstitucioha.ts. 
cihiendo innumerables telegramas, en quo mi­
litareis, paisanos, Juntas da Defensa y colecti­
vidades de distinta índole expresan al Sr. La 
Cierva su más incondicional adhesión y le fa. 
I citan por su uctitud mMe las cuestione^ sus-
ena , ,as tt-'.; .- .lías. 

El general Fernandez Llano en 
el Regio Alcázar 

"segundo jef-\ del Estado Mayor Cen­
tral, general Fernéndea del Llano, ;stuvo por 
la mañana en Palacio/ donde entró procuran-
do esquivar el encuentro con los periodistas. 

El mencionado general era portador do un 

Dice el Sr. La Cierva 
Después de la visita del ministro de la G ^ y 

rre á Palacio tuvimos ocasión de hablar «"£ 
él, y á nuestras preguntas sobre el oiuni»» 
su visita al Soberano contestó ínsistiend0 

que no había tenido otro objeto que el d l V l f 
cuenta á Su J&fajéstad de unas cifras relati* , ' 
»1 decreto de las Reformas, firmado y* 
dia 7, y qtté aparecería en la «Gaceta». 

Creía que ln crisis estaba-ya resucita» 3 ,, 
creía qu» el Sr. Gimeno insistóera e» *** 
misión. _ ^ 

~ N o hay motivo para eso—^dijo—, pw^** 
ha exagerado mucho en esta ouestión. 

• \ 
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^¡SsHKwrLas reformas militares Btspectó'do cspiicacion-:* sobro la enais, 
•nnifcxio el ministro de !a Guerra r,ut si bu-
^eru .-Jijo qus explicar lo haría ti presidíate. | 

Por último, preguntarlos al Sr. La Cierva ¡ 
•i loa ministros teudrin quo jurar -lo nuevo ] 
W* enrg-»:, y expuso 5:1 opinión 
*" precita isa corerivjcii¡:, ILmiíia íote K-OO ;i | 
ÍStifar las dimisiones prese-uadas. 

Extracto del plan del Sr. La Cierva 
.. . . , j El sabsx'i6íftrio de Gobernación manifestó ano-., lianzas de la guerra y recursos del país, «o lo 
nir-m do quo no | c h e ^ g o p t j b l;T O r¿ i,oy e n ¡a «Gaceta» el de- I quo ó persono!, material y servicios de ella con , 
BÍÍiaÍjto (¡.-fio .«(.„.,.,„ ¡mPimt..t»i1> 1.-.C «'«íninrm militaren. I cierne. i 

Rectificaciones \ 
En algún periódico bau aparecido tiiül ba-j 

terp--v;ad.;s algunas* de las palacras pronutHa- i 
**• f.. r o! mi'.usiruí cíe !a Guerra :': su «l'dti 

Ko dijo quo é! oslaba dispuesto ' e< ntímiar 
*»H cualquier Gobierno qm. fie form:t.-o, sino 
• » no tenia inconveniente en seguir pvet-tan-
"• f'i pporo ai ¿o-Qor mar'¡u¿s de Alhu 'tmss. 

f i " i - ir ,1,-, ^ o '. titiiiren treí aivihiones. 
Tampoco os ,,«rto ? K como so ba dicho, *ea | ^ ¿ ^ ^ ^ ^ b a t a U o M . 

_ ormu.a arordada. para *a p a c i ó n o.e ia , ̂  c t ¡ J ¡ a d ¿ r e s ( , , H s t e e . 
TOis que ©1 ministro do la Gueiratiaga una do- L g j ( t r o p a f . ^ zap»dores correspondientee 4 
"amena de que no fué su nota consultada j ¡ a s ¿i-» isionen orgánicas y á las do Caballería ?e 
*B el presidente del Consejo por entender que ¡ agrupan t,n sois regimientos, y Ue do Telégra-
• ecnsíituía un acto do goblt roo, bino Ci- ¡ fon. en don. 
•Wiión del Dcu?amiento del Kimi-jtro de la Guc-

oreto ímpUntando las Reformas militare» 
Un tijuí un extracto: 

TROPAS-PENIKSULA Iproococn.""^ extinguirá el Cuerpo de amito , j 
Se, completa ci número ae divisiones en er- ¡ n ¡ ó n M l l H a r refcp^t*rido los desechos adquirí- ' 

cierne. 
Los oficiales mayores de 

rán penonecicndo al Arma 

. ! 
Alabarderos seguí- j 
ó Cuerpo de que | 

monis c-en las exigencia* do la defensa nació-1 d o a ., (>Ti m . ^ ^ e(j ( ^ ^ C , ^ j 6 pica-1 
| nal ;; do nuestios nKiirsou en hombres, y e n i ^ j . ^ - ^ ¿ o a n x>. ní̂ itt.H re:ricna¡es de Remon-
¡,.-<mK,ru(.cci»: ,-t- crean las divitionea quince y ¡ ̂  ^ ^ jr>s ^v^n,^ d ( . •¡ofes'y oficiales. ¡ 
¡ dies y neis. I Se reformarán ¡a Brigada "Obrera Topopá- | 

a compondrán . ^ <»0«; fjCa ¿0 Es t i i<i0 Mayor y el Cuerpo de Ofidnas ¡ 
Militare?, p.-ira haiorlos máe en armonía con sus ¡ 
cometidoü. 

nei£. 
Eíti;t y un- uctualr 

brigadftt'dc íníantería y una • de Artillería. 
Toda la Caballería se agrupará en|noevD bri. 

gadas de tres regimientos, con las que ae coa». 

! * 

Esto no es uua fórmuls. sino quí es U\- ver 
'*S, y no te brtrá e?a declara-cu-3 pnrqu* ya 

hecha, toda vrz que ol Br. L i Cierva a;í 
k aia-iifestó al mar^u.-'e do Albuetraa? al ex. 

orie los motivos d« :u conilucva y cono.\.-
Niagusto de! presidente, 

o pu:dc íif.har en esto un f jnda:r.eato so 
para traMr do envenenar la cuestión. 

Juicio dei Sr. Cambó 
Algunos periodistas fueron al domicilio 

£>r. Cambó á c.iierai á éste del encar-
de formar Gobierno que el Monarca hi-
al marqués do Aluucemas y dv ías pa­

iras ael br, La Cierva á su salida de 
acio» 

K > sorprendió al leader regionalista la 
,!Wic.a. - tspírabj, ez eiecio, e\ Sr. Cambó 
' N el ma;uuci ce Aii';uccmj.¿ intentaría esa 

NuciÓBj -que suponía no llegaría á crista* 
«»r en la reaiiuad. 

L* continuación del Go'wierao dimisión». 
T° 'a juzgaba como un gran desacierto. 
^"—Espero—dijo—quo el Ejército se dará 
^"iia de que le perjud.ca ,ia actitud que "ha 
"™°Ptado y, que por tanto, reaccionará. 
HK»¡> regionalistas—añadió—combatiremos 
* \ s Cortes la aprobación^ de las Refor-
**s militares por decreto, y e§toy seguro de 

Íl1' á nuestro lado estarán casi todas las 
. p i o n e s parlamentarias. 
í^fermnó el Sr. Cambó diciendo que ¡fe pa-
P6* increíble que vil marqués de Albuce-

s se resigne á convivir con el Sr. La 

Mitin radical 
" *S. iel Círculo de ¡a calle del Horno de 
1 Mata, -í, y organizado por la Juventud 

reP4blieá,na federal* se celebró anoebe m> 
^ • 6 en defensa 'de la suprenaajcía del Po-
"H civil. 

^W'cieron uso de la palabra los Sres. Solís, 
j £ Presidia el ac to ; Saiizar, Lama, Gon-
s*i« (D. Manuel María), Cárceles y, final-
ente, 0 É RUDerto Castrovido. 
.*-°* oradores, todos, combatieron con ru-

caüficativos la n^plí\f»tj|c¿6-í d^ las Re­
mas de Guerra por tíewet», coosiderá»-
o como una vejación al PaílartMíntó y i 

preceptor cün^tituctonaies. 
.Vyeron vana§_ ^diieaioocá. 
% mücSórp^aiiX^-miiit, *«usí . ,«>rti»--

¿ ^ f gran der prión el ver qoe no toma» 
¡y* Parte e» el acto los Sres. Iglesias, Le-
to^* y Alvare? (D. Melquíades), conforme 

anunciado. 

v Periódicos denunciados 
*yer fueron denunciados «El País» y «La 

"spondencia de España», el «Heraldo 
*tadrid» (edicióo de provincias), «Ei-
aB*<ntario») «Espafia», "La tazón» v «El 
riiéño». • 

^La crisis en Barcelona 
* Un suelto de «La Veu» 

í j*^kCELjONA 9.—Continúa la expecta-
^ * con motivo de la crisis. 
•^g»a Véu», bajo e* títulp «La decepción», 
^"•«ue la solución « e la erisis consiste en 

4 los mismos hombres en el Gobierna 

Se constituirán un Parque central y ocho re­
gionales, iit.í como loa de ej'it'cito y división ne-
ceisaric*, para el muni'/icnamiento dei Ejército. 

ADMNISTRACION REGIONAL | 
fe. suprimen las Subinspeccioacs, pasando ! 

fitas sfnntos ri U¿ Capitanías f^merales, en las i 
quo habrá cío.s av^viopes con nombres y come-' 

Como tropa? iivdependieoUa se crean en In- j uáVs idénticott a los que se simularon til el pro- j 
fantería <> bo batallones de Caladores de mon- j yecto do ley orgánica del año 1916. | 
tafia, y &o transforman los seis do la brigada i f*» TÍgorir,-{rán las facultades de ¡os generales ¡ 
de Catalnfla en tropas de la misma especiali-; ¿e división y brigada y s<; sitriplificarán los 
dad, formando str. K>tal do catorce. ! trámite» burocráticos. Be aatoriza al ministro 

Aparto do &¡UB unidudan, te crean tre-s re-1 efe la Guerra para crear los inspectores de ins-
—;..;A~ A* ' » « ' t r n c c j ó n cuando lo aconsejen las circunstancias. 

;>, 

B 
^ ^ í l una decepción para graa parte del 
^ s ' Y de nuevo una situación imposible 
?"* ^l Ministeno y la continuación de un 

biente de una oscuridad irritante. 
*fuestn» espíritu se fija, con deseo de aire 

«T8 respirable, en lfi próxima apertura del 
« lamento . 
Termina diciendo qoe , aunque burlada so 

tad de constituciáB por alguno de los 
u n u t r n y d e s a c r e d i t o por "os jefes de 

viejas organizaciones políticas, c l nvfir 

Parlamento será, cuándo menos, m* j» . 
* aireado. 

roux oree que Cierva no íoiv 
lará en el nuevo Gobierno 
el expreso de Madrid ha llegado Le-

l^teirogado por los periodistas sobre el 
^*U momento político, dijo; 

j|Míuando yo saJ de Ha8r¡8, la cósaTao-
^ ^ revuelta y sin resolver. 

"o creo que se solucionará la Crisis con 
Gobierno de concentración liberal. 
N Con La Cierva en Guerra ?—le pregan-

! 
>in La Cierva—contestó LerroHjc. 

W* rvj*re?° ^ Ler™* á Barcelofa, ep es-
i |fotnento político, ha dado njargei 4 aue 
¡ |¿*Kan «ida clase de comentarios, no feí! 
^ ° quien relacione este viaje con... (ia-

ltr>pe la censara)... la actitud*... (nueva 
'opción, que definitivamente impide 
^ttitir esta noticia). 

Simientes de Infantería para gaarmeton de las 
tres bn^es navales, y un batallón de instruc­
ción como escuela práctica permanente de la* 
diversas especialidades del Arma. 

Igualmente en Caballería se crea un escua­
drón, afecto á la Escuela de Tiro, y en Artille­
ría, un gruí» de tres baterías dependientes del 
mismo Centro. 

Esta Arma contará, además, como proras in­
dependientes, con, las Comandancias de piara 
y de costa actuales, y dependientes de tes pri­
meras existirán cinto groóos pesados, con tres 
regimientes de Artillería de montaña, uno pe­
sado y el de á caballo, este ultimo para apoyo 
de las divisiones de Caballería. 

En Ingenieros subsisten los dos regimiento» 
de Ferrocarriles y el de Pontoneros anuales, y 
se crea un batallón de radiotelegrafía, otro de 
alumbrado, dos de Aerostación pennaneneien-
do aieetas ai Centro Electrotécnico las tropas 
de radiotelegrafía permanente y las de .eervi-
cio de automóviles. 

En Intendencia subsisten las ocho Comandan, 
cias, constituidas cada una por tantas compa­
rtía» como divisiones radiquen en la región, 
más do» precisas para los servicios t>: |>i»ia y 
parque. 

Se disuelve la actual brigada de tropas de sa­
nidad Militar, y se constituyen ocho Coman 
dancias de estructura análoga á las de Inten 
dencia, teniendo cada una de ellas aféete tm 
parque de Sanidad, el cual conserva el eafác 
ter central. 

BALEARES Y CANARIA» 
En este* archipiélagos se cambia la estructura 

de los actuales regimientos de Infantería, varia­
ción que en lo quo al número respecta BC traduce 
en que ios dos de Menorca se funden <a» uno de 
& tres batallones, y que los suatro existentes en 
la» islas do Tenerife y Gran Canaria se ragoaeo 
á dos, pe»0 creándose en cada una de ellae una 
2ona de reclutamiento .y reserva con dos batallo­
nes de esta situación. Én Mallorca se crean tam­
bién otras doa sonaa de análoga composición. . 

DIVISIÓN TERRITORIAL 

Se ha mantenido la aprobada por el Senado del 
proyecto de ley orgánica militar, en U* que sub­
sistan hw ocho actuales regiones eon sus capital»-
da.de*; pera se agrupan las provincias de forma 
y con objeto de ene el reclutamiento j la movi­
lización Eoan. mas fáciles que actuabnente, sjem-
nre que á cft« fin no se sacrifiquen carariterísti-
oi3 de orden estratégico, que BOD lae que primor-
dialmom» se han ten.óo ea enante. Fuera da la» 
¡¡*i#nee s« coBBKlerftO las eitoaaaetipakmta *é fm 
bases navales. 

RECLUTAMIENTO Y MOVILIZACIÓN 
El reclutamiento es, manteniendo lo que en la 

actualidad existe, provincial, asignando & cada tina 
do las provincias peninsulares una zona de reclu­
tamiento y reserva, de las que dependen on nú­
mero variable do eajaa de recluta que en total pa­
ro el territorio de la Península ee de 108. Aparte 
do estas circunscripciones de reclutamiento existi­
rán las que correspoBdan 4 las basas, na vales y & 
los batallones do montas» q»J las tienen propias. 

Bn ¡o <lue * movilización respecta, so mantiene 
en toda su integridad cuanto se indicaba en el 
proyecto de ley orgánica militar aprobado par 
ol Senado, qne servirá do base al reglamento de 
movilización que redactara oportunamente el Ea-
tado Mayor Central. 

INDUSTRIAS MILITARES 
Se establecen medios y procedimientos para 

intensificar la industria militar y privada, con 
objeto de que ambas proporcionen en pe» y «a 
guerra al Ejercito la totalidad de efectos y ma­
terial que necesite, sin que haya necesidad de 
apelar á extranjeros. 

Se marcan orientaciones para la moviliza­
ción de las industrias en tiempo de guerra, de­
clarando obligatoria, mediante oompensacionei 
y veatajaa. la fabricación del material militar. 

Dichas orientaciones FU refieren especialmen­
te 4 la preparación en la paz de dichas inrfna 
tria», cuya moviluación se fundamentará en 
las correspondiente» eetadíiticai. Para este fin, 
y para el desarrollo de la movilización, se orga­
nizan Juntas centrales y regionales, y como com­
plemento, se fijan reglas generales para la mo­
vilización del personal obrero. 

AUTOMOVILISMO VOLUNTARIO 
Se orea un. Cuerpo de a«rtMnovflist«s volun­

tarios, concediendo derecho» y ventajas á los 
poseedores de automóviles qne ingresen on éL 
á base de indemnización y penüón, - estable­
ciendo concierto con las Asociaciones de auto­
movilistas de prestigio qa» reúnan la mayoría 
de los del país y otorgando determinadas asimi» 
lacioaee militares, que definan eos deberes y de." 
rechos en caso dé movilización. liste Cuerpo y 
servicio constará de tres ramas, que compren­
derá el automoviliBmo ligero, «1 de transporte 
y el motorismo. 7 

ADMINISTRACIÓN CENTRAL 
Se suprime la Dirección de Cría caballar y 

Remonta, que pasa á ser una sección del Minis. 
terio de la Guerra, y se crea, dependiendo de 
éste y del Estado Mayor.Ótetral en sua princi­
pios f ándame átales, pero' con completa auto­
nomía en, los detalles de sus atribuciones y fun­
ciones, una Dirección y sección de Aeronáuti­
ca militar, que abarcará las dos rama» de ae. 
rostación y aviación, reorganizándose y san-

pUandase en forma proporcionada á las enee-

Subsistirá la cruz de San Hermenegildo, ha­
ciéndola extensiva para todos loe generales, jefes 
y oficiales y sus asimilados, de cualÍJUÍ«\ arma y 
Cuerpo, tanto d>:¡l Ejercito tomo \íi la Anaada, 
siempre que tengan fioal despacho de oficial, los 
que percibirán sin limitaciones todas las pensiones 
á ellas anejas, cuyo derecho fe reconozca. 

SUELDOS Y HABERES 
Se 6!ev,u,-; » 0.23 pesetas la cantidad quo dia- ^ 

ñámente te entrego i-, los cabos y wldydor, mgn- ¡ 
teniíndosu. la cuantía do lar- ventajas, anmín-
(ándoso en t.n M |.or 100 el do ¡os haberes de loe, 
sargentos y brigada?, roatinuaedo los suboficia­
les con Iru quo Ir-s, señala la ley d«r 1912. _ i 

Ix>s sueldo» de Jo» capitanea y tenú-ntes go-
neraJes no íufriráh variación, aum<.ntín.-lose en 
5.000 ptsifl:^ !'.;, de los generales de división y | 
brigada, 2.0(10 los dfi coroneles, 1-500 los de te-i 
ntcnterf cronck's, 1*00 los do •:• .mandantes yj 
capitanes, í<00 loa ció primeros tenientes y 38S | 
los de l"i segundos. 

lndepet>ilienteutentu d̂> los sueldos te abona­
rán gratificaciones de Ü00 pesetas por cada quin­
quenio dentro del empleo. 

Él Estado M-'iyor Central estudia activamen­
te las reforma» de los Cuerpos auxiliares del 
Ejercite, d-> modo que, mejorando los servicios, 
resaltan aquél!,*, iavorociáos. 

Usted resistirá ¡os rigores del frío y evi­
tará las molestias de los resfriados y cata­
rros si sabe nutrirse y fortalecer su orga­
nismo, y esto lo conseguirá bien si usa La 
Carne Líquida Valiés García. 

NOTICIAS 
CJTÍIO ca los Vfios precedentes, ha sido pc¿-fec-

tamonte alojada en la Escuela de Veterinaria la 
parada de caballos sementaiea do Madrid, que se 
compono do doa pura sangre ingleses do carreras, 
un angloárabe {de Filial y uu brotan Cdc tiro 
ligero), cuy i servicio gratuito so ofrece á los gana-
dvi-n-i loaos lus uíds, adiiiiti'ii'joso 1» presentación 
Ü'J yeguas !¡as>a las diez do la mañana. 

•a*»j»%M«*»>»rH*»»^"»aWW'« w*»i—*^n,i« iî »»iH»aî  

PLANTILWSS 
Han sido determinadas en todas las catego. 

rías las qne corresponden á la nueva organiza­
ción de fuerza reduciendo el número de jefes 
y oficíale* á las precisas necesidades de los ser­
vicios, tanto en el mando de tropas como en los 
cargos de la Administración central y regio­
nal. 

RESERVA 
Pura utilizar el personal de jefes y oficiales 

que por edad ó voluntariamente abandonen el 
servjcio activo y preparar con la posible econo­
mía para el Tesoro los cuadros necesarios para 
el caso da movilización, se crea la situación de 
reserva intermedia entre la de activo y la de 
retirado. Tendrá de duración dos años, durante 
los cuales el personal estará en disponibilidad, 
con la facultad, por parte del Gobierna, de nti. 
tizarlo en cargos sedentarios. 
BENEFICIOS PARA EL PASE A LA RESERVA 

Con el fin desamortizar con rapidez el per­
sonal de jefes y oficiales qne con arreglo á la 
nueva organización resulte sobrante, se conce­
den ventaJSB para el pase á la reserva á los 
ooje ostenten determinados áflos de servicio y 
{os tengan de campana. 

AYUDANTE8 
Pe determina los que han de tener los gene­

rales en sus diversos destinos y situaciones, em­
pleos en que podrán despmpefíarse tales cargos 
y condiciones que habrán de reunir los desig­
nados. 

OFICIALIDAD DE COMPLEMENTO 
Como medio de facilitar el ascenso á oficíe­

les de complemento de los individuos pertene­
cientes á las clases ilustradas y de los que ten-
ga£ profesiones relacionadas coa les servicios 
del Ejército, se establece el voluntariado de un 
año y se .marcan las condiciones qne han de re­
unir los individuos de cuota para alcanzar dicha 
categoría. 

CLASES DE TROPA 
Be snp»ime el empleo de brigada. Se facilita 

el ingreso en la escala activa de oficiales i las 
clases de tropa, previo ingreso ea las Academias 
militares; también se concede el pase á oficia­
les de la escala de reserva á los suboficiales que, 
mediante pruebas, sean declarados aptos para 
ello. 

SITUACIÓN DE OENERALES.-PLANTIU.AS 
:• Uam tfemumiam tpm p»r mima- dejen ef servicio 
activo permanecerán dos anos en la situación 
de primera reserva, al expirar los cuales ingre-
sarán en" la segunda reserva. 

Se disminuye en dos años la edad para el 
pase á la reserva de todos loa generalas. 

8o fijan las plantillas de acuerdo con las pe-
ceeidades de la organización que se propone.' 
PROPORCIONALIDAD EN EL GENERALATO 

Establecidos los cargos y mandos peculia. 
res do cada Arma y Cuerpo, y señaladas, en 
consecuencia, las plantillas de generales qne dé-
be ocuparlo, so preceptúa que al ocurrir una 
vacante sea ascendido un coronel del Arma 
Cuerpo que corresponda, eon el fin de evitar qua 
«e produzca excedente, al mismo tiempo que no 
se cubren los destinos. 

El transito del sistema actual s í que se da, 
teratina se efectuará 4» modo que no ee produal 
ca perturbación en la marcha do las escalas. 

ASCEN80S 

Se respeta el ascenso por antigüedad, sin de­
fectos, determinándose reglas precisas para la de­
claración de aptitud en todas las categorías. 

RECOMPENSAS 
So determina que en lo sucesivo las recompen­

sas, á, la oficialidad sean honoríficas, excepción he­
cha do la cruz de San Femando. 

«Por méritos de guerra» serán: Cruz del Méri­
to Militar oon distintivo rojo; medalla militar, 
única para todos los individuos del Ejército, y 
cruz laureada de San Fernando, la cual, por su 
carácter especial, lleva anejas pensiones de dife­
rentes cuantías, pudriendo alcanzarla desde soldado 
& general oh jefe-

8e crea una medalla de Suírimioaíos por la 
Patria, qne so concederá a los heridos y prisioneros, 
ea» pensiones las primeras en determinada» cir­
cunstancias. 

En casos eitraordinariqa én que se demuestren 
condicionas o^asneionalM, podrá concederse el as­
censo por méritos de guerra, siendo preciso para 
olio que se iühtafoya espediente contradictorio, pre­
via la propuesta del general in jefe, informe del 
Consejo Supremo y resoluofdn de las Cortas. 

A las familias de los funerales, jefes, ofiofaiw y 
tropas desaparecidos ó muertos en acción do goo-
rra ó de resultas in heridas, antee de haber rido 
dados do &!,«• para el servicio, ó muertos por el ene­
migo, estando prisioneros, so lea otorga el sueldo 
entero del empleo quo ios finados disfrutaban. 

So conceden asimismo rtcompensaa colectivas. 
Además de las ya expresadas, pueden consedersc 

á las clases de tropa par méritos de guerra \a 
cruz Roja de plata dtl Mérito Militar, la misma 
pensionada por cinco anos, y con pensión vitali-
«ia, aeí como el ascenso al empleo inmediato, por 
relevantes servicios durante toda la campéis, ó 
seis meses como mínimo. 

Por servicios de paz se marcan asimismo re­
compensas análogas, que ptteden ser pensionadas 
en casos excepcionales. 

S O C I E D A D E S Y C O N F E R E N C I A S 

Conservas Trevijano 
PRIMERA MARCA ESPAÜOLA 

D. Valentín González Barcena ha dirigido al 
Sr. Hoyo Villanova ol siguiente telegrama: 

«Como candidato derrotado que soy por distri­
to Castmg».-ri¿, protesto de que el Sr. Rodrigues 
Gncnu so aoiiior;» á e"a, Junta.- por cuanto ten­
go pruebas un el Supremo da que el primero que 
compró, no votos, sino censos enteros, como el de 
Santa María del Campo, Madrigal y otros, fuá 
el Sr. Rodríguez Guerra, á quien siguió el can-
didate triuDÍanir, fr. Crespo, on el pueblo de loe 
Hnibu-is. Coii'.ra mi conducta y- honrado proce-
i.ler no hay ;ma soi¡» protesta ni documento al­
guno quo de,=dore mi persona.—Valentín-González 
Barcena.» 

ESCUELAS 
DEL AVE MARÍA 

o 

Primera conferencia pedagógica, 
o 

En 1^ tarde de ayer tuvo lugar en estas 
Escuelas la primera de las cocterencias or­
ganizadas para el curso actual. 

A 'a conl^rencia precedió una lección 
prác'-ca de historia patria, desarrollada por 
el director de la misma, D. Matías Alonso; 
sobra e l gráfico construido al efecto en el 
suelo'y con los niños del tercer grado elé-
tnentai. Grandes aplausos y enhorabuenas 
premiaron la admirable labor del docto pro­
fesor maujoniano. 

A continuación dio principio Ik conferen­
cia en el salón de actos, disertando el pro­
fesor de Geografía de la Normal de Maes­
tros, D. Zacarías Barrio* y Morales, sobre 
el tema ^£1 maestro y sus colaboradores». 

Después de elocuentes p a i b r a s de salu­
tación, entra en materia, diciendo que la 
cultura exige el concurso de una s-^rie de 
factores relacionados de tal suerte, que, si 
falta a lguno de ellos, queda Truncada. 

Describe con profundo conocimiento 3e 
causa la situación del maestro rurai' en los 
comienzos de su carrera, cuando, aislado y 
solo, tiene que atender á la formación del 
niño; hace atinadas consideraciones* acer­
ca del educador, por las macos del cual han 
tenido quo pasar ios sabios todos en todos 
los órdenes de la actividad científica. «La 
educación—dice—necesita de varios facto­
res que el maestro puede y debe aprove­
char; pero éstos no se ofrecen en su ma­
yor parte en condiciones aceptables.» Habla 
de la colaboración del sacerdote, de las auto­
ridades, do la sociedad y de Jos padres, y. 
refiriéndose ;í las autoridades, lamenta el 
olvido inconcebible en que tienen á la es­
cuela y al maestro; de tal suesrte, qu-c ha 
tenido que venir la acción privada á suplir 
las muchas deficiencias de la acción oficial. 

El niño hace con derecho á la educación. 
¿Se le da? En muchos pueblo*, y aun en 
la misma capital del reino, se registra el 
caso tristísimo de millares de nífios que no 
se educan porque no hay escuelas dofde 
poderlos acoger. 

Habla luego de los mediofe indirectos, de 
los espectáculos ptSbllcos; de JoS;t«¡atros que 
no son, como querían los clásicos, escnela 
ie costumbres • reprueba los espectáculos 
cinematográficos, los toros, etc. , etc. 

IJablá luego de les cualidades morales 
del maestro, y pondera, en párrafos senti­
dísimos, la religiosidad, condenando, á este 
propósito, la influencia nefanda de la es­
cuela laica. 
" Fué interrumpido repetidas veces con sin­
ceros aplausos, que se prolongaron al final-

PARA HOY 
'Ateneo.—A Tas seis y media de la tarSe, 

condesa de Pardo Bazán, «La literatura 
francesa, decadentista- Disolución del ro­
manticismo. Teófilo Gautier y los parree-
sianos». 

Con engaño y oon dolo, 
un íiíixir eompuesfe} do veneno 
60 anuncia el mejor entro ¡es buonoe, 
y al paso le saldrá el «Licor del Poíoi> 
y lo ha de echar a puntapiés ó petco menos. 

SANZ, JsyerojiNTERA, 29 
I M O xiEcrsie S U C U R S A L . 

BIBLIOGRAFÍA 
"Arte y Decoración en España" 

Arquitectura, Muebles, Hierroe, Esoultu-
ra decorativa, Tallas, ate., etc. Estilos Re. 
nacimiento y Barroco siglos XVI y XVII y 
Mudejar. 2 tomo» de 84 láminas 35 por 26, 
algunas en tricornia. 

Pedid ej prospecto iluetrado y condicione» 
de adquisición á Suoesores de í . M. Fa-
bre, editores. Puerta del Ángel, 6 y 8. Bar­
celona. 
i,n^,!i,,i,'*:rf'i:f:rm4.,i,itt,i,a)ii«|[|.miri!,ii!liitiitiri!tii^M.M!iii.i?t'i:f!I.riit;fM'.r 

Unión Eléctrica Madrileña 
Se convoca á junta general ordinaria de 

accionistas de esta Sociedad para el día I 
de Abril próximo, á las once de la maña-
na, en eí domicilio social, calle de Sevi­
lla, número 1, con el' fin de tratar y resol­
ver la orden del día s iguiente: 

Primero. Memoria, balance y cuenta do 
ganancias y pérdidas correspondientes al 
ejercicio de 1917 y su aprobación, si procede. 
cede. 

Segundo. Distribución de beneficios. 
Tercero. Reconstitución del Consejo. 
Se recuerda á los señores accionistas lo 

que previenen los artículos 16, 17 y «3 de 
los Estatutos. 

Madrid, 10 de Marzo de 1918—V. Ruta 
Senén, consejero y director gerente. 
•»»w«i,iin»t,!iii>i>miifU)a!fMirM.iiiiii«n>i^r,i*<,>i'i'tn:,!Ri«i«iiii„-,^,4n!,f,nli, 

LA HERNIA 
y e l V E N D A J E B A R R E R É , DE: PARÍS-

Braguero de éxito mundial, elástico espe­
cial sin aceros, adoptado por el Ejército tran­
ces. Consulta gratis. Sucursal: MONTERA, 83 
MADRID. - ' 
f?!t:i:i't<i-i'rrM!if«'*«>t>i:*if*írt:ri^ 

ESPECTÁCULOS 
LOS Dtí HOY 

PRINCESA.—A las 6, Los cachorros.—A « • 
10, Los cachorros. 

L A R A . - A las S, Fantasmas, Pepa la pelpi» 
vi ó Fogata* de vlri.L.s.-- A ¡as 0,45, Pipióla. 

ODEON.-A las 6, Cuento del lar.—A las ltt, 
Cuento del iar. 

ESLAVA.—A las 5,30, A campo traviesa.-» 
A l»3 10,30, Amanecer. 

ESPAÑOL.—A las 6,30, Los días cortos y L» 
noria..~A las 10, La malquerida y acto segund» 
de El ladrón. 

COMEDIA.—A las 5, ; Que viene mi marido! 
A las 10, ¡ Que viene mi marido 1 

INFANTA ISABEL.—A las 4.15, Colonia 
veraniega.—A las 6,15, El hombro d e la monta­
ña.—A las 10.15, El hombre de la montaña. 

CERVANTES.—A las 4, La marea infama ó 
El hombre de las doa caras.—A las 6,30, La 
marca infame ó El hombre de las dos cara».—« 
A las 10,15, La marca infame ó El hombre d< 
¡a# dos caras. 

ERICE.—A las 3.45, La corte do Faraón.-» 
A las 5, Amor quo huye.—A las 6, Sangre ma¿-
za.—A las 7, La fiesta de San Antón y Una no» 
checita clara.—A las 10, Una nochecita clara» 
Amor que huye y La cara del ministro. 

ZARZUELA.—A las 4, La noche de Reyes y 
Moros y cristianos..—A ¡as 6,15, El amor en 
«olfa y La canción del olvido.— A las 10, Morof 
y cristianos y Le canción del olvido. < 

CÓMICO.—A ins 4. Los campesinos y La en­
castilla,—A las 6,30, La canastilla y Las hfjai" 
de España.—A ¡as 10,15, Las hijas de Esptós 
y La canastilla. 

CINE IDEAL.—A las 4, 5.30. 7 y 9,30. ES­
TRENO : Charlot, empleado de bazar. El tM0v' 
de la muerte. Modistillas. Charlot, bombeírd. 
Misericordia, : 

PLAZA DE TOROS DE MADRID.—A Ui 
3,30, seis novillos de Sánchez Rico hermanos 
para Ricardo Anüó (Nacional;. Bernardo Ca8i¿"? 
lies y Domingo González (Dominguín). 

(£1 anuncio de las obras incluidas en esté 
cartelera no supone su recomendación ni apto» 
bsción.) 

!HPta!ft l»:M:i; ir | I •ii:i>t:iWli|tp,:,>,ii<«ii»:i4<i>»tí|.|.•*<,.,<, ,>i>|.r»,T, m - ^ ^ 

¿otucheo 
SJoiíAUXO 

l^ecmsdifil^itc 
^//RqSEliO» » • 

Uda. E Herberg, Barcelona 

RüBINAT-LLf lRiCt l í 
alÜH 
m ios-. 
taípuM 

Dnis PURSAITí, medio raso agua.—LAXANTE, cuarta rasa, 
i lumuitir llgerameite según temperamentos. 

Administración; Bailes. k2.-BARCEi.QM 

•>ll(t»ltliM!tll1|.|II'ail«»lt<|:|>11ttfl|!|:|i|!l^,I1| « i i tt .r . i i i i 

iHM-i,HÉTJ4-^rrTniti 
¿ Quiere usted tomar el más agrada 

ble y superior Chocolate que se puede 

¡j elaborar? Compre la oalidad N. P. ü., 

á o pesetas paquete. ¡¡RiquísimoII 

]ggNOVA<4 TEL£rpÑU% 

Hotel Santa Cruz 
CAMBIO DS D0.S.4O 

El ne jar situado ea jXairieL 
Coa todos lof a l a U a t » motaran* 

•ampleta de»ii \i patota* 
Al PAI á" 1Q l í r e n t e á l a c a i l e de SavUM 
/ iLur\Lrl | 13 T E L E F O N O 929 
•rlilttMi»>«;li|!S>»!l^l(!l'li«llil'l:riltti| >•'!•• :li»il<|it:íli|>l't*l>tta^»'t>t>l<»>si|i|t|>t^(^qgA 

GERARDO MAAS 
INGENIERO 

B o r o e l o n a . E3e»!létr-i, m 
MAQUINARIAS para la molienda de ma­
terias duras y semiduras. Fábricas química* 

¿ instalaciones para minas. 
t«l»tllt»¡l>l*!l1lf*ll>M l'*it I M I I t l l i l i ) , I M 11 I I I , , | , I - , , , . , . , . t . l i f f rong^m 

E F E C T O » M I L I T A R E S 
C e l a d « . _ 3 i , M a y o r , 3 1 . 
•f>l>l<l-t>*.lit<l>tft*l<l>lit>»ill.t.t>l * I I l i l i I M I ' t l i l M I | | l | > | , M , t I .«,|,»lt ttlMt* 

B-i *• r w i tu .nmnwr i-rf it iwirr m *ntitmimm»tt^mmWitiwitivimvp*irmmmmKí» 

VÍAS UHETRALES-INFECCIONES DE LA SANGRE-DEBILIDAD 
Es un heoho IiTdíscutiblo que su curacidn ex51o 8d ha conseguido usando los productos del sabio 

catédmtio*» efe la Universidad Romana DOCTOR STs^FANO D O N N A T T I 
Míllpates de carta» d» paeJentea curado» J testimonios de loe mejora» médicos, 4 disposición de los enfermos. Des­

confiad de envidiosos que, abasando de la ignorancia del patuco, ¿t» la toleránoio de la» leyes y sin titulo m> 
feaionai alguno, tratan de engatar 4 Ins eieréntee. 

VIA» UIIETRALB>*. Curación radieal. rapidísima, sin sonda» ni ajalestias, podiendo haoans la caraoün uno 
ni*ma. La irritación, frecuencia de orinar, escozor, estrecheces, cistitis, catarros de la vejiga desaparecen como por 
arte de encantamiento eon los CONFETTI paNNATTL^I-eseías: 4 h caja. 

L» molesta gota espectSe» impvnm in»*»nUne»8MWe con U maravUlosa 

,.,ectlú» del Prut SfctfiH • ! • « « ftSs"»^^ 

. - -^ . -vj i í iy BIIJ utv wtl'wwa yw*iawa»BHBin» w »«» vt**m yi»*wmi«tua. ^«c-j<mn» WH^WIHBÜIIM! w — t w m i o i w . viir» aaeiiina glandulaiís , 
^»(>rc8 de los huesos, erupciones de la piel, pérdidas, etc., etc. Un fresco ROOB DONNATTI: 4 ptas. DEBILIDAD: Esa plaga de la gene-
-^'ón actual ha dojado de existir desde que el Prf. DONNATTI, de Boma, ha dado » conocer sa in^raviPoj» Eunr. Vuelve 1» rurenWd y -{§' 
*•«» de los anos juvonih» y perdidas fnersas, «in causar lo» perjuicio» do Otros ¿reparados similares. JBe* al mismo tiempo, tífcieo estomaoal 

, i"t> gran raforaanlo.- EL «WXIR D O N i í A m 4m astttjr sus efeat# desde las primara» do»i». m «««*» SLIXÍR" DONNATf I j &t¡¡&; 
ÍJÍjUMASt Dolon» en l»s artioulaeione» y en los hnáws, artritmmo, ge*o, earaeHa rsdieal eiíh un sólo fraeoo de Rlsmctl del Prs|. D*antKI. 

!|»tco: 5 pt(19, Reproeentación para Espaía. s«n« Beeatrís, «T, tsrmsela HtssamMMtrteaiw, ««reslstta, en donde facStitartn ^rotoStamente." 
**~ ConsBltss ó imtruceioncs da natabr» y pervasoritet en Madrid, MarWa y Dui*a, f Oayose, Arenal, «. 

Catarros-Tuberculosis 
Afecoiones aparate respiratorio 

ANTICATARRAL García Suárez 
El más poderoso antiséptico de las vías res­

piratorias, reconstituyente y recalclficahte del 
organismo poniéndole en condicíonesdeinmo-
nidad contra la tuberculosis; enra los catarros. 

C. Recoletos, S, y farmadaa. 
El único remedio para curar la 

Kpilepsia 
pastílk» »ntwpiléptit« DE. OCHOA 

iiEORElAíI 
£eta oaea sigue vendiendo sua inoorx» 

larables calzados al precio de antea de 
guerra, ó coa poco aumento, debido 

á BUS fabulosas existencias y porque li­
mita, la ganancia 4 lo máa indiapenaa-
bfe. 

11, Nicolás María Bivero, 11 

Pastillas Germanas 
Curas TOS, BE8FRÍAD08. Depósito, 

BarooloBa, Farmacia Germana; Madrid, Ou». 
tavo Reder. y prinelprie» farmaolaa. 
• r i u n i r i . . • I . • - ! , « • • • • • • ' • «,•',,• « « • • • • • ' " " • ' • • • o i n i i m 

Fara errar el ASMA, PIKXF.A, OPm:siOJíB8 
y CATAUROS BRONQUIALES, recomiearlaa «Bl 
feltrlo Medico» y principake pTiódieos de Medicina 
e l U a r « » f e > « M » c l l i - » a d e Q u a b r a . 
e t r » c » r S » r r » r » < 3 > t » * > P ' w r m a i e l a i 
e s e M s n d l i n a y principales de España, 

, , , 1 , • < n , . r , « n < . M » ' l i MW«CM i••••**• • • !•••• < i • . • ,.r,,, , , , , , , . , , 

U i n n n f i Billas esteáricas. Jabone* 
10 £l U1H morenos- Exigid siempre es • 

ia ucreditada rñarca. Bravo Murillo, 20L Ma­
drid, TaJéiono 1.171. 
r | l * l « * l 4 i t l i | i 

Léase ENFERMOS, DEL ESTOMAGO, 
en sexta plana. 
•fH****»ia*ii itmHiii iM'»ttiwt»ti imMaHii>i»i T* e n t r i r* f • ' • n i t i rvt 

HOTEL RITZ 
Hoy, domtngo, dfa de moda. 

Té, 9 peseta») por p«i»«ona 

ORQUESTA B O L DI 

TRAJES TALARES 
A ALFONSO LOFEZ 

^ ^ MAt>RIC» 

POR 5U5 COHOiClOHÉS. 

E[mejor CAFE 
UÍ T E S más SELECTOS 

ttsie» rmn»tar9da 
L l ESTBELL3 

32, MONTERA, 32 
Teléfono 13-35 

r»aitis<Miiia<t:i'.i>si»i»;sii!|irfltiiiitii:<i ii>i|'s;|i|i(>it*it!i[s>iiii»i( i i i i i i * 

PASTILLAS hí CAFE CON L l » 
M Wi "PIRLlDá,, 

Faorica en Guernlca (Vizcaya) 

[ | ; l l : i r i l i l l i i n i l l í l l ' " l •;» I ti»i•>*••"•'•'•'»'»!»¡•'•;*lHlt»(»(lie*»J»IlT»ll!»HH(fí»:|ii 

Pienso barato 
Pulpa, llevando 25 escás, 7,60 uno; 100, 

á 7,25; por vagones Zaragoza, 6,80. Ma­
drid, carretera Aragón, 41. TeL 8. 195. 

Cómo se curan las enfermedades crónicas del estómago ó intestinos 
Está demostrado que las causas principales de las dispepsias son debidas á alteraciones neu¿ 

ropaticas, por una parte, y á la atonía del músculo gástrico, por otra, las que, determinando al» 
teraoiones secretorias del estómago, producen hiperclorhidria ó hipoclorhidrin y fermenta/ione» 
anormales, favorecidas por el éxtasis gástrico, y como consecuencia d<- r>?to se presentan alte­
raciones funcionales y enfermedades del estómago é intestinos, conocidas con los nombres de 
flatukncia, vómitos, vértigo y dilatación estomacal, dlcera gástrica, indigestiones, estrenimien» 
to, alternando con diarreas; gastritis y gastralgias, neurastenia gástrica, cólicos, dispepsia», 
neuromotrices, colitis mucomembranosa, oclusión intestinal, enfermedades de nutrición consacti.l 
ti vas á estas afecciones, alteraciones funcionales y orgínioas del hígado, baza. páncregB, rinonesy^ 
etcétera. Emplear para combatir estas enfermedades* según se hace generalmente, medicamen­
tos alcalinos, ácidos, astringentes, calmantes neutracidos, etc., ea llenar inrlifscioncs puramen­
te sintomáticas, no consiguiéndose con ello otra cosa que calmar los fejiónionua más molesto* pa­
ra verlos reaparecer & las pocas horas j únicamente combatiendo las causas productoras ee evita­
rán y curarán rápidamente sus consecuencias, las citadas enfermedades. Para conseguirlo ae 
hay medio más seguro que dirigir enérgicamente ta acción terapéutica sobre el funcionamiento 
nervioso y directamente sobre el músculo gástrico» que, alterados como indicamos primeramente,'-
obran como elementos patógenos. La ionoterapia eléctrica estomacal ó intestinal, con rcóforos 
apropiados, utilizando compresas radiógenas, convenientemente adaptadas ú pilos, l!er>a Admi­
rablemente esta doble indicación. Nueva prneoa de la'poderosa acción terapéutica del radium 
y la electricidad asociados. Consulta y aplicaciones, Princesa, 58, Instituto. Pídase tarifa ho--
norarioe. 

•^^<^HI%«^ I«V» I>« M%Oi •*#M*««« «W*»*!* 

¿Conoce usted el botón automático Pücher? 
Es americano. Se coloca instantáneamente, sin 
Mío ni aguja. Una cajita de ellos no debe faltar 
en su maleta, para evitar enojosas molestias 
cuando la necesidad de un viaje se presente. 
Pueden quitarse oon la misma facilidad que se 

colocan. 
La cajita de 10 botones vale 1,25 pesetas, y se 

envía certificada agregando 0,75 pesetas. 

L, Asín. Preciados, 23. Madrid 
> W , i ^ ^ l W ' ^ r t ^ l W > W > M M v M k < 

VINO PINEDO» 
• a * TONICO NUTRITIVO ' • * » 5 
SRLÜD-VIGOR-FUERZA. I 

da.de*
k2.-BARCEi.QM


MADRID.—Año V///.—Mm. 2.608. (6) EL. D E E A T £ 
¡ ss^ -a^e 

Domingo ¡O de Marzo de 19J& 

VIDA RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS 

Día II. Domingo IV de Cuaresma—Santos Me-
litón y compañeros mártires de Sebaste, y Cayo 
y Alejandro, mártires.—La Misa y Oficio Divino 
san de esta Dominica, con rito sciaidoblo do pri­
mera clase y color morado. 

Catedral.—Misa conventual 6 las nueve y me­
dia, predicando el Sr. Mag stral. 

Parroquia* A lae diez, Misa mayor con expli-
eacien del Santo Evaugelio. 

Parroquia del purísimo Corazón do María (Pe 
gneis*) A las ocho. Misa de Comunión, como 
término de la Santa Misión; 4 las nueve y me­
dia, la solemne; á lae cuatro, el Ejercicio último, 
ton sermón do perseverancia; Bendición Papal y 

sióa de despedida da la Santísima Virgen do Brooeniú 
Me Dolores la Misionera. 

Parroquia do San Ildefonso.—ídem id. para la 
Cofradía da Nuestra Señora de! Carmen; á lae 
cinco y media da la tarde, el Ejercicio ron Su 
Divina Majestad Manifiesto, predicando ei señor 
Blazqucz. 

Parroquia del Salvador y San Nicolao.—Termi­
na, la Nmena a Nuestro Padre Jesús del Perdón; 
á las ocho. Misa da Comunión; a las diez, 'a 
mayor; a las cinco y media áa la tarde, el Ejer­
cicio, predicando el P. Alarcón, 8. J. 

Parroquia do San Jerónimo A las ocho y me 
dia. Misa do Comunión; á las diez, la mayor; á 
las tros de la tarde, Cntóqncsis; a las cuatro y 
media, plática para los pobres de las Conferen­
cias de San Vicente y Visita Domiciliaria. 

Parroquia do San Jo**.—Termina el Septenario 
i Nuestra Señora de loa Dolores; á lae diez, M-sa 
solemne con Exposición; á las cinco y media de 
1%larde, Ejercicio; predksa D. Donatilo Pernin-

Sarssqula de San Lorenzo.--Termina la Novena 
K B M José; á las seis y media de la tarde predi­
os/ D. Ángel Lázaro. 

Parroquia do Santiago.—A las ocho y media, 
de Comunión para las Hijas de 'Haría y Jo-

Aderaelén Nocturna—Santa Teresa de Jee6s. 
Asila de San Rafael (carretera de Chamartín).— 

Termina el triduo 4 San Juan de Dios: á las dics. 
Misa solemne; » las cuatro y mpdia do la tarde, 
el Ejercicio, predicando el Sr. Estaban*!!. 

Ave Maris.—A las once, Misa, Bosario y comida 
a 40 mujerae pobres. 

Bernardas del Sacramento.—A las cinco da la 
tarde, Miserere; prudica 1). Julio Gracia.-

Buena Dicha.—A las sois de la tarde, Ejercicios 
do Cuaresma; predica el Sr. Serratos;». 

Corte de María.—De Loreto, en la iglesia del 
l>uon Suceso, ó del 8a.ffrar.io, en San Ginés; de 
ia Vida, en Santiago; del Patrocinio, en Santa Ma 
ríe y San Feraín de los Navarros, y de los Des­
amparados, en Santa Cruz. 

Cusrenta Hersa.—Eu el Carmen. 
Capilla Real.—Misa solemne á las once, predi­

cando el excelentísimo señor Obispo a*e Sióñ. 
Caballero de Gracia.—A las diez, Misa mayor 

con 8. D. M. Manifiesto; 4 las oinco de la tarde, 
el Ejercicio. 

Crista de la Salud.—Continúa !a Novena 4 San 
José; & las onoe, Misa solemno, con S. D. M. Ma­
nifiesto, y el Ejercicio; 4 las cinco y media de 
la tarde, predicando los días 10 y 11 el Sr. Es­
trella. 

Cristo de San Qinos.—-Al toque de Oraciones, 
Ejercicio de Cuaresma, predicando el Sr Belda. 

Deseadas Reales.—A las diez, Misa solemne coa 
bcrmón. 

Don Jui*¿ de Alarcón.—A las cinco da la tar­
de. Ejercicio cuaresmal. 

Salvador y 8an Lulo Gonzaga.—A las ocho y 
4 las once y media. Misas y explicación doctrinal 
por (>1 P. Pcrainfrucz, S. 3. 

Encarnación.—A las di*;-. Misa cantada con ser­
món, de un R. P. Agustino. 

Latina (Toledo, 60).Continúa la Novena é 
Nuestra Señora de las Angustias: £ las cuatro y 
media, con S. D. M. Manifiesto, predicando el 
P. Fernandos (Franciscano). 

María Auxiliadora.—Misas rezadas 4 las'seis, 
ocho, nueve, diez y once: 4 las cuatro, plática ca­
tequística, y empieza la Novena 4 San José; Ben­
dición con S. D. M.-

Sagrado Corazón y San Francisco do Borla.—A 
las sie^e. Misa da Comnnión para las Hijas de 

San Antonio de loi Alemanes—A las diez, Misa 
mayor, predicando el señor capellán mayar. 

Igleoea de Nueotra Señora del Carmen.-~CY.a 
renta Horas.—A las ocho, Exposición de Su Divi­
na Majestad; 4 ias diez y media. Misa cantada; 
4 las teis de la tarde continúa la Novena 4 San 
José, predicando el Sr. Alba do 1» Hoz; Bendi­
ción y Reserva. 

Iglesia de San Manuel y San Benito.-A Lis cic-
co y media do la tardo, Exposición áe Su Divi­
na MajestaJ, sormóa de Cuaresma, Ejercicio de le* 
siete Dotniüfcí'j <Jo San José y Santo Via-Crocis; 
Bondic'ún y Reserva. 

Iglesia de San Ignzcio (calla del Príncipe).— 
ídem id. con S. D. M. Manifiesto. 

Iglesia Pontificia.—ídem id., predicando el Pa­
dre Gamarra. 

Valloeas (Isabel la Católica) .-—A lae cisco de la 
tarde, Ejercicios del Misara*, con Sr. D. M. Ma­
nifiesto, y sermón. 

• • • 
TERCIARIOS FRANCISCANOS 

En la Iglesia do Jesús empezarán hoy los Ejerci­
cios Espirituales para la V. O. T. de San Fran­
cisco, dirigidos por los BB. PP. Leoncio María j 
Santibáflcz y Leonardo de Vera. Por la mañana, 
á las seis y 4 las diez, y por la tarde, a la s seis. 

* » • 
REPRESIÓN DE LA BLASFEMIA 

Hoy celebra esta Asociacón sns cultos mensua­
les en la Parroquia de San Millón; 4 las ocho. 
Misa de Comunión, y á ISB cuatro de la tarde, re­
unión. 

» • • t 
V. 0. T. DE SAN FRANCISCO DE ASÍS j 

Establecida en la iglesia de San Fermín de los i 
Navarros, celebra hoy sus Ejercicios mensuales, j 
A las ocho de la mañana, Misa de Comnnión, y j 
por la tardo, á las cinco y media, se expondrá! 
S. D. >!., la Estación y Corona Franciscana; se-; 
güira el sermón, que predico™, ol B. P. Legísima,} 
y después de la Reserva y Bendición, se termina- ¡ 
r4 con la procesión por el atrio de la iglesia. ¡ 

D É C I M O A N I V E R S A R I O 
EL EXrJíO. É ILMO. SEÑOR 

Don Luis de Ussía y Aldama 
M A R Q U E S D E A L D A M A 

Falleció el día 11 de Marzo de 1908 
Habiendo recibido los Auxilio* espirituales 

R. I. P. 
S u viuda, hijas, hijas pol í t icas , hijo polít ico, nietos , hermana, h e r m a a o s políti­

c o s y d e m á s famil ia , , 

RUEGAN á sus amigos Je enconaendeu d Dina cii sus Oraciones. 

Todas las Misas) que se ce lebren ftl día 11 del corriente &n lag iglesias d é San 
José , S a n Andrés (parroquia'), Sap. Jerónimo el Real , inervas de María, E s c l a v a s de] 
Corazón/ d e J e s ú s , Hosp i ta l d e la Princesa , Corazón de María, ( B u e n Suceso , Í8'), 
San Manue l y S a n B e n i t o , y e n los pueblos d e Otonr-s. A loo riendas, Fmencarral y 
S a n Sebast ián de los R e y e s , y el 12, en Nuestra Scfióra do la Concepción i.Goya-, 26) 
y Perpe tuo Socorro, serán apl icadas por el e terno deseando del alta a del finado. 

El Excnio. Sr. Cardenal Sancha concedió 200 días de indulgencia?, y otros Sre&. Obispos las 
aeostnmbradas, por cada acto de devoción que se practinue en favor del alma del finado. (A. 10'' 

rroscoMvuf 

i FABRICANTES" 
! INDUSTRIALES. 
; Secaderos y ca'sfacciáP » 
¡ vapor can resrt-•;-> S» 1* °r* 

dera par¿ toda clase de * 
i dustriss, sistr-ma privüé»*' 
J do, patentado, can eco*** 
i mía 75 por 100. Purgado»* 
I elevadore? agua, función*" 
i do siempre bien. GraSg* 
I instalaciones hecha» en tal* 

España. Soliciten te cag"5" 
gor. Lacoma Hermano», »**' 
celona, paseo San Juan, ** 

• E s 

<\ -VERANEO 
Casa 

EN 
Kcinos». Casa amuebla»»» 

: i espaciosa, b a ñ o , jaralfc 
] huerta. Informará-: Migoíl 

Rui?, Duque. Quintana. "• 

SE COMPRAS 
minerales de estaño. .DjJ» 
girse á C. Zunzune¡rui. B* 
pa, 3, primero. Bilbao. 

(Este periódico se publica con censura eclesiás­
tica.) 

Para esquelas, Ramón Domínguez Vives.-Barqüillo. 39-, pral 

GASOLINA 
S"-'. Fvh=i!tuve con venís}* 

usaiido.la CARBURINA, S» 
íentr que tüodiñcar ios Cfí1 

buradores. An-anca t>a írw 
Kr-'-dimicr.ío v r onouUP 
Venta: M-í;:el F-níli'la,. PWf 
y* I.fs.anitos, 1. Tc'̂ f. 48-9 

J. DOMÍNGUEZ 
ANUNCIOS: Plaza de! Matute,! 

as: k las diez, la solemne con Exposición y , María; a !¡>s ocho, para las Josefinas: á lft3 once. 
ígrmón del señor cura; á las doce y media. p!A-
tip» doctrinales por «1 mismo ?enor; i lae seis ñe 
» tarda, Yía-Cruois. 

para la Conorrejración de Nncsíja Sonora de Lour 5 
dea: í 1»¡» seis de-la-tarde. Kiercicíos de lan H'jns'j 
de María, predicando el P. Florentino Laria, 8. J. I 

Kiosco de EL DEBATE t 
C A J J L E DE ALCALÁ, FRENTE 

A LAS CALATRAVAS 

Anuncios breves y económicos 
AUTOMÓVILES 
áUTOMOVILES. motooú 
ele tas, camiones da todas 
¿Barcas, á plazos, cargando 
6por 100 anual. «CRÉDI­
TO ESPASOL DE AUTO-
MOVILISMO», Gran Vía, 
24. Telefono 12-15 M. 
_ _ _ _ _ — — _ i 
OVERLANP. marca prc-i 
ferida por SS. MM. De- 4. { 
6 y 8 cilindros, entrega in- j 
mediaba. Garage Ejcelsior. ¡ 
Alvarez de Baen^, ?. Te. i 
tófono 8-426. 

ALQUILERES ' 
CASA moderna, asoensor,! 
teléfono, gas, eleetriáídad; 
exteriores, siete duros; in- j 
teriores, cinco duros .raeii-', 
euaks. . Tranvía Goya, oan- ¡ 
grejo. Torrijos, 20. ! 

i' 

«•«TAS 
FIAJíO gfiraatízado ven-
So. OBH« Segovia, 27. 

COMPRA* 
COMPRO oro, platino, al­
hajas, antigüedades, aba­
nicos, tarajes, damascos, 
pianos, pianolas, aparatos 
totegiificos, armas, « c o ­
petas y papeletas del Mon­
te, aunque están reempo-
flada*. Al Todo de Ocauón. 
Fuenoarra!, 45. 

AVISO. La Caca qua más ' 
paga por oro, plata, pla­
tino, galonea, toda clase da 
alhajas, dentaduras, dien­
tes, es plaza Santa Cruz, 
7, platería. Madrid. 

PAGO buen precio Senta­
duras artificiales, oro, pía- : 
ta, platino, alhajas. Plate­
ría. Plaza Mayor, 23 (es­
quina Ciudad Rodrigo). 

COMPRO gramófonos, dls- j TELÉGRAFOS, 300 pía-
coa, máquinas coser, bioi- ¡ zas. Preparación por licen-
clotag y toda clase obje- ; ciados Ci^no'86 y oficiales 
tos. Cotón, 15. i Cuerpo. Ultima convoca-
. j toria, todos los presentados 
SELLOS españoles pago | aprobaron (pedid compró­
los más altos precios, coa 
preferanoia de 1850 á 1870. 
Crue, 1. Madrid. 

C O M P R O coquetas tres 
lunas iguales, grandes, 6 
tres espejos tamaño 1,50 
por 2,50, aproximadamen-
be. Calatrava, 18, entre­
suelo centro; Sr. 

EN8ERANZA 
PILAR, modista, ensefia 
cortar y probar. Hace ves­
tidos. Reina, 13. 

RADTOTELEG R A F I A. 
Prepai-ación completa, san­
e-illa, coa textos exprote. 
eos. Honorarios módicos. 

í'ranco. I Bola. 12. Academia. 

bantes). Programa gratis. 
Corredera Baja, 10 (antes 
Pez, 18). 

TRASPASO 
í SE TRASPASA tienda d« 

ultramarinos, bien surtida 
i . -
í y acreditada , buen 6itio y 
1 buena venta, por- no po­

derla atender. Razón : Rei­
na, 33 y 37. Almacén de 
ultramarinos. 

t E L S E Ñ O R 

Don Francisco Lebrero Alonso 
IncJi|S|:ri«Ll que fué de esta corte 

Ha fallecido él día 9 de Marzo de 19 i 8 # 
á la edad de 75 años 

R. I. P. 
Sus desconsolados hijos, D. Eugenio, doña Juana-y doña Do­

lores Lebrero; hijos políticos, doña Enriqueta de la Cámara, 
D. Julián Mingo y D. Salvador Rodríguez; nietos, sobrinos, pri­
mos, demás parientes y testamentarios, 

RUEGAN á sus amigos se sircan encomendar su ahnaé Dios Nuestro 
Señor y asistir & la conducción del cadáver, que se verificará hoy domingo, 
á las CINGO de la tarde, desde la casa mortuoria, Ciudad Rodrigo, nú­
mero 2, al Cementerio de la Sacramental de San Lorenzo, por lo que reci­
birán especial favor. 

El duelo se despide en el Cementerio. 
Se suplica el coche. 

POMPAS FÚNEBRES.—Avenida de Peñalver, 15. 

VELAS DE CERA 
CHOCOLATAS 

QOItITin RÜIZ DF. GAÜNA 
V I T O R I A 

¿Venta en Madrid: SATURNINA GARCÍA/ San B«r-
t ., nardln», 1». (Confitería.} 

Industria importante privilegiada 
y do primera necesidad. A las ixrsonas industriales y á 
las familias on general. Con un capital de 100 á 150 pe-
Betas, manejadas por ói mismo y con sólo tres días de tra­
bajo cada semana, so consigue do 4 á 0 pesetas diarias. Se 
mandan explicaciones detaUadas c impresas, todo el que 
las pida, mariilii.n<lo en sellos 20 céntimos. Para contesta-
ción: Viada, de X. • Landalynrn (Álava)—Vitoria. . 

Gasa Valencia Madrid 
Una de pico alto y terrazas, sitnada en escogido extremo 

áe Valencia (Capital), con agua, gas;, luz eléctrica y tran­
vía (diez minutos del centro), se caicbiarír. por hotclito 6 
piso do otra casa en Madrid. 

Proposiciones a D. Gerardo Fernández Moreno. 
Columela, 1t>, 2.°.—MADRID 

FABRICA DE TEJIDOS DE SEDA Y ORNAMENTOS 
TALLERES EXCLUSIVOS DE BOR-
DADOS EN ORO, SEDAS Y FIGURA d e Iglesia 

-. , - - - » , . ,̂  „ I • ! . . I - . - • — 

para Temos, Casullas, Palto*» Mantos, Túnicas, JEstfindartes, etcétera, etcétera 

J U S T O l 3 Ü R Í M i O YJSMPAIIA 
Calles de Luis Vives, 5, entresuelo, y Paz, 10 

Valencia' 
flatis, Terciopelos . Espolines de oro, plata y sedas 

Damascos, telas para trajes corales, Albas, Roquetes 
Cálices, etc., Escul turas y ú ,do lo re la t ivo a culto 

Diplomas de honor y Medallas de oró 
Zaragoza 1 9 0 8 y Valencia 1 9 0 9 

divino 

EXPORTACIÓN A LAS AMÉR1CAS 

SE TRASPASA t i en da 
material eléctrico, con 6 
sin 
rral 

existencia3. 
101. 

Fueoca. 

Enfermos del estómago 
¿Tenéis mal guste de boca al despertar? 
¿Os causan repugnancia algunos alimentos? 
¿Sentís somnolencia 6 pesadez de cabeza, eructos, aci­dez ó sofocación después de la comida? 
¿Sufrís dolores en fa espalda? 
¿Os hace olor el aliento ó se os pone la boca seca? 

i Nohabrá duda que si tenéis alguna de estas dolencias es 
i porque vuestro estómago está enfermo, no funciona bien 

8 $ TRASPASA, con exis-1 y las digestiones no pueden ser normales y necesitáis to-
tencias ó sin eEae, magní-j « « r « o seguida D I G E 8 T O I g A . 
fico almacén d.e coloniales, j «ntigastrálgico eficaa, tónico y desinfectante de las vías di- ' " L . p r e t e » « o n « j P * * * * 

BOLSA DEL TRABAJO 
OFRÉCESE ama s e c a , 
buenas referencias. Plaza 
Lealtad, 4, portería. 
MATRIMONIO muy ca­
tólico , sin hijos, desea 
portería. García Paredes, 
18, entresuelo C. 
MODISTAS, bordadoras, 

local espléndido para cual. 
quier comercio ó industria 
importante; el sótano, sa­
co , de igual extensión que-
la planta. RaEÓn : Reina, 
35 y 37. 

gesttvas, que descongestiona la mucosa gastrointestinal, 
normaliza las funciones digestivas,*!! vía «a seguida y cura 
pronto tales enfermedades, por antiguas que seas. 

Probad con una caja, cuyo precio es a pesetas, y os con­
venceréis de que vuestra curación y bienestar lo habéis 
encontrado en La Digertooa. 

De venta.- Farmacia del doctor Hergueta, Barquillo, 5; 
F. Gayc-so, Arenal, a, y Borrell, Puerta del Sol. Madrid. 

VARIOS 

TÉCNICO alemán instala, 
iglesias, Conventos, edifi­
cios particulares, calefac­
ciones baratas, quemando j 
carbonilla, leña. Haciendo •: 
ea verano precios tequui-' 
dos. Ejecutado Convente». 
importantes visitas, presu, j 
puestos gratis . Después ¡ 
guerra traerá do Alemania I 
para iglesias rurales cam­
panas mitad precio, lo del 
país. Vellón. Ballesta, 6. 
Madrid. 

Acreditados talleres del escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, altares y toda clase de carpintería 

religiosa. Actividad demostrada en los múltiples 
encargos, debido al numeroso é instruido per­
sonal. 

Para la correspondencia, 
VICeHTe T e i t A escultor, VALeNCIA 

AVICULTORES: Corderos 
pura raza Lincoln y Meri­
nos . Catálogos ilustrados 
gratis. Granja Melina, Ña­
póles, 99. Barcelona. 

TIENDA con habitación, 
55 pesetas; prncipal, 65 
pesetas. Palma, 30. 

Invento* maravilloso 
para devolver los cabellos blancos 4 su color pri­
mitivo á los veinte días de darse una loción dia­
ria con el AGUA DE COLONIA HIGIÉNICA 
«LA CARMELA». Puede emplearse Como perfuma 
en los u;os domésticos: no mancha la rapa ni ia 
piel; S pesetas fraseo. Venta:,Mayor, 28, farmacia, 
y depósitos. Autor: en Santiago: N. LÓPEZ 

CABO 

módicos. L'avapiés, 44, « s . 
treauelo 4. 

da, católica y coa inmejo­
rables referencias . desaa 
acompañar señora o niños. 
Rasón, en esta Adminis­
tración. 

Í Ó L & D A D González, 
sastra y costurera, se ofre­
ce para trabajar en su ca. 
sa 6 á domicilio. Jornal 
módico- Espino, 8. 

LA HERNIA 
Contención y comodidad 

absoluta en los casos más 
dificiles, alivio inmediato y 
seguro en las hernias dolo-
rosas y CURACIÓN RADI­
CAL en más de 90 por 100 
con el tratamiento combina­
do de los APARATOS Y 
EMPLASTOS NOTTON. innumerables ccrtificadojf 
curación. Oran Premio y Medalla de Oro en la acT 
Exposfcióade París.] NQTTON, Cirujano especiaW 
MONTtíRAi 8. MADRID.-Consulta graüs de ond 
una. De cuatro á seis, cinco pesetas. 

PASTILLAS B O N A L O 
CLORO - BORO • SÓDICAS 

Boca, garganta y toses rebeldes 
N U Ñ E Z D E A R C E , 1 7 : : M A O l * " 

DE VENTA EN TODAS LAS FABMACIA3 

OFICINA Católica Coloca­
ciones femeninas. Espa­
da, 4, prncipal; de 9 á 1 
y de 3 4 6. Urgen institu­
trices, doncellas, mucha­
chas para todo, cocineras. 
Ofrecemos señoras de com­
pañía, profesoras de pia­
no, profesoras elemental y 
superior, profesora alema­
na, modistas, costureras, 
porteras, cuidar oficinas, 
mecanógrafas, taquígrafas, 
sefiortas para comercio y 
sailir con nifios, y toda 
olaee de servicio doméstico. 

Fábrica de Ropa 
blanca y camisería 

MERINO Y NAVAS 
Atocha, 14, y Relatores, 2.-Teléf. 1.230 

Equipos, canastillas, blusas para se­
ñoras., Últimos modelos en trajecitos, 
abriguitos, capotas y sombreros para 
:-: : : :-: :•: :-: niñas :-: :-: .--: ;-: :-. 

PÍDANSE CATÁLOGOS -:- PRECIO FIJO 

. A R T A C A N O S & 
lían surtido en batoría de cocina; aparatos para • ' " Í S L 

do y caleíaeción de petróleo y acetileno; braáeR* y "^ 
para agua. Cruz, 3t, y Gata. 2-

FBANCISCO F. Torraiba, 
antiguo afinador pianos 
Casa N a v a s . Teléfono 
8. 615. 

A V E S j 
Fernández 

huevos raza, 
la Hoz, 32. 

AVISO 
Las «asas ,qu» mis pagan por alhala», antíoütdad»*, mi- _ . _ _ . . * _ . , _ _ , « — _ . • - . , ~ * ^ -

flUlnaiae escribir, eoasr, fotográficas, bicicleta», muíales, , Q T T K A S T A Til?, í l A R A 
^•aito», papeleta* Mente y toda clase d« objete» para rega- WW UJ¿*.KJ J. ¿ i J _ ^ - I _ J U X X U A CLAVEL, S, y PRADO. 8, TIENDAS. 

tJORREOS Y TELÉGRAFOS 
• ,.. Tribunal 

;*pd« T ' " 
de Cuentao. Preparación e«ucrad£sima. Intet» 

Turne de noche.—PLAZA MAYOR, 32, y SAL, S. 

Por marcha al extranjero del dueño so subastara el 
día 11 del corriente, á las doce do la mañana, on la No­
taría del Sr. Azpeitia, Principo, 17, una «isa (situada en 
el mejor sitio extrarradio, alquilada al Estado. R«nta, de­
ducidos gastos, 8.000 pesetas anuales; salo á subasta en 
80.000 pesetas, y, haciéndoso cargo hipotecas Banco, en 
50.000. Pliego de condiciones y detalles en la Notaría. 

CÉBENSE habitaciones 
exteriores ó interiores , 
buenas luces, con ó sin 
asistencia. Leganitop, 17, 
segundo derecha. 

ESPECIALIDAD, ntzae 
invisibles, pegadas inte­
rior del cateado. Viu&Ur, 
8, zapatería. 

JOVEN instruido eoloca-
ríase mozo comedor, ayu­
da cámara. Ptazón : esta 
Administración. 

TTTTT? \ T T A f l f i Q vresra* HERNIA SE CURA 
X l H i l X . L M - a . U U C 5 AHORA SIN OPERACIÓN 
Enviándonos SD nombre, dirección y detalles de su pade­
cimiento, GRATIS daremos detalles, y sin compromiso al- i 
guno por su parte, de cómo se puede curar esta dolencia. 
Tómese la molestia de pedirnos una consulta gratuita y 
verá cuan fácil es su curación. 
Barcelona. INSTITUCIÓN 0. BRANDER, Rila, de I n Fieras, 13 

AGENCIAS DE NEGOCIOS 
F E A N C I S C O - M a r t í n 
Sanz. Madera , 8 8 . Ma­
drid. 

L f t & O K A T O m O S 
Químicos. Granjas agrícolas. Bacteriología. Instalación com­
pleta. Presupuestos. Eatéveí y Jodra, Principa, 7.— 
MADRID. 

LA CONDESA DE PARDO BAZAN 
«SAN. FRANCISCO DE ASÍS» 

D O S T O M O S , 9 P E S E T A S 

Pedidos: Librería Pueyo 
A R E N A L , 3 — M A D R 1 D 

PARA CURAR ¿ALIVIAR LA 

'IKUFJKK U M ¡ . 

icut 

TÍMENSE U S ANTIGUAS Y RENOMBRADAS 

PASTILLAS PECTORALES 
DEL, 

Dr. ANDREU 
Pídanse en fas formadas 

SIS 
^wCIGARRILLOSyPAPELES 

AZOADOS AUTOR, 
I qoo calman el 

ASMA 
al instante, por 

Ifoartt q>i» aa» 

EL RANCHO CASTELLO CONCENTRADO m í S S M S s s s s s s s . 
sen 

_ i» 
En fórmuln Zootécnica cié I Profesor Salvador Caeatello >.*•> 
L.tf-j saqulto de S Ulloe (b««e fsmrm SCO rabies.) e ptea»., franco de -pe***!? 

N f l d e t , al A á i l í l í t r ü í r i t la 6AANJA PARAÍSO, ARENVS DE MAR.-BARCELONA x 

8a.ffrar.io
XlHilX.LM-a.UUC5

